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Telefone 453 

p l a t e i c l o V i e o r a t o 8c CJ.% hk«dã 

J F 1 ' C T i ^ . O . Í & . S O T A G O I M B H A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

la laçara as vossas instalações saniSarias sem consultar os nossos presos 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

Na Barbearia 'Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senbora, para o que tem, tarrt-

ibem, pessoal devidamente babi-
litado. _ ____ 

"CfliKlflRGfl DE w \ m m 
© 

Devendo realizar-se a partir 
de 19 de Dezembro projdmo, 
leilão de todos os penhores com 
atrazo de juros, são prevenidos 
os srs. mutuários interessados 
de que tem de regularisar o pa-
gamento dos referidos juros até 
30 do mez corrente. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1926. 
João Augusto S. Favas. 6-s 

Companhia M Camlniios de Ferro 

(l.a Publicação) 

N o d i a 2 8 d o p r ó j d m o m e z 
de Novembro, pelas 13 horas, á 
porta do Tribunal Judicial desta 
cidade, na acção eivei com pro-
cesso especial para divisão de 
causa comum, requerida por 
Anacarsis Soares de Campos e 
esposa D. Piedade Marques de 
Campos, moradores no logar e 
freguesia de Eiras e outros, con-
tra D. Cristina Maria Soares de 
Campos e marido Julio Ribeiro 
Ferreira, proprietários, residen-
tes no mesmo logar e freguesia 
«contra outros, se ha de proce-
<fer em hasta pública, á venda 
dum prédio de casas de habita-
ção com lojas e 2 andares e só-
tão, localisado na rua de Que-
bra Costas, freguesia da Sé Ve-
lha, desta cidade, descrito na 
Conservatória desta comarca no 
Livro B. 29, sob o u.° 11 Al 3 e 
pertence, em partes iguais, aos 
«olores e aos réus e tem os 
números de policia, por um lado, 
1, 4, 6, por outro lado, 8, e por 
outro lado, 2, 4, e, conforme a 
respectiva certidão dos ónus 
inscritos, ejeiste em vigor a trans-
missão do dominio directo com 
o fôro anual de 200 ($20) e lau-
démio de dezena, imposto em 
parte desse prédio, descrita em 
18 de Julho de 1891, a favor de 
;5erafim Gomes Ferreira, casado, 
• do logar e freguesia de S. João 
do Campo, e ao tempo, residente 
no Rio de Janeiro, indicando essa 
(Certidão também o registo de um 
arrendamento das lojas e l.o an-
dar do referido prédio a favor 
"da Liga das Associações de So-
corros Mutuos de Coimbra, com 
séde nesta cidade, pelo praso 
de 10 anos que teve seu começo 
no dia l.o de Outubro de 1910 e 
é posto em praça esse prédio no 
valor de 30.000$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer crédores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos. 

Coimbra, 20 de Outubro de 
1926. 

O Escrivão ^o 3.o oficio da 
l . o Vara, Gualôino Manuel òa 
Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a Va-

ra, Abilio òe Anóraóe. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
5." Aòitamento ao Cartaz-ho-

rario D. 181 

Service entre Lisboa e Madrid 
Tendo a linha espanhola de 

M. C. P. publicado o seu novo 
horário, fica sem efeito o dis-
posto no l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a vender-se novamente bi-
lhetes de 2.a classe ao Comboio 
rápido n.° 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va-
encia d'Alcantara. 

Fica pelo presente anulado o 
referido l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181. 

Lisboa, 22 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

Vende-se com 3 casas de ha-
bitação, terra de semeadura, oli-
val, vinha, arvores de fruto, pi-
nhal, barreiro, pedreira, cochei-
ras e mato. 

Trata C. Henriques, Rua da 
Sota, Coimbra. 

E S P I R I T A 
Quereis ser feliz em todas as 

vossas coisas? Consultai sem 
demora este verdadeiro lenome-
no, que só ele vos pode dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos para a consulta. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.o, 
Lisboa. 10 

: e n ç a o 

Pretas e Oe côr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., ele., fias 

grandes l í r i c a s alemãs 

. G i l l 
Representan tes ge ra i s 

em PORTUGAL 
A R M A Z É N S GRÁFICOS de 

1 Rodrigues &G.a,L.a 
P O R T O - L I S B O A 

Depositais es Mia: li Df i 
IP&JPBS 'T&eáSM® 

ULMINOSIOADE 
D U R Á V E L 

F O R M A 
E S T Y L 0 
CREAÇÃ0, 

UIUIIPPE Medicamento vegetal 
brasileiro — Aborta e 

cura g r i p e s e cons t ipações . A' venda 
nas boas casas Deposito : Brasil-Flora 
Rossio, 93, l.o, Lisboa — Coimbra, Far-
macia e Drogaria Rodrigues da Silva 
fy Comp.a. 

Não quer ter moscas, formi 
gas, baratas e mosquitos em 
sua casa, compre um aparelho 
FLIT. 2-s 

Ourivesaria 
89—Rua Uisconóe óa Luz—83 
Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

L U M I N O S O 
B r i l h a n a e s c u r i d ã o 

g r a ç a s 
a o s e u p r o d u t o especial ( 

r a d i o - l u m i n o s o 

FABRICAÇAC FRA.NCESA 

ores ourivesarias e 

Oleo Acidimelro Fernand An-
coras, aparelho seguro e prático 
para saber com exactidão os 
graus e décimas dos azeites cor-
respondentes e x a c t a m e n t e ás 
enAlise» oficiais. Preço do apa-

•Ifelho completo Esc. 40$00, pelo 
correio Esç. 47$50. 

Deposito : Sociedade Cruz 
Sobrinho, Ld.a, rua do Carmo, 
43, l.o—Lisboa. 

Representante em Coimbra: 
Antonio Dias Temido, Filho, 
rua Ferreira Borges, 117. — Te-
lefone n.o 120. X 

Oarivesoria Brinc 
89—Rua Visconóe òa Luz - 93 

lajearias l e Coimbra. 

ftnanrMQ friHarém óe Ilióio óos Santos Azeve-
itScilEífl I UlSCSdlia óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

í!Pl 

zss&mm 

HAVANEZA CENTRAL 
BARROS TAVEIRA. R. ViscOnde da Loz, 2-S 

A Comissão Administrativa fia Camara Municipal ás Coim-
bra f a z sâlier m , h g alia 1 8 d e N o v e s D r o proximo, peias 1 3 ho-
ras, vai ti praça nos Paços deste Concelho, o arrendamento tio 
imposto indirecto maaicipai soUre os sonoros snjeitos actualmente 
a este imposto, pe se venderem para consnmo em todo o ano de 
1 6 2 7 , â excepção das carnes frescos e demais p n e r o s de todos 
os deposites, on armazéns estabelecidos ou que venham a esta-
Sieiecer-se e ainda das fabricas de destilação e exportação, nos 
freguesias e lugares abaixo mencionados: 

FREGUESIAS 
Torre de Vilela, Troujíemil, Brasfemes , Souzelas , Vil de Ma 

tos, S. Mar t inho d 'Arvore , Lamarosa , S. Silvestre, S ' 
S . J o ã o do Campo, Antuzede, Arzila, Ameal , Taveiro ' 
Ribeira de Frades , Cernache, Almalaguez, Assa fa rge , 
Antanhol, e S. Mar t inho do Bispo (com a Quinta 
Agrícola) . 

Locares das freyossias do s a n t o Antónia nos Diluais e de s. Paulo 
de Frades 

l.o — Torres, Misaréla, Foz de Canas, Carvalhosa, Palhei-
ros e Zorro. 

2.o — Chão de Bispo. 
3.o — Desde o fim da Calçada do Gato até Vale de Linha-

res, compreendendo: S. Romão, Quinta do Carregal, Quinta do 
Seminário, Bemposta, Lomba da Rocha e Portela da Rocha. 

4.o — Casal do Lobo. 
5.o — Dianteiro e Cova do Oiro. 
6.o — Portela do Mondego. 
7.o — Camasão, Carvoeiro, Casal da Rosa, Casal dAlem, 

Casal de Lourenço de Matos, Lôgo de Deus, Paredes, Penedos, 
Lugar do Cabaço, Quinta Grande, Rocha Nova, Rocha Velha, S. 
Paulo de Frades, Vale de Luz, Valeiro do Curral e Varzeas. 

8.o — Carapinheira da Serra e Golpe. 

Lugares da Fregues ia de Eiras 
Lugares de Eiras, Casais e Vileirinho de Bai^o. 

Lugares da Fregues ia de Castelo Viegas 
Conraria, Pereiros, Casal de S. João e Castelo Viegas 

Lugares da Fregues ia de Ceira 
Ceira, Tapada, Coenços, S. Frutuoso e mais lugares e es-

tabelecimentos confinantes com a estrada. 

Lugares da Fregues ia de Botão 
l.o — GRUPO — Paço, Lameiro, Paul e Póvoa. 
2." — » — Larçã e Matas. 
3° — » Botão e Outeiro. 

Lugares da Freguesia de S a n t a Clara 
l.o — Cruz, Vendas, Senhor dos Aflitos e Quinta dq 

vímK 
J • , 

As condições pa ra e s t a s qtfçepiatações acham-se pa-
tentes na Sec re ta r i a da C a m a r a èitt Jpdos os d ias uieis, das! 
11 ás 1? horas . 

Coimbra e P a ç o s rio Concelho, 21 de Outubro de 1926» 

SECÇÃO FOTOGRÁFICA com todos 
os artigos da Casa Koóak, L.òa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
Ey.ecutam-se trabalhos óe revelagens, 

provas e ampliações. 
J Papelaria, Tabacaria e Perfumaria 

Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C Ó I M B R A 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Sapata 

Már io 
SIDENTE, 
sto de Almeida 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges, 96 -2 / — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

, Grande sortido de objectos para 
brindes. 

[' o ÚNICO c i n t o nacional tipo Fortlend 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejcposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em Iodas as c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia is de construção. 
Representante em Coimbra: |030 S. fiO FOflSÊCí! Màlft 

ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO XX 
Aconse lhada por sumidades médicas da Amer ica Qo Sul 

Tónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de maís valor que 
se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou gordas, barr.gudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal é a planta de nvjis efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta e^traordir .ariamente as 
urinas, de muita ulilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do Coração. Quem 
experimentar uma vez o Chá Porangaba não deitará mais de us.-j-lo diariamente, 
pelos benefícios que produz. 

Requisi tem o catálogo descri t ivo e scientif ico de todos, os produtos. Livro 
util a todas as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora, Rocia, 93, l.o — Lisboa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogaria Rodrigues da S i l v a fy C.a 
Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 

doenças — da rica flora brasileira preparados pelo grande L^aboratorio Flora Me-
' •£Á0XT^C.-Ianeir0' e d o s P r o d u ' o s de beleza C A L D A S S A N T A S — 

LUCY MILTONES, etc. 

no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

arrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

do Liceu. Dá-se 
pensão e quarto 

a um ou dois rapazes, em casa 
de familia seria. 2 

Informações nesta redacção. 

Estudantes 
Aluga-se na Couraça 
de Lisboa, 101-2.o 2 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doençfas do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

l u R i r a d a F a z 
encontra-se a venda na 

TSBACARIJI [OIDFJIO 
BAIRRO NOVO 

Alves Correria 
ADVOGADO 

8-1:-Rua Visconóe óa Lúz -8-1: 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Novembro de 1926 

j**DE X 
* FIDELIDADE J 

Capitel: 
1.344:Q0G$SD 

ímà de reserva: 
2.700.000S00 

3 T t 7 » B A O - A . £ 1 * 4 1 0 3 S 
V S é d e «ro L i s b o a 
tintsptnltDlt IOI COIMBRA: 

5 BASIUQ XAVIER r&tiOBADE. SQCĈSOr 
0 R u i da C o r p o de Oau». 4 0 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

REBUÇADOS LUSOS FARINHA LACIEA LUSA 

eil iH-se 
das Flores, 47. 

duas ou três 
meninas na rua 

3 
uma casa acabada 
de construir, com 

5 divisões, na projectada ave-
nida numero 3, do bairro da 
Cumeada. 1 

ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 20. 

Âíiigam-ss 

Àlvicaras 

dois quartos con-
tíguos proprios 

para casal ou duas senhoras. 
Rua de Montes Claros, A. G. 

l.o andar. |1 
Dão-se a quem 
entregar, no Pe-

nedo da Saudade, Vila Rita, um 
lortrignon, imitando ouro, que se 
perdeu desde esta casa até ao 
Jardim Botânico, pela rua que 
passa em frente da Penitencia-
ria, 

O melhor alimento paia as 
creanças, velhos e pessoas de-
bilitadas. 

Dêem preferencia a estes fi-
níssimos rebuçados, indubitavel-
mente os melhores e mais bem 
apresentados. 

DESCONTO PARA REVENDA 
Peçam ao seu representante em Coimbra AHÍOlslO â'OIÍVSÍfã 

6 — Largo óa Sota — 6 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos , idem 20$Q0 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr iccrantes , Formulário completo . . . 15$00 y ETC., ETC. 

A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 
Si; 

Arrenda-se na Cumeada ca-
sa com 15 divi-

sões e quinta cu só casa. 
Informações, Largo da Feira 

n.o 17. X 
ou vende-se um 
forno com ma 

quina para fazer tijolo, barreiro, 
telheiro e terrenos anelos. Tra 
ta-se em Coimbra com Antonio 
Mizarela, Olivais; na Louzã com 
loão Lemos. 4 

Arrenda-se Primeiro andar 
e águas furta-

das, com amplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa-
ção, no Largo do Poço. 

Uma loja na Rua da Figuei-
ra da Foz, própria para comercio. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

Bordados a maquina e a 
mão; ej<ecutam-se 

com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 18 

Perdeu-se ontem, dão 
se alviçaras a quem 

entregar na Rua Garrett, 1. Tem 
diamantes e uma safira redonda. 

Armazém e escrisorio: m M s o i s , 8, e R0.1 oe n s i i. 
Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia §> C.a, L.óa 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
qalvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

R e p r e s e i ! » da casa oegoppet, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gfc.zolina, oleos e elétricos. 

Representante da industria] Foz Arouce 
Madeiras aparelhadas e ern bruto, solho, forro, roda pés, alizares, 
ripa, fasquia e molduras. 

importação directa de biiouierias 

activo e trabalhador, 
com boa caligrafia, 

oferece-se para escrever em no-
tário, advogado, registo civil ou 
em qualquer armazém; também 
se encarrega de qualquer cópia 
musical ou cobrança. 

Antonio Rodrigues Mendes 
Pratas, Quinta da Cheira. 1 

aceitam-se em casa 
de familia de toda 

a respeitabilida, bom tratamento. 
Rua Borges Carneiro, 43. 1 

01 flçnn dá-se pensão e quar-
U l U v U U to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

Modista de roupas brancas e 
vestidos oferece-se, 

para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio, 
n.o 15. X 

E(<Scutam-se vesti-
dos de senhora e 

creança com perfeição e rapidez 
a preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72. 
Georgina Teixeira. 

í l f m l n f l Na terça-feira ultima, 
U!>USUll pelas 8 horas da noite, 
perderam-se desde o teatro até 
á Praça Oito de Maio. 

Pede-se a fineza a quem os 
achou de os entregar na Aveni-
da Sá da Bandeira, 82, onde re' 
ceberá alviçaras. 3 

n i s i n n alemão, vertical, vende-
r l í l l i o se por 3:500$00, na Rua 
Antero do Quental, 42. X 

Precisa-se de mulher seria 
para vender bo-

los. Dá-se bom ordenado, para 
tratar, Rua de S. Salvador, 16. 

Precisa-se dum ou dois 
quartos nas ime-

diações da Praça da Republica, 
permanente, sem pensão. 

Escrever a N. E. nesta reda-
ção. 2 

na VENDE-SE, por motivo 
Uil de partilhas, situada na 

Avenida Navarro, n.os 41 a 44 
a qual se compõe de sob-loja, 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem. Muito bem 
situada, em frente do novo Par-
que da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.° 
andar. 8-a 

! l í l f i l í l i , i« trespassa-se em bom 
P d U a l 1 3 local. Tratar Rocio 
de Santa Clara, n.o 5, Coimbra 

no l.o andar da casa 
n.o £8 da Rua da Fi 

gueira da Foz. arrenda-se. 
Para ver e tratar na mesma 

casa e todos os dias. " ' " " X 

KEATING 
0 REI DOSINSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEV/EJ0S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
I N 5 E C T 0 5 

ARRENDA-SE, com trez an 
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta 
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

para passageiros, em muito' 
Dom estado, M e - s e . 

iniormscses, com o sr. miguei; 
Rodrigues, desia cidade. 

Instalação fie luz e energia electrica 
Faz-se publico que perante o Conselho de Administração 

da Escola Nacional de Agricultura dc Coimbra, está aberto co»' 
curso publico para o fornecimento da instalação de luz e energia 
electrica nas diversas dependencias da referida Escola. 

Recebem-se propostas para esse fim, alé ao dia 15 del<o> 
vembro projtimo, devendo estas vir formuladas nos termos da 
condições que em tudo regulam o referido concurso publica e es-
tão patentes na Secretaria do Conselho de Administração da Es-
cola, todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 28 de Out& 
bro de 1926. 

O Director, Manuel óe Bragança. 

bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

Aluga-se com nove divi-
sões, quintal e terreno 

cimentado, na rua n.° 11. 
Trata-se na mesma. X 

f a ç a Vende-se por 22.000$00 
bIlijCI situada num dos locais 
mais belos da Cumeada. 5 

A tratar com José Alves Va-
ente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos m i l escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a [ í m IfMZa) 
m n < 

Para homem e senhora 
JCÀSA DO S A L , 63. - l Eléctrico da Estacão Veltia 1 

Vendas directas ao p t l i c o 
f l p m m $ í e Senhora pelos ullimos liourínos e nas mais Biotler 
nas cores " t w m s e transSormam e tingem com perfeição 

l ̂ jEJBKSHíSSSHSEJi ®KS2S£E3ai«ES3saflEKSEHEdE. 

com luz electrica, 
alugam-se na rua 

dos Militares n.o 44, para casal 
ou cavalheiro decente; também 
se recebem alunos do Liceu. 

Fica projíimo da Universida-
de e Hospital. 2 

Qnar 

Vende-se por motivo de 
retirada, com 6 casas, 

cosinha e águas furtadas, no 
Beco da Amoreira. 23, por 17 
contos. Rende 230$00 mensais. 

Informa o proprio no Largo 
da Sé Velha, n.o 3. 2 

amplo, independente, 
sem mobilia, e pensão, 

ou só quarto, deseja-se em local 
central e casa onde não haja 
mais hospedes. 

Informações á rua Ferreira 
Borges, n.os 161-163. 2 
( \ l l \ n b 2 de rendimento que 
UUUIfiU consta de um belo so-
lar com muitas divisões, casa 
para feitos e seleiro situada em 
um dos Vales mais pitorescos 
desta cidade. 5 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio dc Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

ÍS í lO-ÇO a P e s s o a r e sP e i" t« j l lB"u t5 tabilidade parte de 
casa mobilada com serventia de 
cosinha. « 1 

~ C A S A P A I S , 
em Celas, ou no 
tos de esmalte a 

X 

Comprem 
Me-cado, pre 
1350^ 

feiíi! ~ 
flp-iri precisn-se ccrm 
i&fil U urgência, de mei. 

idade, para casa respeitável. 
N - t i redacção se di/. 

>.£S Ct. DF. E X P L I C A 
TuJiareis em Scic .cias 

e Letras, lecionam todas as ca 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas, 

Rua Sá da Bandeira, 91 

Creado 
trai. 

de meza precisa-se 
na Pastelaria Cen 

X 

!rialo oferece-se para res-
taurante, ou casa par 

licuiar, sabe cosinhar, 
Rua do Guedes, 2-2.o. 

Cavalo 

Arrenda-se na Figueira da 
Foz, Rua Afonso dAlbuquerque, 
n.o 49, com todos os seus uten-
sílios, por motivo de doença do 
seu proprietário. Trara-se no 
referido prédio. 

Vende-se grandes e peque-
nas numa das regiões mais sa-
dias e mais ferteis dos campos 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 14 de Novembro, dia 
em que serão vendidas as res-
tantes em praça publica, no sitio 
da Regueira, centro da aldeia 
do Ameal. 

Para confrontações e mais 
informações devem dirígir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do Campo, Correio 
de Taveiro. 4 

Mn n n n Vendem-se dois no 
BHUa Bairro de S. José, 

com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

Toma-se de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou pndaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Cournç^ le ! ' h"^ 95. 

T r e s a i s ™ uC com casa de 
habiL..,ão, com 5 divisões, agua 
e luz. Boas condições. Rua Fer-
rer, 9. 3 

Vende-se uma propriedade 
com bonita casa, 

em frente á estação de Miranda 
do Corvo. Tem também 12.000 
metros de terreno, 108 oliveiras 
e vinha. Propriedade de grande 
futuro. 

Dirigir a Joaqvpm I^gdfjgues 
Costa, èm Miranda do Corvo. 2 — — . . . 

mgwT 
Í 6 i i 3 f 

Rua C o r p o de Deus, 4 0 

S B I S S , i | M . 

„ 'Gazeta de Coinbra,, vende-se nos mm 
les locais: Taboleta Feliz, T a t e a n a Patria 
I s i f f i p e de S a i s i e , Casa das Flores, mmm 
áa Avenida. 

Dá cavalaria e pujea 
com arreio cavalaria 

vende-se barato, Casal Vale Fi-
gueiras, a dez minutos do ele-
triço, paragem Casa do Sal. 

f f i í â r r s í o Casai 
MaCIlIíuttJ Vale Figueiras se 
trata. 

náctiísgraio k j e s t - t 
pfaça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

101-2 o. 

livros na Cou-
raça de Lisboa, 

1 

M D l i n í t v a s " r < P a r a w -
M I P M I U noeiro. vende-se na 
rua das Padeiras, n.o 23, ou L. 
da Seta, n.o 6. 1 
iSwiSSKAflQdn oferece-se para 
E ^ p t U g â l i l l escrituração ro-
inércia! ou para desenho o.na-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carja g este jornal 

Expiicacíes Individuo di-
plomado, com 

Veiíe-se cofre grande 
com iíi!íi$ portas, 

uma máquirpi de escreverjnarca 
UNDERWOOD. 

Frês ap iradot«8 em pinho, 
Uma semi-fijía. Lanz de 40 

HP., em eitado de nova a traba-
lhar. 

Um motor Cros.-d y de 10 HP, 
a gasolina podendo i r r transfor-
mado pura gás rico OM pobrts. 

t r a t a r com fábricas Triunfo 

Yendei-se insuas em par-
celas, no Lorelo, 

para tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José, 8. 5 

4 5 . 0 0 0 » 

longa pratica de ensino, leciona reia, (notário). 

Empre3tam-se 
por higotpca, }u 

yos em bo§s condições. t) 
A ii»atar com José Alves Va-

lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e viagens, 
carruagens para casamentos 

d e 1 a classe 
SERVIÇO DE AUTOMOVEIS 

TELEFONE N.o 35 

No Penedo da Meditação 
( V i l a Emilia) 

O sitio mais salubre e de on-
de se disfrutam lindos panora-
mas. 

Aluga-se uma linda casa com 
ou sem mobilia" e com todos os 
confortos modernos, a familia de 
tratamenio. Tem 11 divisões e 
trez casas para arrecadação, 
agua nativa e de cisterna, caná-
lisada para a cosinha e W. C. 
Grande jardim, instalação elec-
trica e telefone. 

Mostra o seu proprietário, 
Alvaro de Morais, todos os dias 
das 14 ás 17 horas. X 

Encontram-se á venda nas seguintes Farmacias : 
Farmacia Miranda. Praça do Comercio. 

» Victor Ftilor fy Paiva, Praça do Co,f^ercj0 . 
Pais Mamede fy Mamede, Praça Republicà 

» Manso Preto, Rua Visconde da. Luz. 
» Viegas, Rua da Soiia. 
» Nazareth, Santa Clara. 

Armênio Ferreira, Rua Fernandes Tomaz. 

Para evitar mal entendidos 
ou confusões, o abaixo assinado 
declara que nada tem com a fir-
ma José dos Santos, Limitada, 
de cuja sociedade se desligou 
em 3 de Outubro do ano passa-
do, conforme escritura publica 
lavrada nas notas do notário dr. 
Máximo de Figueiredo. 

Tem porem o seu estabeleci-
mento em separado, que explo-
ra individualmente. 

losé óos Santos 

lia L B. [. 
Perspectiva, desenho, agua-

rela, lições teóricas e praticas. 
Secções do natural. — Rua da 
Sofia, 54, 2.o, \ 

R u ç a d o s Milagrosos 
a p i d a p i e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

' o u q a i d õ e s - l o s s e s 
as 

Exijam sempre agua ojdge 
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

L O T E R I A 
: 3 0 0 . 6 8 8 $ 0 0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Mobílias 
De sala de jantar 
De quarta. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

DE 

a preços 

MIRANDA DO CORVO 

50.000$00 a 6Q.000$00 
Aceitam-se sobre boa hipotéca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Companhia dos Caminíios de Fe 
hl 

Chegado do estrangeiro, pos 
suidor dum poder oculio prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápido* sobre a felicidade 
dt» casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eureste, 
P. do Marialvo, n.o 4, (Marvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 3-a 

Assemitiea H e r a i E x t r a o r d i n t t 
dos srs. Acionistas 

Nos termos da> l.a parte do Art.o3i* 
e seguintes dos Estatutos desta Comoí-
nhia, aprovados por Alvará de 30 deS-
vembro de 1894, é convocada a Asstá-
bleia Geral E^Ãraordinaria dos senhort» 
Acionistas, possuidores de 100 ou m«b 
acções, segundo os preceitos do mes» 
artigo 31.o, p a r a se reunirem Lisboa,«i 
séde social, no dia 27 de Novembro de 
1926, pelas 14 horas. 

ORDEM DO DIA 
l .o—Del iberar sobre uma proposta Jo 

Conselho de Administração yara q« 
a Companhia se encarregue do co» 
trução da projectada linha de Tomir 
á Nazareth ; 

2.o —Auctorisar o Conselho de Adaf 
nistração e entrar em negociações c' 
o Governa para o estabelecimento 
contracta de construção e explora 
da linha de Rio Maior e Ramal 
Peniche, nos termos da Decreto « 
12.624, de 22 do corrente Jpublic 
no «Diário do Governo» n.o 236 — 
série, — da mesma data. 

Para os srs. Accionistas poderem 
mar parte nesta assembleia, devem 
Acções nominativas ter sido averbad» 
até ao dia 27 de Outubro corrente, incll-
sivê, e as Acções ao portaóor ter si& 
depositadas até ás 12 horas do dia lí 
de Novembro projíimo futuro. 

Em Lisboa — Na séde da Companhi* 
, j nCr° P c ,rtugal; no Banco Com» 

ciai de Lisboa; no Banco Lisboa ty Aço-
res; no Bnnco Nacional, Ultramarino; « 
Monte-Pio Geral; no Crédtt Franco-Pf/-
tugais; e na Casa Bancaria Fonsfo, 
isantos fy Viana. 

No Porto— Na filial do B&nco Ni-
cional Ultramarino. 
xj (

E m P ^ - N a s «.ai^as do Cor apto» 
National d Escompte de P a r i s ; d o U 
j Lyonais; da Société Généra>e »deCr<" 
dit Industriei e» Commercial; da SociW 
uenerale pour lavofiser le; d-ueloppí-
ment du Commerce et de ^Industrie» 
France , da Banque de P0-,. i s et de s P« 
Bas et da Filial do Bar , c o Kacional 
tramanno. 

A proposta do, 'Conselho de Adii 
nistraçao, a subme ter á apreciação 
Assemblea Geral q u e fica convocídi, 
esta patente na séde social da Comp» 
nhia, p a r a ser examinada pelos m 
Acronislas que hou<verem efectuada» 
depósito das s.uas A.cções. 

Os bilhete» de admis.<3o ú Ass» 
Geral, serão passados pela Com 

são Executiva dr, Companhia, em vim 
das Acções ave rbadas ou dos recite 
d o s depósitos ( ' i a s Acções ao portada. 

A Assembl éa constitue-se e podetí 
validamente d eliberar nos termos to 
Estatutos, des ignadamente, art. 31.0. 1 

Lisboa, 27. de Outubro de 1926. -
O Presitbente da Mesa da Assembfc 

Geral, (a) Carlos Ary Gonçalves iot 
òantos. 

1 

BORGES OE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Corrderc,ai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e> Fiscais 

R. Visconde da Lu?., 34-1. 

f i toa dos Estofo: 
« . A l e x a n d r e Herculano, a , D i i í 

Mobili as, estofos, reposteiros 
maples em pele, vel ado e cr* 
nes, etc., etc. 

Preços sem cr j m p e tencia. 

Ourivesaria Brlnc» 
89—Rua Visconóe óa Luz>-
Relogios das melhores ma rc 
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" G a z e i a d e C o i m h r a » 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e A f . Or. 65$00 
Africa Ocidental . !í7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos de 20 OjO. 

i o c i a ç ã a C o m e r c i a l 

HA pouco tempo tomou 
posse a comissão admi-

nistrativa da Associação Comer-
cial para tomar a direcção dessa 
colectividade até á próxima elei-
ção dos seus novos corpos ge-
rentes. 

Essa Comissão tem á sua 
frente o antigo e considerado 
negociante sr.- Francisco Vilaça 
da Fonseca, que durante muito 
tempo exerceu com zelo e com-
petência o lugar de presidente 
da mesma associação. 

Logo na primeira ou segunda 
sessão, a referida comissão deu 
«inal de si tomando resoluções 
Importantes, entre elas duas so-
bre assuntos a que a Gazeta óe 
Coimbra se tem largamente re-
ferido : o edificio para os correios 
e a criação de um posto adua-
neiro junto da secção de enco-
mendas postais desta cidade. 

Admirados estavamos nós e 
todos quantos tem amor por esta 
nossa terra, do silencio ou antes 
Indiferença que a direcção ces-
sante vinha patenteando sobre 
estes dois assuntos que, muito 
especialmente, interessam ávida 
comercial de Coimbra. 

Estranbava-se, e com certa 
razão, que se não lembrasse, 
solicitasse e instasse com as 
instancias oficiais competentes 
para se resolverem satisfatoria-
mente para esta cidade estes 
importantes problemas de justas 
pretensões locais. 

O que não fez a direcção que 
se exonerou, fê-lo logo a comis-
sSo administrativa, que já deve 
ter oficiado ou representado para 

Sue se abrevie a reconstrução 
o edificio para os correios e se 

crie o posto aduaneiro em Coim-
bra. 

Nestes dois assuntos quere-
ríamos ver também a Camara 
Municipal, como representante 
do povo deste concelho. 

A Gazeta óe Coimbra quasi 
se tem visto isolada nesta cam-
panha, sentindo que, ha cerca 
de um ano decorrido depois do 
incêndio dos correios, não haja 
ainda trabalhos de reconstrução 
iniciados, antes pelo contrário se 
veja esse terreno servindo de 
vasadoiro publico e de sentina 
de quem quizer aproveitar-se 
dele para esse fim 1 

Quanto ao posto aduaneiro 
sabemos muito bem que é assun-
to resolvido criá-lo numa terra 
da região central do país, que 
tanto pode ser Coimbra como 
outra localidade que esteja nes-
tas condições. 

Ha portanto toda a conve-
niência em insistir pela escolha 
desta cidade para esse fim, tanto 
mais que podemos asseverar que 
nâo ha falta de pretendentes. 

Depositamos na comissão 
administrativa da Associação 
Comercial toda a confiança, con-
siderando-a muito capaz de se 
desempenhar com toda a solici-
tude e competencia da missão 
que aceitou e está exercendo. 

A Associação Comercial de 
Coimbra tem tradições. A ela 
se devem valiosos esforços para 
a conquista de diversas preten 
soes dc interesse local. E', po-
rém, preciso conservar com o 
mesmo zelo essas tradições no 
desempenho da alta missão que 
tem a seu cargo. 

Agora mais de que nunca se 
está desenvolvendo uma acir-
rada campanha de propaganda 
a favor de diversos concelhos e 
localidades. Raro é o dia que 
os jornais não noticiam a estada 
em Lisboa de comissões locais 
para conseguirem do governo 
determinadas pretensões. E' Bra-

ta, Barcelos, Guimarães, Aveiro, 
vora, Setúbal, Tomar e muitas 

outras terras a advogarem as 
suas pretensões junto do go-
verno. 

Para nÓ3 é muito simpático 
este m o v i m e n t o regionalista. 
Achamo-lo justo e verdadeira-
mente racional. E' um movi-
mento de bairrismo que fica bem 
em toda a parte. 

Pois faça Coimbra o mesmo, 
certa de que não falta quem lhe 
queira tirar direitos incontesíá 
veis para a sua importancia em 

todos os ramos 3a actividade 
publica. 

+ + + 

Já óepois óe escrito este 
artigo recebemos óa Associa-
ção Comercial copia óo seguin-
te oficio que óirigiu ao sr. mi-
nistro óo Comercio: 

//.mo e Ep.mo Sr. Ministro 
óo Comercio e Comunicações. 
— A Comissão Administrativa 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra, resolveu 
em sua sessão de 4 do corrente 
vir respeitosamente solicitar de 
V. Ex-a o seguinte: 

Que esta Associação tenha 
representação junto do Conselho 
Superior de Caminhos de Ferro 
e da Comissão de Tarifas. 

O grande incremento que 
últimos anos o Comercio e In-
dustria de Coimbra teem atingi-
do, justifica perfeitamente este 
pedido, pois que, aos Caminhos 
de Ferro e ás suas tarifas estão 
ligados altos interesses desta 
cidade, que assim poderiam bem 
melhor ser esclarecidos e defen-
didos por quem de direito e com 
conhecimentos proprios desses 
interesses. 

Outro assanto que ha muito 
merece a atenção desta Asso-
ciação Comercial e Industrial é 
a criação, em Coimbra, dum 
posto aduaneiro, para encomen-
das postais. 

E' obvio e V. Ex a , decerto 
não desconhece a necessidade 
da criação deste posto, em vir-
tude da grande acumulação e 
consequentes demoras, na expe-
dição destas encomendas pelo 
posto alfandegario de Lisboa, 
causando enormes prejuisos ao 
Comercio em geral e em espe-
cial ao desta cidade, longe desse 
posto, e acusando em tal ser-
viço um grande movimento. 

Seria, ex-mo sr. Ministro, um 
acto de boa administração e 
justiça a divisão do paiz, para 
tal fim, em três zonas: sul, nor-
te e centro, com sédes respectiva-
mente em Lisboa, Porto e Coim-
bra, melhorando, com esta des-
centralização, tão importantes 
serviços, cuja rápida expedição 
muito interessa á economia do 
comércio e até do próprio Es-
tado. 

E' um acto necessário e justo, 
que o esclarecido espirito de 
V. Ex a, pelas suas altas funções, 
melhor reconhece do que nós. 

Ainda, sr. Ministro, ousamos 
chamar a atenção de V. Ex-a 

para outro assunto, da maior 
importancia para esta cidade: 

O novo edificio para a insta-
lação dos Correios, Telegrafos 
e Telefones. 

Vai já decorrido muito tempo 
sobre o incêndio que destruiu o 
edificio onde funcionavam estes 
serviços, e tudo fazia prever e a 
importancia do assunto o acon-
selhava, que providencias ime-
diatas, por parte do Estado, fos-
sem tomadas para a mais rápida 
normalização dos mesmos ser-
viços. 

Infelizmente assim não tem 
acontecido e estes acham-se des-
siminados, insuficientemente ins-
talados e a maior parte dos 
subscritores sem telefones, o que 
acarreta grandes dificuldades, 
trastornos e prejuízos insuperá-
veis, bem fáceis de avaliar. 

Impõe-se, portanto, por forma 
imperiosa, a sua instalação em 
conjunto e capazmente, tendo 
em vista a importancia de tais 
serviços em Coimbra e o seu 
sucessivo desenvolvimento, o que 
tudo aconselha uma instalação 
própria e imediata que garanta o 
movimento presente e futura, cuja 
demora, além de lamentável é 
injusta. 

Tais são, sr. ministro, os as-
suntos que nos trazem á presen-
ça de V. Ex a e, V. Ex-a deferin-
do-os, pratica actos de justiça 
e boa administração, que muito 
o hão de dignificar e fazer me-
recer o reconhecimento desta 
Associação e da cidade de Coim-
bra, que hoje, pela sua impor-
tancia e progresso em todos os 
ramos da sua actividade produ-
tora, merece bem a atenção, au-

IPES BE Vil 
PRAMES E TRGOiM 

A INTRODUÇÃO òe prates íra-
jLjL òicionais em meios impró-

prias, a que se não aóaptam, leva sem-
pre a\uma imposição forçaôa, que ter-
mina por excessos e abusos. 

IT o que se óá em Lisboa onóe 
imitando Coimbra, os estudantes uni-
versitários pretendem iqiportar e impor 
as troças, as prates, os costumes, e as 
tradições coimbrãs, as quais, não se 
aclimatando ao meio, e reagindo sem-
pre, só podem vingar á custa de vio-
lências abusivas. 

Isso é mau: os jornais já falam. A 
Tarde, publica um artigo óe J. Kî c, sen-
sato e evióente, condenando o proce-
der óos escolares lisboetas. 

Até aómira que ainóa não tenham 
observaóo a falta absoluta óe condi-
ções do meio, necessários para a exis-
tência dessas prates. 

Coimbra é que é o meio natural e 
proprio para essas coisas, é que é a 
Lusa Atenas. E aqui, a prape não é tão 
tiolenta como em Lisboa: aqui evolu-
ciona também a tradição. E, por exem-
plo, o final do artigo de J. Kij< na Tar-
de, sobre este assunto: 

O canelão foi espontaneamente 
abolido ha muitos anos, porque os ra-
poe :s verificaram que o coice não é 
arte óe óoutores. 

E quanóo o coice óomina os douto-
res, é que os óoutores o são apenas 
por força óo rifão — por anóarem car-
regaóos óe livros. 

Xilio e conceito dos Poderes do 
Estado. 

Com os protestos da nossa 
maior consideração e respeito, 
desejamos a V. Ex-a Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 8 de 
Novembro de 1926. 

0 p l a n e i a M a r t e 

O DIA 27 de Outubro findo, 
ás 8 horas da noite, 

seria o momento mais propicio 
para estarmos em comunicação 
com a Terra. 

Vários indivíduos, astróno-
mos e especialisados na T. S. F., 
reuniram-se numa casa da City 
de Londres, á volta de um apa-
relho extra-sensivel de 12 lam-
padas. 

Ouviram-se nessa ocasião 
vozes estranhas que julgaram 
vir do planeta Marte, mas de-
pressa chegaram a convencer-se 
do contrário. Ainda assim che-
gou a vir á Central dos correios 
para entregar um despacho para 
Marte, o sábio inglês Robinson, 
que diz ter estado em comunica-
ção com ele. 

O empregado aceitou o des-
pacho pelo T. S. F. mas Marte 
não esteve para maçadas e fe-
chou-se em copas. 

Ha opiniões sobre a existên-
cia de seres vivos no planeta 
Marte, outros afirmam que se 
poderam divisar ali grandes man-
chas de vegetação e grossas 
nuvens. Dizem também que o 
lago do Sol e Cerbero se pude-
ram observar em curto espaço. 

E' curioso ouvir tantas e tão 
variadas opiniões. Um astrono-
mo veio dizer que ha seres que 
habitam no planeta Marte e que 
tem a pele muito cabeluda. 

Vejam lá em que ficam para 
mandarmos á resposta ao ho-
mem. 

Paia a d i l u í U « i a e d a 
literatura i n a t a 

vao r e a l i z a r a duas conierencias 
na Universidade 

O 
INSTITUTO de Coimbra 

tomou a iniciativa de, 
por meio de conferencias, difun-
dir a literatura e a sciencia in-
glesas, cujos trabalhos se inicia-
rão na próxima segunda-feira e 
terão lugar na Universidade. 

As conferencias, desse dia 
serão proeunciadas pelos srs. 
Drs. Poers Deraniyiyagala, que 
falará sobre «Os portugueses em 
Ceilão» e Dr. Costa Lobo, que| 
dissertará sobre «A astro-fisica! 
em Inglaterra». 

Para assistir a estas confe-! 

rencias, chega no domingo a es-
ta cidade, o sr. embaixador da 
Inglaterra, que se hospedará em 
casa do sr. Dr. Costa Lobo. 

FOI com espanto que soube 
pensar-se em transferir 

para Lisboa o corpo do «Sol-
dado Desconhecido», que ha 
anos foi colocado piedosamente 
no mosteiro da Batalha — o mo-
numento comemorativo de um 
dos feitos mais altos da nossa 
História. 

Aquele que, em vida, sofreu 
amargas dores e cruciantes tor-
turas nem agora, na morte, que 
deveria merecer a consideração 
dos vivos, o querem deixar des-
cançar. 

^Qual a vantagem em se le-
var a efeito essa trasladação ? 

Temos nós o vicio, a inania, 
a doença, de desejar macaquear 
— é o termo — tudo quanto no 
estrangeiro se faz. «Soldado 
Desconhecido » francês está em 
Paris ? 

Pois, bem. Nós devemos que-
rer que o humilde «serrano» por-
tuguês, o humilde soldado por-
tuguês, esteja em Lisboa, no 
bulido da cidade, na Avenida 
movimentada, em contacto per-
manente com as « horizontais » 
de reputação mais que equivoca, 
em contacto c^m aqueles que, 
dentro do país, menos produzem 
de util, de proveitoso, para a 
prosperidade e para o bom nome 
nacionais. 

Assim querem alguns. 
A verdade, porém, é que mais 

em contacto com o ^verdadeiro 
Portugal estará o corpo inani-
mado do «Soldado Desconhe-
cido» na sua jazida do secular 
mosteiro da Batalha ao pé de 
grandes reis, de grandes prínci-
pes, de grandes Homens—-Ho-
mens dos mais altos, dos mais 
representativos do nosso Valor 
e da nossa Energia. 

Ali, sim; ali deve ficar per-
petuamente o « Soldado Desco-
nhecido », símbolo de valor e 
patriotismo. 

Aquele humilde soldado, que 
foi Herói, está junto de grandes, 
que também foram Heróis, e 
outra melhor companhia se lhe 
não podia dar do que aquela. 
A instabilidade das nossas de-
cisões mais uma vez se paten-
teará desde que a transferencia 
se faça. Ela, porém, não deve 
fazer-se. 

Diz-se, e não é só de agora, 

que o tesouro não tem em excesso 
rendimentos que possam levar 
a esbanjar-se dinheiro, a desper-
diçar a menor quantia em es-
cudos. Poupe-se esse dinheiro, 
que pode custar a trasladação, 
e até com essa economia se 
mostrará que o bom senso não 
anda de todo divorciado da gente 
portuguesa. 

Mas, se ao Estado português 
não faz falta a importancia a 
dispender com a mudança para 
Lisboa do corpo do Soldado Des-
conhecido, ousaremos lembrar 
uma coisa: empregue-se esse di-
nheiro em beneficiar aqueles que 
mais duramente sentiram a guer-
ra: moral e materialmente. Seja 
dispendido esse dinheiro com 
aqueles pobres mártires da guer-
ra que, por vezes, tem falta dum 
pedaço de pão; seja dispendido 
esse dinheiro, esses milhares de 
escudos, com tuberculosos que 
se definham em pobres casas 
sem ar e sem luz, casas acanha-
das e doentias que concorrem, 
com a sua insalubridade, para 
mais vertiginosamente pôr termo 
á vida de tanto infeliz comba-
tente da guerra. 

Outra aplicação desse dinhei-
ro ainda lembra: alvitrou-se no 
l.o Congresso dos Mutilados e 
Inválidos da Guerra realizado 
nesta cidade em Janeiro ultimo, 
que se adaptasse o edificio do 
extinto Colégio de San Fiel, pro-
Ximo de Castelo Branco, a Sa-
natorio Militar em que se trata-
riam não só os inválidos da 
guerra como todos os militares, 
de terra como de mar, que ne-
cessitassem de tratamento. 

Achamos louvável que o Es-
tado português, em cujo governo 
ha oficiais que na Grande Guer-
ra entrevieram, empregue a im-
portancia a dispender com a tras 
ladação em suavizar algum mal 
adaptando o edificio citado a 
Sanatorio. 

Todos bemdirão essa obra ca-
ritativa, estou certo disso, ao 
passo que a trasladação falada 
apenas pode agradar a poucos 
que querem que o país simples 
mente seja Lisboa — o que não 
é verdade, e cada vez mais evi 
dentemente se está patenteando! 

Nuno Beja 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n.' 10 

I 

NÀO deixará decerto de 
oferecer algum interesse 

para os leitores deste jornal, 
que não são militares, conhecer, 
ainda que de uma forma singela, 
alguns curiosos detalhes sobre 
esta nova unidade militar da 
guarnição de Coimbra que, como 
isso se sabe, pela ultimg reorga-
nização do exército foi mandada 
organizar em Coimbra com o 
pessoal dos Regimentos 23 e 35 
de infantaria e 5.o Grupo de Me-
tralhadoras, na mesma cidade 
aquartelados. 

Por isso me dispuz a publicar 
estas breves notas que se se-
guem, cujo fim não é outro senão 
satisfazer a legitima curiosidade 
das pessoas estranhas á vida 
das armas, que, muito natural-
mente, desconhecem qual a evo-
lução militar e histórica dessa 
unidade atravez dos tempos, vá-
rias das quais me solicitaram 
que publicasse nas colunas da 
Gazeta óe Coimbra qualquer 
coisa sobre o assunto. 

Não teem, portanto, estes mo-
destos respigos, a veleidade de 
se considerarem um trabalho 
completo e original. 

Constituem apenas uma sim-
ples colheita cronológica de apon-
tamentos, aqui e alem respigados 
em obras militares por mim ma-
nusiadas para o efeito, e não 
oferece decerto novidade alguma 
para os profissionais aquilo que 
o meu singelo trabalho procura 
aqui demonstrar. 

Está porisso justificada a ou-
sadia do meu intento. 

•-JtTr^-ggyar ^ g ^ s g ^ ET 

Em sua sessão ordinária de 
4 do corrente, a Comissão Admi-
nistrativa desta Associação, re-
solveu ; 

Aprovar em seguida á sua 
leitura, a representação a enviar 
a Sua Excelencia o Ministro do 
Comercio e Comunicações, pela 
qual se dá cumprimento ás re-
soluções tomadas na sessão an 
terior, pedindo a rápida instala-
ção dos serviços dos correios, 
telegrafos e telefones, a creação 
em Coimbra de um posto adua-
neiro para encomendas postais 
e ainda a representação desta 
Associação no Conselho Supe-
rior dos Caminhos de Ferro e 
Comissão de Tarifas. 

— Oficiar a Sua Excelencia 
o Ministro da Agricultura, lou-
vando a atitude do Governo so-
bre a resolução tomada da livre 
importação de alguns artigos e 
condenar em absoluto a pratica 
ultimamente adotada dos tabe-
lamentos, pois que desde ha muito 
não só país mas até no estran-
geiro se tem demonstrado a ine-
ficácia de tal sistema. 

— Por ter conhecimento que 
a execução da lei do horário do 
trabalho está sendo mal inter-
pretada, ocupar-se deste momen-
toso assunto na próxima sessão. 

— Que na próxima sessão 
seja apreciada a resposta a dar 
ao oficio-circular da União dos 
Interesses Economicos de 26 de 
Outubro p. passado, porquanto o 
seu conteúdo traduz a maxima 
importancia paro os interesses 
do comercio e industria que esta 
Associação representa. 

— Aceder ao convite que lhe 
foi dirigido pela Associação dos 
Artistas de Coimbra, fazendo-se 
representar pelo sr. Presidente, 
na sessão solene que a mesma 
Associação realisa no dia 7 do 
corrente. 

} 
il 

ns uuiuersidade uai reaiissr-se 
uma lesta oomemoraiiug do 

sou i congresso 

PROMOVIDA pela comis-
são organisadora do I 

Congresso dos Mutilados da 
Guerra, realisa-se no proximo 
mês de Janeiro uma sessão co-
memorativa do mesmo Congres-
so, a qual terá lugar na Univer-
sidade e onde serão colocadas 
duas lapides. 

Uma delas recordará a data 
daquela grande reunião magna 
e na outra serão esculpidos os 
nomes dos estudantes da nossa 
Universidade, que morreram na 
Grande Guerra. 

Para tomar parte nesta co-
memoração serão convidados 
vários membros do governo e 
outras individualidades. 

O temporal 
DEVIDO ao temporal dos 

últimos dias, desabou 
na noite de domingo para se-
gunda-feira, uma parte do pre 
dio do bêco das Canivetas, pro 
priedade do sr. José Bento de 
Oliveira, residente no Porto. 

Para a viuva do [ o n d a M 

A» AGENCIA da Liga dos 
combatentes da Gran-

de Guerra em Coimbra.com des-
tino á viuva do infeliz comba-
tente acima referido, foi enviada 
mais a seguinte quantia: 

Transporte . . . 207$50 
De J. C. A 20$00 

Soma . . . . . 22r$50 
A mesma Agencia e este jor-

nal agradecem com reconheci-
mento aos generosos bemfeito-
res. 

Não é de criação recente a 
moderna unidade que em Coim-
bra foi agora organizada. Data 
de 20 de abril de 1811 a sua 
primitiva constituição sendo pu-
blicada na Ordem ao exército de 
4 de maio desse ano a sua defi-
nitiva organização, por virtude 
de ordens dimanadas dos gover-
nadores do Reino de Portugal, 
em nome do Príncipe Regente 
D. João, depois D. João VI, que 
a essa data, como é sabido, se 
encontrava refugiado no Brasil 
desde Novembro de 1807. 

Por Decreto de 30 de Junho 
de 1811 foi determinado que o 
uniforme do Batalhão de Caça-
dores n.° 10 passasse a constar 
de jaqueta de saragoça caseada 
de cordão a preto, canhões pre-
tos e gola amarela, colete e pan-
talonas de saragoça e botões 
redondos pretos. Os recrutas 
para sua organização e bem 
assim para a do Batalhão n.o 11 
foram fornecidas pelo partido do 
Porto. 

Depois de ser organizado o 
batalhão passou ele, conjunta-
mente com os regimentos n.os 
e 10 de infantaria, a formar n 
4.a Brigada do exercito anglo 
luso na campanha contr; as tro-
pas de Nappleão, sendo a mes-
ma 4.a Brigada comandada pelo 
brigadeiro Campbell. O primi 
tivo comandante de Caçadores 
n.° 10 f:i o tcnente-coronel in-
glês Richard Annstrong, um dos 
mais distintos oficiais britânicos 
que nessa época e s t i a m ao ser-
viço de Portugal. !c ,c Caçado-
res 10 durante a 0. ;erra Penin-
sular, uma brilh . íe folha de 
serviços, tendo tomado parte em 
nada menos que 6 batalhas, 7 
combates, 1 bloqueio e 1 defesa 
de passagem, merecendo, por 
várias vezes, a honra de ser 
louvado nas ordens do dia do 
exercito anglo-luso, pelos actos 
de bravura e heroísmo colecti-
vamente demonstrados, sendo-
lhe concedidas 120 medalhas da 
campanha peninsular pela sua 
brilhante conduta durante a guer-
ra, além de outras distinções 
concedidas aos seus oficiais e 
sargentos. 

Damos a seguir o extracto da 
sua brilhantíssima folha dc ser-
viços. 

1812-3 óe Julho- Com-
bate óe Villalba onde o bata-
lhão recebeu o seu batismo de 
fogo; 19 óe Agosto — Combate 
óe Almendralejo — Entrou o ba-
talhão neste combate com um 
efectivo de 432 praças sob o co-
mando do capitão Francisco An-
tonio Pamplona; — 8 a 1% óe 

Novembro — Defeza óa passa-
gem óo Pio Tormes. 

Nesta operação o seu com-
portamento foi tão notável — fa-
zendo parte da 4.a Brigada, co-
mandada pelo brigadeiro Cam-
plell, da divisão Hamilton — 
que mereceu deste tenente-ge-
neral as seguintes expressões: 
«Tenho granóe prazer em ói-
zer que o comportamento óas 
tropas foi excelente e valo-
roso». 

A seguir a esta operação, e 
em 20 de Novembro, as tropas 
anglo-lusas, que nela interferi-
ram, comandadas pelo general 
Hill, marcharam para Robledo, 
com o fim de cobrir o desfila-
deiro de Perales. Daí seguiram 
para Coria, Plasencia e Bijar, 
onde permaneceram até meio de 
Dezembro, regressando a seguir 
a Portugal e entrando nele pela 
raia alentejana. 

Em 21 de Dezembro entraram 
estas tropas em Nisa, a 22 em 
Alpalhão, e a 23 acantonaram-
se nas povoações limítrofes á 
raia. 

Nesta operação do exercito 
aliado, que se ficou chamando 
a retirada de Burgos, o Batalhão 
de Caçadores n.o 10, contraria-
mente ao que noutros corpos su-
cedeu, não peróeu um só ho-
mem. 

Na ordem do dia publicada 
em 17 de Janeiro de 1813, o in-
flexível marechal Beresford, co-
mandante em chefe, não ocul-
tando as censuras asperas aos 
comandantes das varias unida-
des pelo desleixo notado duran-
te a execução da retirada, faz 
uma honrosa excepção á 4.a Bri-
gada (Infantaria 4 e 10 e Ca-
çadores 10) sob o comando do 
brigadeiro Camplell que não te-
ve peróa alguma. 

Até ao fim desse ano de 1812 
não teve o Batalhão de Caçado-
res n.o 10 mais proesa digna de 
relevo, permanecendo acantona-
do nos seus quartéis de inverno 
até abril de 1813 quando voltou 
a afirmar, uma vez mais, a sua 
disciplina e a sua valentia nos 
campos de batalha. 

Para não alongar este artigo 
demasiadamente, em proximo 
artigo referiremos qual a sua 
acção no ano de 1813 e se-
guintes. 

C. R. 

Bem-faz i rr 
D1 E R. G.. ; t/ fgando a al-

ma dr í ernando Anto-
nio Garcia, 50$00 para os nos-
sos pobres. 

Do anónimo F. dc L., para 
comemorar a data de 7 de No-
vembro, recebemos 5$00 para 
os nossos pobres, que muito 
agradecemos. 

FOI nomeada uma nova 
comissão administrativa 

da Camara Municipal da Pam-
pilhosa da Serra, que é consti-
tuída pelos srs. Manuel Antão 
Dias, Marcelo Fernando Baptis-
ta e José Luís Nunes Júnior. 

Montureiras 
CO N T I N U A M fazendo 

montureiras num terre-
no, ainda por vender, da rua 
Alexandre Herculano, em outro 
terreno da rua de Castro Mato-
so, e no quintal da Camara, junto 
á rua Martins de Carvalho. 

Neste sitio já se tem visto 
os próprios rapazes da limpeza 
irem ali despejar o lixo! 

Junte-se a isto, o antigo edi-
fício do correio onde houve o 
fogo, servir a toda a hora de 
retrete publica. 

Digam-nos se isto é uma terra 
limpa e aciada ou se, pelo con-
trário, parece uina terra de qual-
quer povoação sertan. ja ou do 
interior africano! 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço, 

Praça óo Comercio — 36-1-0 
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DENTI FFCECOS I h ê d i c t i n s 
SOU LAC 

A SESSÃO SOLENE 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Amélia Mar iana Velez Corado. 
A menina Maria Ribeiro Gomes. 
O menino Mário Ribeiro Arrobas, fi 

lho do nosso camarada de redação, sr. 
Hermano Ribeiro Arrobas. 

Alvaro Grages Abreu. 

A 'manhã : 
Avelino Paredes . 

na 

Doentes 
Enconira-se jú ha alguns dias doente 

o comerciante da nossa praça, sr. Anto-
nio Jose de Abreu. 

Desejamos as suas melhoras. 

Partidas e chegadas 
A bordo do Ville Amiens, seguiu no 

sábado para Macau, o tenente de arti-
lhar ia nosso querido amigo José Diniz 
da Costa Coelho Júnior. 

-— Esteve nesta cidade, acompanha-
do de sua familia, o sr. dr. Amândio 
Paul , ilustre director do Sanatorio Sousa 
Mar t ins , da Guarda. 

— Com pouca demora também esteve 
-nesta cidade, o sr. dr. Mário Mart ins 

^Cardoso, médico na Guarda. 
—• Encontra-se em Coimbra o nosso 

t | i ierido amigo dr. Mário dos S a n t o s 

Guer»a. professor do Liceu Gil Vicente, 
<!e 'Lisboa. 

— Da sua casa em Olhão (Algarve), 
•encontra-se nesta cidade, na linda vi-
v e n d a dc seus pais, a sr.a D. Maria José 
•da Silva Eusébio Viegas Batista, acom-
panhado de seu interessante filhinho 
•Alejandre. 

— Está em Coimbra de visita n sua 
íamilui, o sr. A l e j a n d r e Sarmento. 

— Part iu para a Beira Alta, o sr. 
d r . Acácio da Si lva Ribeiro. 

— Regressou de Espinho o sr. dr. 
Danton Rojcaner. dc Carvalho. 

— Da Fig».eira da Foz o sr.a D. Ma-
ria Eulália >.lorais d 'Almcida. 

ÀASSOCIAÇÃO dos Ar-
tistas, benemérita insti-

tuição que Coimbra se honra de 
possuir, cadinho de formação de 
muitos artistas da nossa cidade, 
que tem feito uma grandiosa 
obra de propaganda das ideias 
mutualistas, e tem defendido, por 
brilhante maneira, a instrução 
popular, inaugurou, no domingo 
passado, o novo ano lectivo da 
sua escola, com uma luzida fes-
ta, para o que convidou altas 
individualidades em destaque no 
nosso meio social, autoridades 
civis e militares. Imprensa, as 
sociações, etc. 

Aberta a s<?3são, ás 20 horas, 
pelo sr. Antonio Pinheiro, dedi-
cado e trabalhador presidente 
da Associação dos Artistas, que, 
num discurso historiou a acção 
da A. dos A., foi convidado a 
presidir o sr. governador civil do 
distrito, secretariado pelos srs. 
comandante da II regiSô militar, 
presidente da Camara, delegado 
da Associação Comercial e da 
Associação dos Artistas, tendo 
o presidente proferido Uíh pe-
queno e brilhante discurso, de-
pois do qse, deu a palavra ao 
distinto cated.atiço de Í<í>tiãs, sr. 
Dr. Joaquim -h'- Carvalho que, 
num discurso clivado e criterio-
so, saúda a Associação, trata 

VÁS 
a 

PERFUMES 
A Havaneza Central, ón !\' 

canòç óa Luz, 2 a 6', tem u ito 
comunicar ás suas 
<ç/uc recebeu esta semana uma linóa e 
igranóe varicôa^e afamaóos Pe-
rfumes Coly, e cr. teve receberá - ova 

da ci ise p p j g u e s a , que í. a de 

z emersa < 

Vestidos e Ctiapeus 
AVEÍ1I5A 00S ALIADOS, 60—PORTO 

M o s t r a r á a sua colecção 
de modelos de Inverno, na 

Srojrima quar ta- fe i ra , 10 de 
(ovembro, ás 14 horas , na 

Hotel Astoria 
em Coimbra . 

edu-açã j e para o debelamento 
qual a A. dqã A. eonUblli, é 

homenegeia os falecidos artistas, 
João Machado e Francisco An-
tonio dos Santos, de quem se 
inaugurara o retrato e que mui-
to honraram com o seu trabalho 
honesto a cidade de Coimbra, 
pátria das Artes e da liberdade, 
que o povo manteift e considera 
• sua melhor regalia. 

Seguidamente, o sr. dr. José 
Paredes, usando da palavra, faz 

ternas clientes,!uma brilhante saudação aO povo, 
homenageia Silvio Nogueira Se-
co, saúde o trabalho honrado, e 
termina por uma evocação á 
Patria. 

Depois, dcscarram-se os re-
tratos de João Machado, Silvio 
Nogueira Seco e Francisco An-
tonio dos Santos, lio meio de 
aplausos. 

F.' dada a palavra e, Fàlcao 
Machado, que s a ú l a a Associa 
r;ão, analisa a sua obra tôajie-
rativistica» solidária e educacio-
nal, txmdenando a extinção de 
escolas em Coimbra por erro de 
visão. 

E' entregue a Taça Associa-
ção óos Artistas> ganhâ pelo 
Sport Lishea C Coimbra, em 
beneficio da Associação dos 
Artistas, esplendido trabalho de 
Albertino Marques. 

Depois, usa da palavra 0 sr. 
Dr. Aurélio Quintanilha, que, 
num discurso vibrante e entu-
siasta, analisa o esforço da As-
sociação dos Artistas, ante 
descalabro social do 

Fal a depois, o sr, 

MOBÍLIAS 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36, l.o. 

Ouro e Prata 
COMPRAM-SE NA 

Ourivesaria Brinca 
89 —Rua Visconde da Luz —93 

ADVOGADO 
I t s é Piufo Loureiro 

t u a Ferreira Borges, 42-2.' 
Em frente ao Arco (le Almedina 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
jjp E CRISTAIS Tj 

Mart ins JRibeiro, Sc r s . 
R. Vi sconde da Luz, 71-1.' 

. ff 
Completo sortido óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e. 
confrontem OÍ nossos preços Ji! 

E 1 E 2 S Í 

sobre ele fez um juramento! 
através da sua vida publica ou 
particular ha-de procurar honrá-
lo, bem servi-lo e merece-lo. 

Referindo-se á sua acção 
como governador civil diz qu^ 
nada fizera, a não ser dar ao 
povo de Coimbra, fraternalmen-
te, com toda a sinceridade e 
firmeza, todo o seu esforço e 
boa vontade, aujíiliando-õ na obra 
benemerita que ha longos anos 
vem realizando 

Se assiip não fizesse, teria 
procedido contra o seu próprio 
sentir, potque como democrata 
que se orgulha de ser, deve dar 
ao povo e muito especialmente 
a este bom povo d« Coimbra 
todo o ésfofçò aã sua limitada 
acção, para de mãos dadas, de 
corações bem ao alto trabalha-
rem todos pelo engrandecimento 
desta linda e querida Gdimbfa, 
qué sé lho permitissem — con 
siderava também um pouco sua. 

O sr. dr. Mota Alves comu-
nicou á Associação dos Artis-
tas ter iitslHiiídú lim prémio 
á n U a ! de cem escudos, destina-
do ã galardoar o alun? itfais 
laiiréadò dás siias escolas, de-
sejando que a esse premio fosse 
dado o nome de — Coimbra. 

O professor da escola sr. Car 
los Alberto de Abreu, procla 
ma o nome dos melhores alu-
nos: Antonio Paníel, Antdriio 
jdsê barbosa, José Henriques 
Vieira, Antonio Marques, e presta 
a sua homenagem a Antonio Pi-
nheiro, pelo seu esforço incan 
saveb 

Alguns alunos r^cilam, to 
mando rtciH dds sfegilintes: An 
íònio do Almeida, Antonio Aze 
vedo, Antonio David, Jerónimo 
Costa, e Arnaldo Gama. São 
distribuídos depois os prémios 
aos alunos .Antonio ^aníej, An-
tonio josé Barbosa, i.o cabo da 
G. N, R.; Antonio Marques. José 
Henriques Vieira, Eduardo de 
Almeida Meneses, Antonio Al-
varo, Carlos Gomes; Sidonid 
Costa David, MáHe Àkv.5( Fran-
cisco doâ Ueis, Antonio d - Costa 
David e Armando Mendeá, Scri-
do todos muito aplatididtíS'. 

dlãtriMidò o diploma de 
sédo hineméritO ás edléctivida-

e Hiié se^U&íi! 
Lâfitara Municipal, capitão sr. 
Pi na Cabral, Comissão Distrital 
de Assistência, Juntas das Fre-
guesias de Santa Cruz, Sé Nova, 
Almedina, 5. Bartolomeu, )ijnta 
ÇjfreO dd Pisíríld, ê srs. cir. Mota 
Alves, dr. Antonio da Costa Ro-
drigues, dr. Aureliano Viegas, 
Augusto Lopes, Eduardo Gomes, 
Silvio Seco, Cassiano Ribeiro, 
Dr. Bernardina Mncbado, di-. Sari 

'tos e Silva, dr. Marques Guedes, 
dr. Bernardo Pedro, Joaquim da 
Silva Santos, Sport Lisboa e 
Coimbra, Associação de Football.. 

^ Associação Académica, Sport 
momento Conimbricense, e Sporting 
dr. M o t a : M a d o n a ' 

00 , que a tantas gentilesas que de si te-
nho recebido lunte mais uma i a de me 
representar nessa festa e a de em meti 
nome agradecer com muito reconheci-
mento a honra do convite que me foi di-
rigido. 

Aceite os protestos da maior estima 
dê quem é ámi(Jô obrigadó ê âdffiifaáef 
- Porto, 5, Novembro, 1926.— Eóuaróo 
Ferreira óos Santos Silva. 

4. 4. 4. 

^Durante iodo o tempo, ã ban 
da de caçadores 10, sob a pro 
ficiente regencia de Campos Fe 
lizes, interpretou,brilhantemente, 
trechos do setl reibertÔríO; 

Todos os oradores foram 
muito ovacionados; no final foi 

0 lintao mu o nacional por 2 a 
1 . — n o III Circuito d8 Coim-
bra o Progresso conquista a 
"Taça cidade de coimnra, , . 
- TM 

APEZAR do dia de domin-
go ter sido dia de chuva 

todas as provas desportivas mar-
cadas se realizaram ainda que 
com diminuta assistência. 

. . . Como previramos no numero 
servida uma taça cie a vitória do 1.° encon-

COMUM' .< DO 

aos convidados, tendo brindado 
o sr. governador civil, sr. dr. Costa 
Rodrigues, sr. dr. Mota Alves, 
sr, Francisco Vi'aÇa da Fonseca, 
Coir andante Militar, Falcão Ma-
chado, Antodio Pinheiro, Dr. Joa-
quim de Carvalho, etc. 

O sr. dr. Mota Alves que te-
ve a amabilidade dc nos apre-
sentar os seus cumprimentos na 
nossa fedaeçSo, deijsou-nos 50 
escudos para distribuirmos pelos 
nossos pobres. 

O sr. dr. Mota Alves conti-
nua por todas as formas a ma-
rtiíéstaf-sè 0 grãndô amigo de 
Coimbra e dos seus pobres para 
os quais, durante a sua perma-
nência no Governo Civil de Coim-
bra, foi dum carinho estremo. 

A s. ejcà não só lhe agrade-
cemos a sua amavel visita que 
tarifo riéis hdnfdit, fkirrio d seu 
generoso óbulo para os nossos 
pobres. 

Durante a sua estada em 
Coimbra, o sr. dr. Mota Alves 
foi muito cumprimentado, rece 
bendo inúmeras provas de sim 

Alves, antigo governador tívilí SègiUdaMente, antes de en-
de Coimbra, que a Assistência l^""31" a s ê s s 3 ° ' ó s i ' ; SO^erha-
recebe com uma grandiosa ma- | t ' o r c i v i l- b r í r t c H í^qtiêrio, 
nifestaçSo, ouvindo-se caloroso?!m a* blfiyânte discurso, pelas 
vivas á Patria e á Republica. iprosperidades da Patria, da Re 

S. e^.a di35£ que ao recebei: P e l i c a , da Associação dos Ar-
'.onge dàípii o penhorante con- í ! i s t o s c da C i a s s e Operária, fin-
vítfc que a Associação dos A r - ' d o ,9 <I"C encerrada a sessSo, 
listas de Coimbra lhe dirigiu 
para vir assistir n esta sessão 
não podia, sem faltar a um 
dos seus mais sagrados deve-
res, deitar de comparecer não 
só porque é sempre grato á 
sua alma e ao seu coração 
de republicano assistir a festas 
desta natureza, mas também pa-
ra pessoalmente agradecer tão 
honrosa prova de consideração 
e testemunhar mais uma vez á 
benemerita Associação dos Ar-
tistas dr. Coimbra, a simpatia 
sempre crescente que cm mim 
desperta, a iurma corno sebe 
cumprir a sua patriótica missão. 

O sr. dr. Mota Alves refere-se jrecção da Associação dos Artis tas de 
depois aos altos serviços q u e á i C , o i m b r a . convidando-r.-.c, com uma gen-

- „ - • i - tilesa que muito e muito me sensibilisou, 
assistência e a instrução popu-L ass i^ i i r á s c s s ã o s o l e n e de a b e r t u r a 
lar tem prestado a Associação, das aulas, que a benemérita instituição 
na sua já longa vida de cerca .sustenta. 
de 70 anos, serviços que O Go- S a b e bem o meu ilustre amigo a im-

r>~„ LI- l • > Ipossibilidade em que me encontro dc 
r u a K c p u D i i c a , u a p r e s i a e n - p o d e r comparecer- -como tanlo desejava 

foram lidas catías. pedindo 
desculpa de não comparecerem, 
dos srs. Drs. Bernardino Ma-
chado, Almeida Ribeiro, Fernan-
do Lopes, Augusto Simâés, e 
Cassiano Ribeiro, instituindo cin-
co prémios anuais, e dr. Santos 
e Silva. 

+ * * 
E' do teor seguinte a carta 

do antigo ministro da Instrução, 
sr. dr. Eduardo Ferreira do San-
tos c Silva, e que foi lida na 
sessão solene pelo sr. dr. Mota 
Alves, a quem ela foi dirigida: 

Meu muito • pcesaóo amipo — Pe 
ebi ha dias um oficio da digníssima di 

+ + 4 
O sr. dr. Vieira Coelho con-

cedeu á Assoc iado dos Artis-
tas o subsidio de 1:000 escudos. 

* 4 

Do sr. Augusto Ãntoníò dtís 
Santos, filho do saudoso artista 
Francisco Antonio dos Santos, 
recebemos 20$00 para distri-
buirmos pelos nossos pobres, 
sufrajtan,ct<"> n alma de 
seu saudoso pai. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

t FALECIMENT9S t 
FALECEU O coronel refor-

mado de infantaria sr. 
Joaquim Tabares Diast residente t. r\ I •" 4 - rf P, 
aesia uaauc . 

ft Também se finou o co-
nhecido sportman, sr. Manuel 
dos Santos, player do Sport 
Lisboa e Coimbra 

Pot foi _sele?ionfido 
para representar Coimbra 
desafios inter-cidades. 

A's familias enlutadas 
nossas condolências. 

tro-eliminatórla para o torneio 
Taça Cióaóe óe Coimbra, foi 
daquelas que consolam, pois o 
União dificilmente conseguiu 
vencer o Nacional por dois goals 
a um e depois dum porfiado tra 
balho de defeza em quasi toda 
a segunda parte 

O campo estava péssimo não 
deijeando que os grupos nos 
mostrassem uma boa exibição 
de lootball, limitando-se a técnica 
a esforços isolados em que foi 
mestre, SimSe3 do Nacional, 
com manifesto prejuízo para a 
sua equipe. 

Os onzes apresentaram-se 
desfalcados da maioria dos seus 
titulares, como se pode ver pela 
sua constituição: 

União. — Galvão; Borges e 
Ferreira; Caetano, Oliveira e 
Luiz; Daniel, Matos, J. Silva, 
Maneca e Fresco. 

Nacional. — Sereno; Pinto e 
Êiisio; Niíigre, Misarela e Abi-
lio; Dicção, Pedro, SifftÕesj Car-
los e Barbosa. 

O Nacional teve melhores 
ocasiões de marcar que não 
soube aproveitar por . . . não ter 
aVanfeaaes; 

uiifoíité y êriêotitís a chuva 
caiu ininterruptamente. 

A arbitragem de António Ro-
drigues, se bem que imparcial 
foi má j teve erros grandes den-
tre Os quais dêsbeafemoís um 
elri cjité quartdp a bola ia a baris' 
por a linha do yddl dy União 
apitou apressadamente dandí)-
nos a impressão ou do jogador 
que tinha schutaóo estar fóra 
èo jogô ou de ter havido alguma 
íniíãcÇad refiras do jogo c 
qual não é a nossa síií^íè^a ao 
levar a bola para o canto lan-
çando-a ao ar. Dois erros; pri-
meiro t não achamos razoável 
indeclsSês êritre um goal e um 
livre oti é uma coisa ou outra; 
sfétjiirído i quando o jogo se inter-
rompe a boíã è lariÇaíla ao ar 
no local onde ele interrompéíl. 

touve muitas mais gafes que 
. HodHjju^s não fez intencio-

nalmente mas que pféjtfdlceram 
a boa marcha do encontro. Em 
resumo: uma arbitragem infeliz. 

em 

as 

DESASTRES 
ooíii um tiro de pisiola 

DEU entrada no Hospital 
do Universidade, Lau-

rentina de Jesus, de 17 anos, da 
Maceira; concelho de Seia, que 
foi victima da imprevidência de 
um irmão. 

Este quando ejeaminava uma 
pistola, a arma disparou-se atin-
gindo-a numa cojca. 

0 ventre da cidade 
NO mês de Outubro findo, 

foram abatidos no Ma* 
tadouro Municipal: 

174 bois, com o peso de 
41:760 quilos; 264 vitelas, com 
12:264 quilos; 2:830 carneiros, 
com 2^:387 quilos; 199 porços, 
com 15.845 quilos. Total de peso, 
94:256 quilos, mais 11:661 qui-
los do que em igual mês do ano 
anterior. 

cia do ilustre estadista e enge-
nheiro sr. Antonio Maria da 
Silva reconheceu oficialmente, \'os 

considerando a de utilidade pu- ~e! 'e 

Aos músicos 
Rabeca e violoncelo, vendem-

ee por preço favoravel, tr-tar 
com Armando Neves, R. Adelino 
Veiga, ("R. das Solas), n? *t8. 4 

blica. 
Dirigindo-se ao: 

iam ser premiados 
incita-os bem corno aos seus 
companheiros a .seguirem sem-
pre o caminho 

; trabalho, 
unem se 

- a essa sessão. 
Teria ensejo d° di?.er a ião dedica-

dos cidadãos que o decreto que reteren-
pre:>enta tão somente um a t to de 

críeita justiça. 

Tenfaflva de burla 
FOI presa Placida da Con-

ceição Antunes, residen-
te nesta cidade, por pretender 
burlar, com unta nota carnava-
lesca, o professor primário, sr. 
Augusto da Silva Santos. 

A nota era semilhante ás do 
banco de França. 

PA S S A hoje o aniversario 
natalício da sr.a D. Lu-

Gomes Craveiro —17 anos 

j O Estado é moralmente obtigado a 
alunos que prestar todo o carinho as instituições de 
sauda-os e'ens£° c d e assistência. 

fc esta a grande tareta a realisar. 
1' irrt que ela seja fruíuosa iudispensa-

í s e m - vel é que a maior parte das receitas pu-;Clí t 
tío d e v e r c d o blicas se jam gas tas nestes serviços. Por- ' cheios de graça a que uma au-

p e l o t r a b a l h o o h o - ' " aa l n2o pode suportar o pêso enorme ; r é o | a ã e s o r r i s o s quiz emprestar 
j. -r. . d a s despesas militares e de segurançaI , „ 1 r 

dignuica e engrandece 1)Uyica ja sua benção. 
n a v i d a social. j Foi V. E^. ' quem, como governador | Flor mimosa no jardim da 

Agradece a honra que a As- c iv i ' de Coimbra, solicitamente chamou'galantaria, neste dia de infinita 
sociação dos Artistas lhe con- 3 m i n h a a t s nc3° para os altos serviços1 - -

c( 

i„ .i i , . , »iue tem prestado a brilhante Associa cede elegendo-o seu socio hono- . - - - -
T á rio e 3 0 receber o diploma ' Poço-lhe por ISSP. meu querido anú-

alegria na sua mocidade, aqui 
s i 

que tem jus. — A 
fio dos Art is tas de Coimbra. j l h e auguramos as felicidades e 

ventura 

GMG estava anunciado 
realizou-se tattibem o 

III Circuito de Coimbra, organi-
zação do Sport Club Conim-
bricense. 

A partida compareceram 15 
corredores, 14 des diferentes 
clubs desta cidade e 1 do Escola 
Livre de Mortagua, notando-se 
portanto a falta dos Vendedores 
de Jornais, de Lisboa. , 

Em l.o lugar cortou a meta 
Diamantino França que repre-
sentava o Progresso Football 
Club, desta cidade, em 2.o o re-
presentante da Escola Livre de 
Mortagua e em 3,o Francisco 
Cruz, do Santa Clara. 

O Progresso fica pois deten-
tor por um ano da Taça Camara 
Municipal, que só será ganha 
definitivamente pelo club que a 
conquiste 3 anos seguidos ou 
alternados. 

• + * 

EM 6 e 7, teve lugar na 
Carreira de Tiro desta 

cidade o Concurso Anual de 
Tiro. 

No primeiro dia realizaram-
se as provas para militares ten-
do a equipe de Caçadores 10 
ganho a Taça òa Guarnição, 
ficando em 2.o e 3.o lugar res-
pectivamente as equipes do Ba-
talhão 5 da G. N. R. e 22.o Grupo 
de Artilharia. 

A Taça Marte para sargen-
tos não se disputou por ter com-
parecido só uma equipe. 

No segundo dia de provas, 
destinadas ás Sociedades de 
Tiro do distrito, a Taça Coimbra 
foi ganha pela equipe da S. T. 
n.o 21 ( S . C. C.). A S .T . n.o 22 
(U. F. C. C.) ganhou a Taça 
Comercio e Inóustria. 

A prova 7.o òe Maio foi dis-
tribuída em 3 equipes, tendo da-
do os seguinte resultado: 

Equipe A: - l.o, Ismael T. 
de S á ; 2.o, Carlos Pedro; 3o, 
Amadeu Olimpio; 4.°, Flaviano 
Miranda, todos da S. T. n.o 21. 

Equipe B:—1.°, Afonso Dias 
( S. T. 22 ) ; 2.o, Francisco Pedro 
( S . T. 21). 

Equipe C: — 1 .o, João Ma-
chado Júnior (S . T. 22 ) ; 2.o, Fer-
nando Sousa ( S . T. 21) ; 3 o, 
José da Cruz e Silva ( S. T. 22). 

Rõiz. 

Eji.mo engenheiro sr. geman-
do de Sousa.—Li em o n.° 2595 
óe A Época uma noticia que n:e 
òiz respeito e que peço licença 
para corrigir, relatanóo suma-
riamente os seguintes factos: 

Saí com efeito, óurante # 
óias — os únicos em 12 mezes 
consecutivos òe persistente as-
sistência hospitalar—tenóo óei-
paòo aS enfermarias a meu 
cargo entregues aos assisten-
tes óa secção cirúrgica, toóos 
em efectivo serviço, com reco-
mendação especial óe cuida-
rem zelosamente, como lhes é 
proprio, óos casos òe urgência 

Entre eles apareceu um es-
tudante com fractura exposta 
òa perna, que Í8 horas óepois 
óa aómissão, apresentou sinais 
alarmantes òe gangrena gaso-
sa, que obrigava a uma ampu-
tação óe urgência. 

Confirmaóa essa urgência 
por cinco méóicos, óispunham-
se os meus assistentes a ope-
rar ; já preparaóos na sala òe 
operações, apareceu-lhes o ói-
rectoi óos Hospitais, Dr. No-
vais e Sousa, a impedir a in-
tervenção com este estranho 
argumento — « que não eram 
professores » f f . . . 

E com injustificáveis forma-
lismos, preso a um suposto pro-
tocolo, retaróa a operação cin-
co horas, repare-se bem, num 
caso óe gangrena gasosa hi-
peraguòa, atiranóo assim pata 
Cima óo òoente toóas as con-
sequências, mesmo as mais 
graves, a que uma óemora óes-
tas poòe óar lugar 1 

Eis ô facto que a Faculdade 
òe Meòicina consagrou com 
um voto óe louvor, fazenóo 
sciencia nova em matéria òe 
Terapeutica Cirúrgica f 

Foi contra a atituòe óo Di-
tètitor óos Hospitais não per-
mitindo qti0 os meãs assisten-
tes — as pessoas mais compe-
tentes nesse momento em Coim-
bra para isso —socorressem óe 
urgência aquele òoente, foi 
Gtíntra o ptoCeóimento óesuma-
no inaôrtíiiswel sob o ponto óe 
vista scientihCÕ, aòotaòo pela 
Direcção óos Hospitais, que eu 
protestei num oficio correcto, 
mas que parece ter óesperiaóo 
ct sensibilióaóe óaquela Exce-
lência, ião ambotaóa perante 
a marcha asdetlóentes duma 
gangrena gasosa e tão embo-
tada perante os clamores òa 
Familia óo òoente, qug tenóo 
começaóo por suplicar que não 
inventassem estorvos á inter-
venção, por toóos consióeraóa 
urgente, terminou por protes-
tar ruidosamente contra tão 
çtuel procedimento. 

Os óetalhes com que hei-óe 
ilustrar este cOnflicto, ainóa 
em começo, terão a seu tempo 
a publicióaòe que merecem e 
hão-óe causar, estou certo, as 
óelicias òos coleccionaóores óe 
casos raros. 

Com os protestos óo meu 
maior reconhecimento pela pu-
blicação que peço óesta carta, 
aubscrevo-me com toóa a Gon-
sióeração — De V. Ep.a, At.o, 
Vnr. e Obgóo,— Coimbra, 5 óe 
Novembro óe 1926 — Biasaia 
Barreto. 

De Oliveira do Hospital 
7 óe Novembro 

Desordem 
NO domingo houve uma 

desordem em Casco-
nha, da qual saiu ferido com 
um largo ferimento no frontal, 
Sebastião da Silva, de 30 anos, 
de Antanhol, que veiu sob pri-
sãa para esta cidade, onde rece-
beu tratamento, e é acusado de 
ter agredido o proprio pai. 

i—n • •»•» — 

Inspecção médica 
NA prójdma quinta-feira, 

são inspecionados os 
candidatos a enfermeiros dos 
Hospitais da Universidade. 

GARRAIADA 
DO 

i-Bail Cot 
À DIRECÇÃO deste Club, 

torna publico por esta 
forma que todas as despesas 
feitas com a sua garraiada de 
31 de Outubro proximo passado, 
estão integralmente pagas. 

Coimbra, 5 de Novembro 
de 1926. 

A Direcção. 

Jóias e Pratas 
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1 LOPES PI 
ADVOGADO 
Rua óa Sófia — 70 l.o 

TO M O U ontem posse a 
nova Comissão Admi-

nistrativa do Municipio deste 
concelho, cujos membros são já 
cio dominio publico, tendo falta-
do., por motivo de doença, o sr.. 
Antonio Augusto do Amaral. 

Aquele acto, cj.ue se realisou 
pouco depois do meio dia, foi 
muito concorrido por gente dus 
povoações onde os naembros da 
Comissão tem a sua influencia 
politica. De Vila Fra nca, terra 
onde o sr. dr. Antonio Marques 
Antunes tem a sua principal in-
fluencia eleitoral, vieram algu-
mas dezenas de pessoas. 

Assim, a posse da nova Co-
missão Administrativa Munici-
pal constituiu uma parada de 
forças politicas, com que s e 
pretendeu ofuscar as manifesta-
ções produzidas ultimamente 
pela grande maioria do conce-
lho contra a substituição de dois 
valiosos e c o m p e t entes membros 
da anterior Comiss ão. 

Não conseguiram,- porem, o 
seu fim. 

Diz-se também que não só 
aquele, mas ainda outro era o 
fim para que especialmente se 
convidara o povo de Vila Fran-
ca a vir assistir á posse. 

Fizera-se constar que os hev-
bitantes desta vila receberiam 
hostilmente a nova Comissão e 
impediriam que a sua posse se 
efectuasse, ainda mesmo que 
para tanto tivessem de empre-
gar os meios mais violentos, co-
mo toque de sinos a rebate, ca-
cetadas, tiros, etc., etc. E então 
vá de lhe atirar á cara com o 
povo de Vi?a Franca, provocan-
do entre os dois povos om em-
bate que, embora de graves con-
sequências, seria de beneficos 
efeito» para os membros da Co-
missão! 

Af ina l . . , pura ilusão! 
Viu-se com a população des-

ta vila, absolutamente ordeira e 
trabalhadora, como já tivemos 
ocasião de afirmar, preocupada 
apenas com os seus afazeres e 
com os assuntos da sua vfrfla, 
assistiu indiferente a tudo qu e 
»e passava, embora a ssistencia 
á posse da Comissão, nos ter-
mos em que foi preparada e le-
vada a efeito, se possa justa-
mente considerar ofensiva dos 
seus sentimentos de ordiim e tra-
balho. 

E' que a população de Oli-
veira do Hospital só pelos mel,os 
legais deseja conseguir os mt"* 
lhoramentos necessários ao pro-
gresso e desenvolvimento di» 
concelho, e espera confiadamen" 
te que, num futuro mais ou me-
nos projrimo, serão atendidas as. 
suas justas pretenções.| 

No acto da posse não houve 
discursos, talvez porque os indi-
gitados oradores se demoraram 
a comparecer. 

Apenas o sr. dr. Antonio 
Marques Antunes, em breve» 
palavras, agradeceu a compa-
rência de todos os presentes e 
disse que a nova Comissão não> 
trazia programa, ou, antes, que 
o seu programa podia sintetisar-
se nas padavras Pela Republica 
e pelo concelho, pelos quais se-
riam norteamos os seus actos. 

Depois da posse, realisou a 
Comissão a sua primeira, sessão, 
tendo sido eleito^ presidente, vi-
ce-presidente e secretario, respe-
ctivamente os srs- dr. Antonio 
Marques Antunes, J.oSo de Fi-
gueiredo Sobral e Joa.o José da 
Fonseca. 

Tomou em seguida conheci-
mento do expediente, e resolveu 
sobre vários assuntos, a alguns 
dos quais, os mais importantes, 
nos referiremos em nova corres-
pondência. 

-O»- Depois de vários coiv-
vites a diversas pessoas, a a5- 1 

gumas das quais já aludimos, • 
para exercerem o cargo de ad- 1 

ministrador deste concelho, e ! 

fendo aquelas recusado, foi afi-
nal nomeado para o dito cargo1 

o sr. dr.José Sebastião Marques 
Antunes, que também ontem to- ' 
mou posse e entrou no ejerrei- f 

cio das suas funções. 
A assistir ás duas pos-

ses, esteve ontem nesta vila o 
sr. dr. Frutuoso Veiga da Silva 
Gomes, eje-administrador deste 
concelho. 

O sr. João da Costa 
Iiharco, que em 17 de Junho do 
corrente ano ioi condenado no 
Tribunal desta comarca na pena 
de oito meses de prisão corre- 1 

cional e dois meses de multa a 
2$50 por dia, por ter, na noite 
de 1 para 2 de Março também 
do ano corrente, morto involurt1'' 
tariairiente, cm Alvora de Vár-
zeas, o medico municipal dr. An' 
tonio da Fonseca Gouveia, caso 
que tanto apa i^míu a opinião'' 
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^rmazem de louças, vidros e materiais òe construção 
p l a e i d o V i c e n t e & C . a , b . d a 

F i X J A . S O T A G O I M 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

lo lacam as vossas instalações sanitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

s á s & i p W f f q 
publica,—recorreu oportunamen-! 
te da sentença, por se não con-
formar com a pena que lhe foi j 
aplicada. ' 

Julgado ha dias o recuvf.o 
pelo Tribunal da Relação de 
Coimbra, foi a sentença confir-
mada quanto á pena aplicada, 
sendo, porem, suspensa por três 
anos a execução da rn ^sma pena. 

O actual proprietário 
do prédio onde se / iCha instala-
do o Armazém de Fazendas da 
Beira, desta vilaf> requereu con-
tra o mesmo Ar^nazem uma ação 
judicial para dar o prédio por 
despejado n ^ fim de Janeiro do 
projtimo a',10, por terminar então 
o praso do arrendamento cele-
brado ha anos, por escritura, en-
tre o, referido Armazém e o an-
terior dono do mesmo prédio. 

Os socios gerentes daquela 
firma vão contestar a acção com 
o fv.ndamento de ser ilegal o 
ped ido. — C. 

Oliveira do Hospital 

1 1 i m m 

Dona Maria falia de 
Macedo Sousa Pinto 

Sua familia participa que no 
projeimo dia 9 do corrente pelas 
9 horas e na Sé Catedral se re-
za uma missa pela sua alma. 

Previnem-se os srs. mutua 
rios de que no dia 9 de Dezem-
bro, se vendem em leilão ( 0 J 0 S 
os penhores com mai= de 3 m e . 
zes vencidos. 
, C ° i m b r a ' 8 de Novembro de 
1 9 2 0 . 

C t l f t M I N 
VERDADEIRA MARAVILHA NATUREZA 

Suc.o-
J- Ro><t & Almeida Filhos 

Arrenda-se junto ou separa-
do, um armazém com vasilharr ^ 
para grande deposito de v; 

TI» armazém vazio, e ou*,-o'çom 
Wcão, escritorio e a r ^ a ç õ e s 
péoprio para estabel ^ i m e a t < s ^ 
atacado. 

. Tratar com^ a proprietária, 
Vtouo óeJcM Diamantino Nu-
nes. 3 

"Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
&orges, acaba de se monter lu-
yuosamente um novo gabinete 
destinado ao corte d- cabelos 
dé senhora, para o q r j e tem, tam 
bem, pessoal devidamente habi-
litado. 

Exijam sempre agua oxige-
nada Mercfe com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-

N. o 1425 . . . . 400.000$00 
Verdida na casa de Julio da 

'Cunha Pinto ty Filho, Ave-
nida Navarro 

A 13 db corrente, 300 contos 

Grande Loteria do Natal 
1.° premio 4000 contos 

Vende-se grandes e peque-
nas numa das regiões mais sa-
dias e mais ferteis dos campos 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 14 de Novembro, dia 
em que serão vendidas as res-
tantes em praça publica, no sitio 
da Regueira, centro da aldeia 
do Ameal. 

Para confrontações e mais 
informações devem dirigir-se to-
dos os interessados a José Cos 
ta, Ameal 
de Taveiro. 

do Campo, Correio 
4 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
hofôs e das 17 ás 19. 

Mais uma «eè ioi vendida 
em Coimbfà pelo feliz cauteleiro j 
ÀVfcâno dos Santos, vendedor da 
Gazeta óe Coimbra no caminho 
de ferro. 1 

Millões de curas na torfea i Sol 
Faz cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o fígado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue.-

Todos devem usar diariamente o C h a M i n e i r o como UTI pode-
roso depurativo, especifico do a ' t- i t imo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. • 

Os edemas das pernas e as infiltrações general isades cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefri tes agudas encontram no C h á 
M i n e i r o um poderoso recurso terapeutico p i r a aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regular isando a funç3o intestinal por ser 
levemente laxativa. 

I'em a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer eycrecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o C h á M i n e i r o . 

Requisitem o catálogo descritiva e scientifico de todos os nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoas . — Deposito geral: 
B R A Z I L I A L N F L O R A . R O C I O , 93 , L.o — L I S B O A . 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças — da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande L A B O R A T O R I O F L O R A M E D I C I N A L , do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: C a í d a s S a n t a s , Lucy, etc. 

Farmacia e Drogaria RODRIGUES DA SILUA & companhia 
r r a q u e z a p u l m o n a r ? Usai a M U S A SEIVA 
P r i s ã o de v e n t r e ? Grãos regu ladores INCA 
Fraqueza g e r a l ? MYONEUROL 
Gripe e cons t ipações? S A N A G R Y P P E 

de 
Vftoiíimá — hstatutc 
Novembfò de lé§4 

Estatutos de 30 

e mm 
Compram-se. 

Praça do Comercio 

da Arrenda-se na Figueira 
Foz, Rua Afonso dAlbuquerque, 
n.o 49, com todos os seus uten-
sílios, por motivo de doêlVça do 
seu proprietário. Trara-se no 
referido prédio. 

No Penedo da Meditação 
(Vila Emilia) 

O sitio mais salubre e de on-
!c se disfrutam lindos panor»-

Atuga-se uma linda casa com 
ou sem mobilia e com todos os 
confortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 

Ep T * T F \ T m » j t r e z casas para arrecadação, 
O JT 1 XV 1 1 Al a f l u a nativa e de cKt*»rna, c«na' 

Jlisada p?(5"ã '3 cosinha e W. C. 
Quereis ser feliz em todas a« brande jardim, instalação elec-

trica e telefone. 
Mostra o seu proprietário, 

Alvaro de Morais, todos os d i ^ 

vossas coisas? Consultai Sfem 
demora este verdadeiro lenome-
no, que só ele vos pode dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos para a consulto. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.°, 
Lisboa. 9 

Ourivesaria Brinca 
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Grande sortido de objectos para 

brindes. 

Para evitar mal entendidos 
ou confusões, o abaijeo assinado 
declara que nada tem com a fir-
ma José dos Santos, Limitada, 
de cuja sociedade se desligou 
em 3 de Outubro do ano passa-
do, conforme escritura publica 
lavrada nas notas do notário dr. 
Máximo de Figueiredo. 

Tem porem o seu estabeleci-
mento em separado, que explo-
ra individualmente. 
1 José óos Santos 

Casa fias Estofos 
R. Alexandre fcalano, 8 , 1 0 e 12 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

A t e n ç ã o 
Não quer ter moscas, formi-

gas, baratas e mosquitos em 
sua casa, compre um aparelho 
FLIT. 1 - í 

50.QOQ$OO a 60.000$00 
Actitam-se sobre boa iiipotéca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

das 14 ás 17 horas--.•-•-:• • i _ 

ria Oliveira 
RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio a yíãaens, 
c a r m o e n s para casamentos 

de i . a ciasse 
SERVÍGO DE AUTOMOVEIS 

TELEFONE N.o 35 

Ourivesaria Brinca 
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Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escrito* 

i-ios;. 
E n*ttisb? tt jiréÇtíí 

deduzidos. 
Vendem-se na: 

Marcenaria l u l u 
DE 

PerSiicciiVd, desenho, agua-
rela, lições teóricas e praticas. 

sessões ao natural. 
Rua da Sofia, 54, 2.°. 4 

. i r a d o s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ouquidces-Tosses 

Chegado do estrangeiro, pos 
suidor dum poder oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara talismans 
para a sorte e informa como po-
dereis ter um futuro cheio de fe-
licidade. 

Só executa trabalhos pelo 
bem e só nestas condições res-
ponde. 

A todos aqueles que recor-
ram ao seu poder prodigioso, 
devem enviar 2$50 para a res-
posta. Toda a correspondência 
deverá ser enviada a M. Eureste, 
P. do Marialvo, n.o 4, (MaTvila 
ao Poço do Bispo), Lisboa. 2-a 

A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Coim-
bra faz Saber que no dia 25 do 
corrente mês de Novembro, pe-
las 13 horas, nos Paços do Con-
celho, ha de dar de arrematação 
para o futuro ano de 1927 o ren-
dimento das barcas de passagem 
dos portos das Palheiros, Carva-
lhosas. Almegue, Pé de Cão, Ca-
sais, S. Martinho do Bispo, Ri-
beira de Frades, S. Silvestre, 
Taveiro, S. Martinho dArvore, 
Quimbres, Montesão, Ameal e 
Guarda Inglesa. 

As condições para estas ar-
rematações acham-se patentes 
na Secretaria da Câmara, em 
todos os dias, das 11 ás 17 ho-
ras, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Cones 
lho, 4 de Novembro de 1926. 

O Presidente, Mário óAl-
meióa. 

L O T E R I A 
300.000$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Exploração 
A V I S O 

Pelo presente se faZ publico 
que até ao dia 2 de Dezembro, 
pelas 13 horas, esta Companhia 
receberá propostas, em carta fe-
chada, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, pare 
a venda, desde 1 de Janeiro até 
31 de Dezembro da 1927, de 
agua, frutas, óôces, tabacos, 
café e refrescos nas estações'e 
apeadeiros abaijto indicados, ad-
vertindo-se. porém, que nas es-
tações da linha de Cintra só é 
permitióa a venóa óe agua. 
óôces. frutas e tabacos: 

Sete Rios. Rego, Cheias, Bra-
ço de Prata, Olivais, Sacavém, 
Povoa, Alverca, Alhnn^m. Vila 
Frar.c?» Carregado, Azac>i> jj, 
Repr.çipgo, Morgado, Mug^. Ma-
rinhais, Agolada, Coruche. Quin-
ta Grande, S, Torqui.iu, Lavre, 
Osuhaj Sar.tAna, Vale de SantR-
~em, Santarém, Vale de Figuei-
ra, Mato de Miranda, Torres 
Novas, Lamarosa, Paialvo, Cisão 
de Maçãs, Caxarias, Albergaria, 
Veftnbil, Pombal, Soure, Vila 
Novo dAnços, Formoselha, Pe-
reira, Taveira, Coimbra B, Coim-
bra, Souzelas, Mealhada, Mogo-
fofeSí Oliveira do Bairro, Ca-
cia, QuintariS, Esirtrifeja, Avanca, 
Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valadares. General lôrre», C}aia* 
Barquinha, Tancos, Praia, Tra-
magal, Ahfantes, Bemposta, Pon* 
[é de Srir.jGhança, Mata, Crato, 
Ássumar, Santa Eiilaíia, Cufthei-
ra, Peso, Castelo de Vide, Mar-
vão, Campolide, S. Domingos, 
Cruz da Pedra, Bemfica, Buraca, 
Amadora, Queluz, Barcarena, 
Cacem, Mercês, Sabugo, Pedra 
Jytrida.: .Jvíafrãí Malveira, Pero 
Negro, l 'oís PófítíS. KMrt*. Tor-
res Vedras, Ramalhal, Outeiro, 
Bombarral, S. Mamede, Óbidos, 
Bouro, S. Martinho, Cela, Vala-
do, J^artingança, Marinha Gran-
de, Monte Kedohclo, Lp.U-
ciçal, Telhada, Amieira, Verridè?, 
Lares, Fontela. Alcantara Terra, 
Alcântara Mar, Alferrarede, Mou-
riscas, Alvega, Belver, Barca de 
Amieira, Fratel, Rodam, Sarna-

as, Castelo BrâilgO, Âtcâitfs, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedri-
nha, Vale de Prazeres. Penama-
cor, Alcaide, Fundão, Alçaria, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Bel-
monte, Benespêra, Sabugal, Car-
ValhosflSj Ceifa, Trémpa, Alma-
laguez, Miranda do CoFVó; Pa3 

drão, Louzã, Monte Real. 

São prevenidos os proponen-
tes de queí 

l.o — No involucro das pro-
postas, além do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte; Propovtd 
para a venóa óe agua e /ruías.' 

2.o — As propostas deverão 
estipular claramente o preço 
fi$.o oferecido para a venda até 
31 de Dezembro de 1927, cousi-
derando-se nulas e de nenhum 
efeito as que se apresentarem 
fóra destas condições. 

3.o — As demais condições 
estão patentes na Secretaria da 
Exploração, em Lisboa e nas es-
tações acima indicadas. 

Lisboa. 1 de Novembro de 
1926.—-O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita. 

Aceitam-se meninas na rua 
das Flores, 47. 2 

Alugam-se uma sala grande 
pâta escritorio ou armazém, no 
Pateo da Inquisição n.° 25-2.° 
andar. } 

Arrenda-se 
quina para fazer tijolo, barreiro, 
telheiro e teffénoã anelos. Tra-
ta-se em Coimbra com Antonio 
Mizarela, Olivais; na Louzã com 
loãO Lemos. 3 

Arrenda-se •".!.
 1 . . 

Primeiro andar 
e águas furta-

das, com amplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa-
ção, no Largo do Poço. 

Uma loja na Rua da Figuei-
ra da Foz, própria para comercio. 

'Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, Lda, Largo do Poço. 

Bordados á máquina e á 
mão;executam-se 

com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 17 
f n n j v Arrendam-se 2 andares 
v f l l j f i separados em S. Sebas-
tião — Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar Ante-

ro, no mesmo sitio. 5-a 

P O N H A A 
nenrro 

F A M Í L I A 

o g s i 
culãres. Travessa de Montarroio. 
n.o 15. A 

Modista ExecuJam-se vesti-
dos de senhora t 

creança com perfeição^ fapide^ 
a preços modicos. j 

Rua Fernandes Tomaz n.o í^-
Georgina Teixeir^ 

V l t a n n alemão, vertical, vende-
F l d l I U se por 3:500$00, na Rua 
Antero do Quental, 42. X 

Precisa-se 

Casa Vende-se por 22.000$00 
situada num dos locais 

mais belos da Cumeada. 4 
A tratar com José Alves Va-

lente, cartorio do Dr. Nunes Çor-
r~tÍ*. (notário). 

de mulher seria 
para vender bo-

los. Dá-se bom ordenado, par^-j 
tratar, Rua de S. Salvador, l o . 

D r O f k i t . C O dum ou dfois 
r l o L l u l l Uw quartos na s ime* 
diações da Pra.ça da Republica, 
permanente, sem pensão. 

Escrever a N. E. nesta reda-
ção. 1 

Casa Vende SC por motivo de 
retirada, com 6 casas, 

cosinha. e águas furtadas, no 
tíecó éõ Afftoreira. 23, por 17 
contos. Rendé 23Ó$0Ô mensais. 

Informa o próprio no Largo 
da Sé Velha, n.o 3. 1 

no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

«r.rrcndam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. e 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

Casas 

w 
Mercado, 
1$50. 

na CASA PAIS, 
em Celas, ou no 

pratos de esmalte ^a 

Cosiniieira prpcisa-se com 
urgência, de meia 

idade, para ÊiaSa respeitável. 
Nesta redacção sé 

Cnrso DE E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91" 

Creado 
traí. 

G H T 
de meza precisa-se 
na Pastelaria Cen-

X 
oferece-se para res-
taurante, ou èasa par-

ticular, sabe cosinhar. 
Rua do Guedes, 2-2.o. 

Dactilografo precisa-se. 
forma-se 

In-
na 

^raça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

Dinheiro 
Avenida 

2 4 - 2 O. 

Empresta-se sobre 
letra ou hipoteca. 
Sá da Bandeira n.° 

trespas sa-se em bom 
local. TraUir Rocio 

de Santa Clara, rr-° 5, Coimbra. 
bons, aJugam-secom 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moófsta. X 

Padaria 
t n s 

Alugam-se a estu-
o'antes em casa de 

toda a respeitabilidade. 
Nesta r edacç* ã o se diz. 3 

amplo, independente, 
sem mobilia, e pensão, 

ou só quarto, deseja-se em local 
central e c.asa onde não haja 
mais hospedes. 

Informações á rua Ferreira 
Borg«s. n.os 161-163. 1 

Quartos 

Qnihlo 

f l t i a f f f r t Aluga-se na Couraça 
M m de Lisboa, 101-2 .9 1 

Quarto no 1.° andar da casa 
^ n.o 68 da R^a da Fi-
gueira da Foz, arrenda-se. 

Para ver e tratar na mesma 
casa e todos os dias. X' 

Quartos cem luz «electrica, 
alug .am-se Aia r u a 

dos Militares n.® 44, para casal 
ou cavalheiro d e c o t e ; ta>mbem 
se recebem alunos der .Licet'. 

Fica proximo da. Univers ida-
de e Hospital. _ 

Quinta de rendimento 
consta de um belo .so-

lar com muitas divisões, cas^a 
para feitos e seleiro situada em» 
um dos Vales mais pitorescos, 
desta cidade. ^ 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). ^ ^ ^ ^ ^ 

Terrenos Vendem-se dois no 
Bairro de S. José, 

para o Penedo da 

Estudantes 

Para passageiras, 
Dom estado, uende-se. 

mionnsçees com o sr, miguei 
Rodrigues, nesta cidade. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R. Visconóe òa Luz, Vi-Í: 
COIMBRA 

Ourivesaria Brinca 
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Relogios das melhores marcas. 

do Liceu. Dá-se 
pensão e quarto 

a um ou dois rapazes, em casa 
de familia seria. 1 

Informações nesta redacção. 

c:om frente 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

E i n m a d o 
tnercial ou para 

oferece-se para 
escrituração co-

para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra 

Carta a este jornal. 

Explicações 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

8-l.'-Ri:a Visconóe òa Luz-8-1: 

Individuo di 
piomado, cor» 

longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio 
n.° 20. 

T n m a - ç o t r e s P a s s e o u 

1 UlllU ub ga-seinercearia,ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Trespassa-se mercearia, 
com casade 

dritacão, com b divisões, agua 
e luz. 
rer, 9. 

Bons condiçõe Rua Fer-
2 

Di\ João Porto 
MEDICO 

Modista de roupas brancas ei Doenças do coração e pulmóe= 
vestidos oferece-se,I 

para trabalhar em casas parti-j 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 
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V d m I D - Ç O u m a p r ° p r i e d a d e 

VblIlItS Ub com bonita casa, 
em frente á estação de Miranda 
do Corvo. Tem também 12.000 
metros de terreno, 108 oliveiras 
e vinha. Propriedade de grande 
futuro. 

Dirigir a Joaquim Rodrigues 
Costa, em Miranda do Corvo. 1 

Uma simples p r e s s ã o 
do dedo basta para parar 

instantaneamente 
^ a campa inha 
X se ela o incomodar 

l ? 0 ] 1 l l 0 - « 0 u m c o f r e 0 r a n d e 
V u l l U u Ou com duas portas, 
tima máquina de escrever marca 
UNDERWOOD. 

Três aparadores em pinho. 
Uma semi-fijca Lanz de 40 

JIP., em estado de nova a traba-
l h a r . 

Um motôr Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor-
mado para gás rico ou pobre. 

Tratar com fábricas Triunfo. 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!!JA 

FORMIGAS F § 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

fenoem-se celas, no Loreto, 
iara tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José, 8. 4 

FABRICAÇAO FRANCESA 

por hipoteca, ju-
fos em boas condições. 5 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 189Í 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
5." Aòitamento ao Cartaz-ho-

rario D. 181 

Serviço entre Lisboa e Madrid 
Tendo a linha espanhola de 

M. C. P. publicado o seu novo 
horário, fica sem efeito o dis-
posto no l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a vender-se novamente bi-
lhetes de 2.a classe ao Comboio 
rápido n.° 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va-
lencia d'Alcantara. 

Fica pelo presente anulado o 
referido 1.° Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181. 

Lisboa, 22 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

k A ^ A A ^ A tàt d 

F I D E L I D A D E 

0*1 í lC í l í i dá-se pensão e quar-
U l U v I l U to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

A g e n c i a F u n e r á r i a t / f X ^ T T o ^ M Í 
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

í o s s 
Séde cm Lisboa 

teneipoííiali ta íiiatii: 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

«sxzsstzsm. 

Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1. 

mismm 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferre i ra Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
M i g u e s &C.a9 L a 

PORTO-LISBOA 
Os verdadeiros SEGREDOS INDUSTRIAIS, que 

fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quero, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AbENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completo, 20$00 
Vinhos camposios, idem 20$00 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refrigerantes, Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
Pa re reclamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

Encontram-se 6 venda nas seguintes Farmacias : 
Farmacia Miranda, Praça do Comercio. 

* Victor Feitor ty Pfiiva, Praça do Comercio. 
Pais Mamede fy Mamede, Praça da Republica 
Manso Preto, Rua Visconde da Luz. 
Viegas, Rua da Sofia, 

r » Nazareth, Santa Clara. 
Armênio Ferreira, Rua Fernandes Tomaz. 

Para homem e senhora 
CASA D O SAL, 63. - [Eléctrico d a E s i * V e l i a l 

Vendas directas ao p i l e 
de Chapéus de Seniiora p i o s últimos figurinos s nas mais moder-
nas cores. M e m S 9 transformam e tingem com p e r i M o . 

PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ej<posi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as casas de fer ragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra Iflãn S til) FOnSfiCH Rflrfttò 

I " C O L O N I A L , , i 
1 COMPANHIA DE SEGUROS < 

Capiial: mu milhão equinhentos mil escudos! 

Oleo Acidimetro Fernand An-
coras, aparelho seguro e prático 
para saber com exactidão os 
graus e décimas dos azeites cor-
respondentes e x a c t a m e n t e ás 
análises oficiais. Preço do apa-
relho completo Esc. 40$00, pelo 
correio Esc. 47$50. 

Deposito : Sociedade Cruz 
Sobrinho, Ld.a, rua do Carmo, 
43, l.o—Lisboa. 

Representante ein Coimbra: 
Antonio Dias Temido. Filho, 
rua Ferreira Borges, 117. — Te-
lefone n.o 120. X 

Seguros maritimos* terrestres, tumultos, gréves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Cocresponòentes e.,: Coimbra 

Cardoso $ c . a (Casa Havaneza) 

na Figueira da Foz 
encontra-se ã venda na 

T A B f i C f l R I f i C O R D E I R O BAIRRO NOVO 

Rua Ferreira Borges (entrada, Arco de Almedina, 11, 2 
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Direc susto Ribeiro Arroba» 

|rn maior tiragem BO SOO Distrito. — Pablisa-ss ás terças, qaisías e íálados, 

Í Í Proprietário —- João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

. VI Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Quinta-feira, 11 de Novembro de 1926 Oficinas de composição e im-

pressão , Pát io da Inquisição, 2T-27A 1967 

"Gazeta de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00* 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . ^7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página. 2$00; 2* página, 
1$00; 3.» e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 OjO. 

Passa hoje mais um ano que as nações da guerra, esfaceladas e arrazadas, poderam, emfim, respirar* 
poisar as armas, libertar-se dessa formidável pressão moral que representava, para o mundo, o aniquila-
mento de milhões de vidas preciosas. Poude, emfim, respirar-se. Poude, emfim, encher-sé os pulmões desse 
ar purificador, respirado num ambiente que era yâ tiè paz, xfue era fá de tranquilidade e de esperança. A 
nossa Pátria, algemada, também, vivendo sob o aniquilamento da sua tremenda responsabilidade, sentiu que 
uma nova aurora, uma nova época brotaria dos escombros e das tremendas calamidades da guerra. 

Tocaram os sinos. Houve alegria, risos, abraços ao anunciar-se a boa-nova da paz, a boa-nova de que 
os exércitos haviam deposto as armas, de que a guerra, feroz e selvática, terminara para sempre. Ilusões ? 
Esperanças baldadas? Quiméras embaladoras? Pensamos que sim. A guerra continuará, porque as am-
bições dos homens não poderão desaparecer da terra. Mas ao menos que, para a nossa querida Pátria, o^alá 
tivésse soado, com o repicar festivo dos sinos, uma nova aleluia de felicidade e de prosperidade colectivas. 

DE 

0 QDe È í fiAZETfl DE 
a n u o engenheiro 
si. A l i o S o r t e s , 
secretario da Comissão 

» V f A elegante e bem orna-
. IX mentada sala de visitas 

do seu chalet em Celas, o en-
genheiro sr. Arménio Gonçalves, 
recebe com requintada amabili-
dade o jornalista que deseja in-
formar-se sobre o Congresso, a 
fim de ilucidar o publico. 

E no conforto da sua sala, a 
conversa decorre animada: 
, — Comissão Organisadora 

-i- diz o nosso ilustre entrevis-
tado — composta pelo presidente 
da Comissão Administrativa da 
Camara Municipal, sr. dr. Mário 

•áe Almeida, sr. Carlos de Oli-
veira, director da Sociedade Lu-
sitana de Electricidade A. E. G., 
sr. dr. Manuel Veiga, pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra; sr. dr. Manuel Bra-
ga, pela Comissão de Turismo; 
sr. Augusto Machado, e sr. dr. 
Santos Silva, pela Associação 
Comercial e Industrial de Coim-
bra, sr. dr. Costa Henriques, pela 
Universidade; sr. dr. Simões Pe-
reira, pela Escola Brotero; enge-
nheiro sr. Carreira, pelo Instituto 
Industrial e Comercial; sr. dr. 
Sanches de Morais. Carlos Mi-
caélis de Vasconcelos, e eu, es-
forçou-se, tanto quanto poude 
para que o Congresso se reves-
tisse de uma imponência que a 
importancia de Coimbra — quer 
intelectual, quer industrial e tec 
nica — lhe* impõe. 

— Muito trabalho? 
— Bastante. Felizmente, está 

quasi tudo concluído, e no dia 20 
começará o Congresso. 

— Contam com muita gente? 
— Alem da Imprensa, con-

vidada a de maior e capital im-
portancia, não só de Lisboa, Por-
to e Coimbra, como de outras 
cidades, contamos com o sr. Pre-
sidente do Ministério e Ministro 
do Comercio, convidados pes-
soalmente, e com os srs. Admi-
nistradores Geral dos Correios 
t Telegrafos, e dos Serviços Hi-
dráulicos, Directores Geral de 
Minas, da Divisão das Estradas, 
da Divisão Hidraulica do Mon-
dego, dos Correios e Telegrafos 
de Coimbra, das Faculdades de 
Sciencias das três Universida-
des, da Faculdade Técnica do 
Porto, do Instituto Superior Téc-
nico, dos Institutos Médios, In-
dustriais, mandando o do Porto 
dois professores, e da Escola 
Brotero; Reitores do Liceu e da 
Universidade; Presidentes das 
Associações Comerciais e das 
Associações Industriais de Lis-
boa e Porto, da Associação Co-
mercial e Industrial de Coimbra, 
das Associações de Engenheiros 
Civis, e dos Engenheiros do 
Norte de Portugal, da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, da Co-
missão de Turismo, da Gamara 

Municipal, Chefe da Secção 
Electro-Técnica do Districto, Co-
mandante da Escola Militar, 
Governador Civil, Comandante 
da II Região Militar, etc. 

—• Bastante gente. E, quan-
to a teses, relatorios e comuni-
cações ? 

— O seu jornal já publico» 
0 relato das teses enviadas, que 
se estão imprimindo para serem 
distribuídas pelos congressis-
tas; creio que nada mais tenho 
a acrescentar, alem de uma so-
bre Carvões Nacionais, de Rol-
dan fy Pego, Director Geral de 
Minas. E' de esperar que apa-
reçam mais algumas, á ultima 
hora. Os relatores, como deve 
saber, são professores de enge-
nharia, engenheiros directores de 
empresas e repartições, especia-
listas, etc 

— Que resultados esperam 
obter do Congresso ? 

—' Esperamos uma viva dis-
cussão sobre o recente decreto 
acerca de aproveitamentos hi-
dráulicos e questões electricas, 
tão debatido na imprensa, como 
sabe, o que emocionou todos os 
que se interessam pelos proble-
mas electrotecnicos, hidráulicos 
e economicos; a ventilação dos 
momentosos problemas dos car-
vões e de hidraulica, dos mais 
importantes para o nosso país, 
e, claro, sobre todas as teses, 
muito curiosas, e de alto inte-
resse algumas, que abrangem 
vastos campos de actividade e 
fomento da vida nacional. 

— E de modo geral ? 
— Espero que alguma coisa 

de util e proveitoso á Nação saia 
deste Congresso. Os problemas 
que se debatem, teem um cara-
cter positivo, e são discutidos 
por técnicos, o que lhes dá um 
certo valor para a sua efectiva-
ção. E tenho grandes esperan-
ças, muitas esperanças mesmo. 

Era o que nos interessava 
saber para dar aos leitores uma 
ideia sobre este Congresso. 

Mais duas perguntas: 
— Qual é o programa? 
— No sabado, ás 16 horas, 

recepção na Camara, ás 17, ses-
são inaugural, ás 21, l.a sessão 
ordinaria; domingo, ás 9 e meia 
a 2.a sessão, ás 14, visita ás ins-
talações dos serviços Municipa-
lisados, ás 21, 3.» sessão; segun-
da-feira ás 9 e meia, exibição 
de films técnicos no Teatro Ave-
nida, ás 11, sessão ele encerra-
mento, ás 15, passeio a Vale de 

1 Canas, ás 21, banquete no Ho-
tel Astoria. No dia 23, excursão 

,ás minas do Cabo Mondego na 
i Figueira. 
j — E as sessões ? 
| — N a Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra, 

i Estava finalisada a entrevis-
ta, que agradecemos ao nosso 
amavel interlocutor, engenheiro, 
sr. Armando Gonçalves. 

OE JISISCONSERVATO-
RIO MUSICAL 

Alvaro de Morais 
VEIU á nossa redacção 

apresentar as suas des-
pedidas, por seguir para Ibo, 
onde vai exercer o logar de in-
tendente do governo, o nosso 
presado amigo sr. Alvaro de 
Morais, a quem nos ligam anti-
gas e muito afectuosas relações 
de amisade. O sr. Morais parte 
de Coimbra ámanhã. 

Desejamos-lhe feliz viagem 
e a sua dedicada esposa e que 
por lá gosem excelente saúde 

Neste nosso sincero desejo 
somos acompanhados por mui-
tos amigos do sr. Morais, justa 
mente conquistados pelo seu ca-
racter e outras qualidades que 
muito o recomendam. 

FITAS DE FACULDADES 
J~\E fitas amarelamente ôoiraóas, 

U e vermelhamente rubras, vol-
teando ao vento, o Belá, quintanista 
óe Medicina e Direito tem causaóo 
uma eptraoróinaria sensação, pelo in-
sólito caso que é cursar estas óuas 
Faculóaóes, talvez para ser amanhã 
especialista em Obstetrícia e Divor-
cias. « ' 

E ficam-lhe bem as filas, porque o 
Beló — a sua cabeleira típica óá-lhe 
um aspecto original—é uma criatura 
simpatica. 

Já em tempos o Platão cursara Me-
óicina, Farmacia e Sciencias, batenó 
incontestavelmente, o record óas ma-
triculas na Universióaóe. 

Um outro quintanista, o Gomes 
cursa Farmacia e Matematica, epibin-
óo fitas ropas e azuis e brancas, nume 
policromia entranha. 

Houve um outro, o Albino, que cur 
sou Meóicina e Letras — amarelo e 
azul escuro — senóo muito aómiraóa a 
combinação óe cores e óe cursos. 

Embora poucos, ha alunos óc Me-
óicina e Sciencias (amarelo e azul 
claro) Farmacia e Letras (royo, azul 
escuro e por acaso c aluna), e Direito 
e Letras (vermelho, azul escuro). 

São curiosas estas policromias óas 
fitas, ás vezes pelo imprevisto óos cur-
sos, como no caso óo Beló, o que nos 
revela somente, alem óa característi-
ca positivista e concreta óo interesse 
economico, uma certa ancia óe saber 
a tenóencia para o enciclopedismo, óa 
parte óos alunos óe cursos superiores 
que são especialisaóos. Não é curio-
so este antagonismo, esta reação con-
tra as normas oficiais, esta oposição 
óe tendencias ? 

Dr. Rui Chianca 
DISTINTO escritor e nos-

so ilustre compatriota, 
sr. dr. Rui Chianca realisa, no 
projdmo domingo, no C. A. D. C. 
uma conferencia sobre os « Por-
tugueses no Brasil». 

E' provável que também rea-
lise uma conferencia na Asso-
ciação Académica na segunda-
feira. 

O 

NO projrimo sabado, pelas 
11 horas, será inaugu-

rado na quinta de S. José, em 
Monte-São, o Asilo-Escola Ri-
beiro Freire, para menores do 
sejto feminino que, por falta de 
meios, desejem frequentar essa 
escola, devendo daqui a algum 
tempo recolher ali algumas asi-
ladas que estejam no ca.so de 
ser ali internadas. 

Foi esta a disposição do bem-
feitor dr. José Leite Ribeiro Frei-
re, que alem do legado especial 
em fundos, legou também a sua 
casa de habitação e quinta para 
ali se éstabelecer o Asilo-Escola, 
destinando-se somente a rapari-
gas menores da freguesia de S. 
Martinho do Bispo. 

Por circunstancias que se de-
ram é a Misericórdia de Coim-
bra que tem de dar cumprimen-
to a este legado. Para isso te-
ve de mandar proceder a repa-
rações na casa e capela, deven-
do ser nesta celebrada uma 
missa por alma do mesmo bem-
feitor, antes do acto inaugural 
do Asilo-Escola. 

A Mesa da Misericórdia faz 
convites aos irmãos, represen-
tantes da imprensa local e ou-
tras pessoas para assistirem a 
este acto. 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n/ 10 

OS jornais derair ha tem-
po a noticia de ir ser 

creado em Coimbra um Con-
servatorio de musica. 

A Gazeta óe Coimbra deu 
também essa noticia sem colher 
os fundamentos que ela teria. 

Tem jãr decorrido mais de 
mês e meio e nunca consegui-
mos saber a origem da noticia e 
as probabilidades que ha para 
a ver confirmada. 

Pode parecer a alguém que 
a criação de um curso de mu-
sica em Coimbra seja um me-
lhoramento local de pouca im-
portancia, mas não é e antes 
pelo contrario seria o meio de 
educar o nosso publico na su-
blime arte de Bethowen, Mozart, 
Verdi, Belini e muitos outros 
que tanto deitaram os seus no-
mes ligados ás suas imortais 
composições. 

Existindo conservatorios de 
musica em Lisboa e Porto, o 
centro do país vê-se privado de 
uma escola onde tanta gente as-
pira a educar-se pela musica ou 
seja para cultura própria ou para 
a sua vida profissional. 

Infelizmente em Portugal, Lis-
boa e Porto são tudo e a Pro-
víncia nada é nem nada vale. 
Entendem que só nessas duas 
cidades pode haver amadores 
musicais e profissionais, quem 
goste de musica e de saber mu-
sica. ^ 

í s t a falta resulta de não ha-
ver um Conservatorio musical 
em Coimbra, onde o faóo é ain-
da a musica predileta, que des-
perta entusiasmo no nosso pu-
blico. 

Ejcistiu nesta cidade uma So-
ciedade de concertos, que o ano 
passado não conseguiu levar 
por diante a sua iniciativa por 
falta óe assinantes! 

Tivemos em Coimbra uma 
excelente banda de musica da 
G. N. R., que se deitou morrer ao 
fim de um ano sem reparo nem 
protesto de ninguém 1 

O Orfeon Académico foi uma 
grande obra, duma ejttraordina-
ria importancia para o elemento 
escolar da Universidade. Anti-
gamente era raro o académico que 
saía de Coimbra sabendo rudi-
mentos de musica e sabendo 
cantar. Desde que foi creado o 
Orfeon, já aparecem académicos 
com conhecimentos da arte mu-
sical, que vão transmitir pelas 
suas terras, onde alguns orga-
nisam grupos orfeonicos. Não 
é isto um facto de pouca monta, 
antes pelo contrario tem um alto 
significado para a diiusão dessa 
esplendida e sublime arte. 

Em Coimbra ha quem se veja 
obrigado a ir a Lisboa fazer os 
seus exames de musica no Con 
servatorio, mas nem todos o po-
dem fazer por falta de meios. 

A criação de um Conserva-
torio de musica aproveitaria não 
só a Coimbra, mas a toda a re 
gião central do país. Se vier a 
ser uma rialidade, e oj<alá que 
seja em pauco tempo, deve aten-
der-se á sua constituição, indo 
procurar professores competen-
tes e não pessoas levadas a es-
ses lugares unicamente por em-
penhos e influencias politicas 
como tantas vezes acontece. 

Outras razões justificam a 
ejdstertcia de um Conservatorio 
Musicai em Coimbra, onde não 
faltariam alunos. 

Não poderá s. cy..a, o Gover-

nador Civil, empenhar-se por 
este melhorameuto em Coimbra? 

Não seria preciso um Con-
servatorio com todas as cadei-
ras dessa especialidade. Basta-
riam, por enquanto, as indispen-
sáveis para a organisação de um 
curso musical rudimentar e mé-
dio. 

Entregamos esta pretensão 
nas mãos de s. e^.a o Governa-
dor Civil e ojcalá que se lhe pos-
sa ficar devendo este importante 
serviço. 

•fr •b 4* 

Ha dez ou doze anos afir-
mava um distinto escritor nosso 
compatriota, que em musica os 
portugueses são dum ferrenho 
nacionalismo, gostando mais das 
canções da nossa terra que nos 
arrastam para a morbidez sen-
timental, nostalgica e dolente, 
do que da musica classica dos 
grandes maestros. 

Os nossos compositores vão 
educar-se lá fora, os grandes 
elementos orquestrais vem lá de 
fora, e faltam no nosso meio, 
principalmente, cantores e can-
toras. Com estas dificuldades 
tem lutado os compositores por-
tugueses para pôrem em scêna 
as suas operas. 

Isto vem de longe. Já D.João 
3.o, mandou vir do estranjeiro 
músicos para a sua orquestra do 
Paço, e D. João 5.° fez o mes-
mo. Os nossos proprios ama 
dores escolhem para cantar mu-
sicas estranjeiras e vão apren-
der musica lá fora. 

Um ilustre escritor que sabia 
bem o que escrevia, ao ouvir 
cantar um trecho de musica na-
cional, terminou por dizer: 

— Não gosto de musica. Faço 
ej<ceção ao fadinho, Por isto 
sim, gosto de o ouvir gemer nu-
ma guitarra. 

Sendo hoje os tempos bem 
diversos, em que o progresso 
tem metido as suas mãos, temos 
de concordar que os portugueses 
em musica pouco tem adiantado 
do que eram em antigos tempos. 

Mais uma razão para se cria-
rem cursos oficiais de musica. 
Mas em vez de o fazerem, extin-
guiram os que havia no Liceu e 
Universidade, embora pouco fre-
quentados. 

•!• I | l — 

Dr. Alonso Costa 
NO Suó-eppress passou on-

tem na estação de Coim-
bra-B, com destino a Paris,Jo sr. 
dr. Afonso Costa, que ali foi 
muito cumprimentado. 

Para a viuva do combatente 

A» AGENCIA da Liga dos 
combatentes da Gran-

de Guerra em Coimbra, com des-
tino á viuva do infeliz comba 
tente acima referido, foi enviada 
mais a seguinte quantia: 

Transporte . . . 227$50 
De uma senhora viuva e seus 

filhos, sufragando a aima 
de seu saudoso marido e 
pai, cujo 3.0 aniversário da 
sua morte hoje se come-
mora 15$00 

Total 242$50 

A mesma Agencia e este jor-
nal agradecem com reconheci 
mento á generosa bemfeitora. 

1 I 

Rl EFERIMOS no nosso ar-
tigo anterior á acção do 

Batalhão de Caçadores n.° 10, 
no ano de 1812, durante a Guer-
ra Peninsular, e a maneira briosa 
e digna como ele se comportou, 
merecendo do comando os mais 
justos louvores. Veremos agora, 
no ano de 1813, como essas hon-
rosas referencias se voltaram a 
justificar plenamente. 

No dia 29 de Abril o gene-
ral Hill, levantou os seus quar-
téis de inverno entrando em Es-
panha e por Porto de Espada e 
Valencia de Alcantara. 

A 30 de Abril, marchou para 
Membrio e em 1 de Maio, trans-
poz o Salôr e foi acantonar em 
Alcantara, na esquerda do Tejo. 

Em 2 de Maio, acampou junto 
a Zarça la Maior, em 3 marchou 
para Moraleja, a 4 estava em 
Cileros, S. Martinho e Tribejo, 
onde parou até ao dia 18, e em 
20 estava acampada em Roble-
do, seguindo daí para a região 
do rio Agueda. 

Em 23 de Maio, foi acampar 
em Moraleja de Guelba e Cir-
nella, em marcha para Tormes. 

No dia 24, Sir Arthur Weles-
ley passou revista ás suas for-
ças, sendo as tropas portugue-
sas elogiadas pela sua compos-
tura e disciplina. 

Em 25, marchou a 4.a brigada 
para Visimos, em 26 para Aldeia 
Tejada, á vista de Tormes, em 
27 e 28 ocupou Miranda, Zamora 
e Toro, cobrindo a estrada para 
Ciudad Rodrigo. 

Transpondo Salamanca, foi 
acampar em frente de Cabreri-
sos e Mourisco, fazendo ali alto 
até ao dia 30 de Maio. 

A 4 de Junho passou o Dou-
ro e a 7, voltou a passa-lo em 
Carion, o rio Pissuerga nos dias 
8, 9 e 10, indo ocupar as alturas 
de Duênas. 

A 11 e 12, todo o exército 

descançou menos a 4.® Brigada 
do general Hill, que recebeu or-
dem de avançar sobre Burgos, 
com o intuito de reconhecer a 
inimigo e na intenção de o obrr* 
gar a abandonar o castelo. 

Executando esta missão to* 
pouos franceses nas alturas pro* 
jdmo ~da Aldeia Hormasa, cottl 
o seu flanco esquerdo apoiado 
em frente de Estepar; resolveu 
então lançar-se ao ataque, for-
çando os franceses a recuar. 

Seguidamente, nos dias 14 e! 
15 de Junho, transpondo cami* 
nhos impraticáveis para carretas 
e transportes a divisão portu-
guesa dirigiu-se para as nascen-
tes do Ebro, no intuito de tornar 
a posição inimiga e frustar 
quaisquer defesas que os fran-
ceses tivessem praticado naque-
las paragens. 

A divisão portuguesa tocara 
já a serra das Astúrias, em Al-
miné, depois de uma aspérrima 
marcha de 5 léguas, no dia 16 
de Junho, tendo passado o Ebro 
na ponte Arenas. 

Era tão áspero o declive da-
quela serra que para poder trans-
portar-se a artilharia foi preciso 
amarrar ás carretas das peças 
grossos cabos a que a tropa lan-
çou mãos, sendo dado o ejtemplo 
pelo comandante, brigadeiro Ar» 
chibald Campbell, da 4." Brir 
gada, que saltando do cavalo, 
pegou também nos cabos no que 
foi imitado por todos os seus 
oficiais. Passou depois a vila 
de Intenilhas, atingindo facil-
mente a margem esquerda do 
Ebro, acampando em Vilalem, 

Por ser ejdeiua cm demasia 
toda a brilhante acção desenvol-
vida pela heróica 4.a Brigada de 
que fazia parte Caçadores 10, 
neste ano de 1813, para o pro-
jeimo numero passaremos a refe-
rir a sua continuação. 

c . /?. 

NOTICIAS VARIAS 
— DE -

interesse local e regional 
NESTES últimos dias, tem-

se falado bastante na 
possibilidade do Estado adquirir 

Palacio Ameal para nele se-
rem instalados os tribunais desta 
cidade, encontrando esta ideia, 
segundo as nossas informações, 
simpático ambiente nas regiões 
oficiais. 

Parece que se trata de 
criar na Universidade um Insti-
tuto Colonial, que será precedido 
da ida á Africa, brevemente, 
de uma missão scientifica de 
estudos botânicos e geográficos. 

Por circunstancias im-
previstas, o sr. dr. Torres Garcia 
só embarca para Angola no dia 
1 de Dezembro, e não no dia 15 
do corrente, como noticiamos. 

-•«• No dia 15 parte para o 
Congo o capitão sr. Augusto 
Casimiro, que, naquele distrito, 
exerce o cargo de governador. 

Consta-nos de boa fonte 
que os partidários, em Poiares, 
do União Liberal Republicana 
(nacionalistas) ingressaram, na 
sua grande maioria, no Partido 

Democrático, e que o mesmo vão 
fazer os de Penacova. 

A esta atitude dos lealistas 
dos dois concelhos do alto dis-
trito, parece não ser estranha a 
atitude idêntica já tomada pelo 
sr. Joaquim Leitão, que, como sc 
sabe, é a maior e mais sólida 
influencia daqueles concelhos. 

" 0 instituto 
• p E V I S T A scientifica e litc» 

rária, com curiosos e 
eruditos artigos de Edgar Pres-
tage, Simões de Castro. P.e Ce-
sar Morum Bardon, Gago Cou-
tinho, Figueiredo da Guerra, G. 
Giorgi, dr. Deniz, dr. Geraldino 
Brites, e outros. 

* * * 

" E l mercado Biiogratieo,, 
PREVISTA sud-americana, 

bilingue (portuguesa e 
espanhola) versando proficien-
temente, sssuntos de interesse 
para a Imprensa e Artes Gráfi-
cas, e pondo-nos em dia com o 
avanço scientifico destas duas 
formas de actividade. 

Agradecemos as publicações 
enviadas. 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Aniversários 
Faiem anos, hoje : 
D. Eduarda de Oliveira Sargaço. 
A menina Izaura da Conceição Pe-

reira, filha do sr. Armando PaijíSo Pe-
reira. • 

A'manhã: 

D. Ermelinda Costa Mota Morais, 
D. Maria de Castro Reis. 
Raul Ribeiro Arrobas. 
José Pedro da Silva. 

Doentes 
V Tem estado bastante doente, o ilus-
tre Prof. da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Lúcia Martins da Roch?.. 

Fazemos votos pelo restabelecimento 
de s. eji.a. 

Par t idas e chegadas 
Partiram para Lisboa, os srs. Sebas-

tião de Brito e Abteu,e Antonio Pires 
Cabral. 

'— Para Fornos de Algodres, o sr, 
José de Albuquerque Andrade. 

-r- Paia Agueda, o sr. Francisco Al-
ves Coelho. 

— Regressou de Condeixa, o sr, José 
Pires do Rio, aluno.da Faculdade de Di-
T«itOí — De Tonda, a sr.a D. Saudade Pe 
•reira d'Almeida. 

— De Santa Comba Dão, o sr. Er 
nesto Lopes de Morais. 

— Do Caramulo, o sr. Antonio Ama 
ral. 

— Encontra-se,em Coimbra, o sr. An 
tonio Faria, de Figueiró da Granja. 

— Tivemos o prazer de abraçar on-
tem nesta cidade, o nossoqtferido amigo 
sr. José Simões, ejí-empregado da filial 
do Banco Nacional Ultramarino. 

— Tivemos também o prasêr de cum-
primentar nesta cidade, o antigo gover-
nador civil de Coimbra, sr. Joaquim Do-
mingues. 

— Vimos tamberrTante-ontem nesta 
cidade, as senhoras D. Judith Diniz Ja-
cinto e D. Franhlina Pires da Silva Ma-

v chado, de Condeixa. 

PERFUMES 
A Havaneza Central, òa Rua Vis 

conóe òa Luz, 2 a 6. tem a honra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linòa e 

'granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, o em -neve receberá ".ova 

'remessa òc HimMii"in. 

' • _ l { • ii anaoB 
«ooooooooooa 

P e r S E V E R O - F M ^ j f 

D. Urraca Perna Fina 
r% URRACA Perna Fina 

Esperidião óe Carva-
lho e Salta Poças era uma me-
nor óe sessenta anos, soltei-
rona e com uma bronquite cró-
nica que lhe ficava muito bem 
ao parecer. 

Com o óecorrer óos anos e 
como os aómiraóores rareavam 
resolveu passar á reserva e 
estava já no ultimo furo para 
a reforma quanóo veiu a moóa 
óos cabelos curtos, óos vesti-
óos com as saias pelas caróti-
das e a fama óos Institutos óe 
Beleza. 

E a pobre óa D. Urraca re-
solveu entregar a sua pele en-
carquilhaóa nas mãos óuma 
massagista hábil que lhe repu 
Xou as rugas para o pescoço 
pintou a cara a tinta óe es-
malte, oxigenou os cabelos óe 
amarelo ás riscas, manóou fa-
zer uma fatiota toóa vapsrosa, 
encaixou uns óentes postiços, 
óeitou atropina nos olhos, colo-
cou um chapéu com três pal-
mos òe altura á ccfsinheira e 
èis a ilustre óescenóente óas 
Pernas 'Finas toóa taful e óis 
posta a salvar qualquer rapaz 
que lhe passasse ao alcance 
òa mão. 

Mas a Fatalióaòe velava e 
numa soirée a que fui convióaóo 
logo me sentaram ao laóo óa 
nossa heroina que toóa a noite 
me asseóiou com preguntas vá-
rios, se cu paóecia óo figaóo, 
ae linha sióo vscinaóo, se já 
Unha o óente óo ciso, se me 
costumava óeitar antes óa meia 
noite e se não estaria óisposto 
a ser amparaòo, hum, hum, por 
uma senhora ainóa bem con-
servaòa e que me faria feliz. 

O que havia eu òe fazer, 
moço ingénuo e sem experiên-
cia òo que óci^ar-me ir no óe-
clive óas falinhas mansas óessa 
sereia retocaóa? 

Não óansei naòa porque a 
MJie já era pesaóota, comi 
pouco á ceia porque ela temia 
que eu apanhasse alguma in-
óigestão e como a sêóe aper-
tava vinguei-me a beber como 
um aspirante a bomba ou como 
uma bomba aspirante, beneóic-
tine, fraóictine e mil e uma coi-
sas terminaóas em ine, aca-
banóo por ter a suprema fata 
liòaóe óe lhe óeclarar um amor 
alimentaóo pelo brilho óos seus 
olhos, pelo perfume óos seus 
cabelos e.pelo álcool óos lico-
res que tinha até ao ceu óa 
boca. 

Aqui está como se conse-
gue fazer binário. Ela salvan-
óo-me óa peróiçãp (salvemos 
os rapazes) e eu salvanóo-a 
óum celibato que se parecia 
eternizar. 

E alta maórugaóa, quanóo 
os óonos óa casa apagavam 
as luzes e faziam balanço ás 
òespezas, saí eu óerreaóo, sem 
poóer olhar os tapis óe frente, 
com o laço á banóa e o cha-
péu amolgaóo e com a supre-
ma certeza òe que estava 
noivo. 

* * + 

No òia seguinte é que foram 
elas quanóo caí em mim. 

Que havia óe fazer para 
honrar o meu compromisso, eu 
que estava irresponsável, eu 
que concoròúva com tuóo que 
me óissessem, eu que não ti-
nha culpa óe ser bonito, eu que 
era fino e estava grosso, eu 
que não queria ser bígamo nem 
por um òecrcto? 

Era urgente uma resposta 
e um óos meus escudeiros le-
vou uma carta muito amável, 
muito atenciosa, que tal e tal, 
que agraóecia muito, que sim 
mais que também, etc., etc., 
mas que não poòia já ser salvo 
porque estava peróióo ha mui-
tos anos. 

hão veiu resposta. Mas 
palpita-me que esta cólica que 
trago ha óias, foi com certeza 
praga que a malóita óa velha 
me pregou. 

+ + + 

Agora a moral óo conto. 
Toóos a teem ainóa que se 
apresentem como imorais. 

A D. Urraca Perna Fina 
Espcrióião óe Carvalho e Salta 
Poças, velha gaiteira e que 
quer casar, é aquela senhora 
que já entrou na óecrepituóe e 
que agora se apresenta óe saias 
curtas, cabelos cortaòos e pin-
taòa a vêr se nos engana e se 
nos convence. 

Mas por muita maquilage 
que lhe ponham, por mais óen-
tes postiços que lhe coloquem 
na boca, por mais atrofina que 
lhe óeitem nos olhos e por mais 
baton que lhe apliquem nos lá-
bios, essa coisa que anóa a 
presumir óe nova, não é a D. 
Urraca, é simplesmente a ve-
lha D. Monarquia. 

O S C A M P O S 
DO MONDEGO 

REUNIRAM ante-ontem na 
séde da Associação Co 

mercial os proprietários dos cam-
pos do Mondegos, para dar con-
ta dos trabalhos ácerca das suas 
reclamações já feitas e outras 
que pensam apresentar ao Go-
verno. 

Resolveu convocar, para um 
dia que será oportunamente de-
signado, uma grande reunião de 
todos os proprietários, para dis 
cussão e aprovação dos estatu-
tos da Associação dos Proprie-
tários do Centro de Portugal, a 
crear. 

Reclamar do Governo a sa-
tisfação das reclamações já em 
tempo feitas sobre uma dotação 
anual para rectificação das ma-
tas do rio e modificação da lei 
que creou a junta autonoma do 
mesmo rio no sentido dos seus 
rendimentos poderem ser admi-
nistrados pela Direcção Hidráu-
lica de Coimbra. 

A' reunião assistiram, entre 
outras pessoas, os srs. Conde 
de Felgueiras, dr. José Ferreira 
e capitão Gonçalves Dias, como 
delegado da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra. 

2.a eliminatória da "Taça Cidade 
de C o i m b r a , , . - " A volta ao 
campo,, em ú i c i c i e i e - v a r i a s . 

O JOGO de domingo entre 
a Associação Acadé-

mica e o Sport Lisboa e Coim-
bra para o torneio da Taça Ci-
óaóe óe Coimbra está desper-
tando entre a afícion grande 
interesse para se vêr as linhas 
que os grupos apresentarão fa-
lando-se em elementos novos em 
ambos os onzes. 

Quem será o adversário no 
dia 21, do Uniãò? 

E' o que se,decidirá nojpró 
jfimo domingo. 

+ + + 

E' JÁ também no domingo 
que o União realiza a 

II Volta ao Campo, prova ciclista 
inter-sócios disputada por equi-
pes de três corredores. 

0 numero de equipes inscri-
tas ainda se mantém em nove, 
mas é possivel a inscrição de 
mais algumas. 

R' EUNE hoje extraordina-
riamente a Assembleia 

Geral do Sporting Nacional, ás 
20 horas, para resolver um as 
suntado apresentado pela dire 
cção. 

+ + + 

ÀNUNCIA-SE para sabado 
a saída do primeiro 

numero dum jornal desportivo 
denominado A Voz Desportiva, 
de Coimbra e sua região. 

A sua falta era sentida ha 
muito e portanto ao novel sema-
nário está concerteza destinada 
uma longa vida. 

N( O domingo, 21 do cor-
rente, realiza-se uma 

corrida de bicletas, para menores 
de 12 a 15 anos, promovida pelo 
Santa Clara F. Club, cujo per-
curso é a Taveiro e volta. 

A inscrição para esta corri 
da, que está despertando grande 
entusiásmo, encontra-se aberta 
até á vespera do dia da corrida, 
no club organizador. 

Roíz. 
+ + <• 

Associação de Foetiie 
Resoluções lomaoas m sua ses 

sae de 9 do c o r a i e . - M 
soPJoOes do seu Gonseiiio 
TSCBICB. 

TOMOU conhecimento de 
algumas pretensões da 

sua Delegação da Figueira da 
Foz, apresentadas pelo delegado 
sr. Arnaldo Sobral. 

— Nomear uma comissão 
composta dos srs. Constantino 
da Conceição, Armando Coelho 
Sampaio, Mário Rodrigues Ciou 
veia e Anibal Roque, para revi-
são dos seus estatutos. 

— Oficiar a todos os clubs 
inscritos, no sentido de enviarem 
até ao prójdmo dia 20 db cor-
rente. 2 fotografias de todos os 
jogadores. 

— Resolveu aceitar definiti-
vamente a inscrição em l.as ca 
tegorias do Club Football «Os 
Conimbricenses ». 

— Enviar a todos os club: 
inscritos a seguinte circular: 

Está esia Direcção 11a disposição de 
castigar r igorosamente todos os indiví-
duos que, estando debaixo da alçada do 
nosso regulamento, originem conflitos, 
insultem os árbitros ou jogadores de 
football, ou usem palavras ou gestos in 
decorosos : pelo que rogo a V. Ejí.a qut 
adentro desse Club faça alijcar esta 
comunicação. 

Aos que não estejam nas referidas 
condições serão expulsos do campo d 
jogos sempre que a sua conduta o ej<ijn 
para bom nome do sport. — A Direcção 

CONVIDAR todos os árbi-
tros das épocas ante-

riores a fazerem a sua nova 
inscrição. 

— Efectuar exames para no-
vos árbitros todas as sextas-fei 
ras pelas 20 e meiá horas. 

— Nomear arbitro para a 2.a 

eliminatória da Taça Cióaóe óe 
Coimbra entre o Sport Lisboa e 
Coimbra e a Associação Acadé-
mica o sr. Luiz Lucas, sobrinho. 

E X P O S I Ç Ã O O E P U r e 

Ouro e Prata 
COMPRAM-SE NA 

Ourivesaria Brinca i 
89 — Rua Visconde da Luz — 93; 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. V i sconde da Luz, 71-1.• 

f f 
Completo sorlióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— « • } » " — 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

I 

FALECIMENTOS f 
FALECEU esta manhã, a 

sr.a D. Maria da Con-
ceição Amado Ferreira, estre-
mosa esposa do nosso amigo 
sr. Alfredo Amado Ferreira, con-
siderado industrial desta cidade. 

Era sogra do sr. Arlindo Seco, 
também industrial desta cidade. 

O seu funeral,realisa-se áma-
nhã, pelas 10 horas. 

A' familia da saudosa extinta, 
apresentamos as nossas senti-
das condolências. 

+ 4* + 
Conóeixa, 10. — Na sua casa 

do Sebal, faleceu o sr. dr. Fran-
cisco de Matos Mancelos, juiz 
de Direito aposentado. 

Era irmão sçnhpras D. 
Matilde, D. Carlota e D. Ana 
de Matos Mancelos, e dos srs. 
drs. Antonio Augusto e Elisio 
de Matos Mancelos, proprietá-
rios deste concelho. — C. 

elo Governo Civil 
ÃO se confirma, segundo 

parece, a saída do sr. 
dr. Vieira Coelho, governador 
civil deste distrito, e a nomea-
ção, para aquele alto cargo do 
sr. dr. José Cardoso, distinto 
advogado na Louzã, homem pú-
blico, aliás dotado de largas fa-
culdades intelectuais e politicas. 

catastroie di Faia 
PARTIU ante-ontem para 

Lisboa, o sr. governa-
dor civil que foi portador da 
quantia de 34.057$50, produto 
das subscrições abertas neste 
distrito para os sobreviventes da 
catastrofe do Faial. 

O sr. governador civil vai 
pedir ao sr. Ministro do Interior 
que aquela importancia seja em-
pregue na reconstrução duma 
escola primaria no Faial, á qual 
será dado o nome de Coimbra. 

eaignsorativo li 

ATÉ ao dia 16 do corrente, 
em toda a correspon-

dência expedida, com excepção 
de jornais, é obrigatoria a apo-
sição da sobretaxa de 10 centa-
vos, comemorativa da semana 
do armisticio. 

ssociacão 
X7M homenagem á memoria 

de seu saudoso pai, o 
sr. João Machado, instituiu o 
premio anual de 50$00 para o 
aluno que mais se distinguir na 
escola nocturna da Associação 
dos Artistas. 

issolocãe de sociedade 
M virtude do falecimento 

do comerciante Alberto 
Abreu e Silva, ficou dissolvida 
a sociedade comercial, que gi-
rava nesta praça sob a firma 
Oliveira 6/ Silva, com séde nesta 
cidade o estabelecimento deno-
minado Estrela Veróe. ficando 
todo o activo e passivo, confor-
me escritura lavrada no notário 
sr. dr. Diamantino Calisto, a fa-
vor do sócio sr. Américo Ferrão 
de Oliveira, sob cuja firma ficou 
o referido estabelecimento. 

ONTEM de manhã, á Casa 
do Sal, foi atropelada 

por uma carroça da Camara, 
Henriqueta Rosa, de 46 anos, do 
Porto, que recolheu ao hospital 
para observação. 

+ + + 

TAMBÉM deu entrada no 
hospital Luciano Lou-

reiro Antunes, de 17 anos, de 
Pardieiros, Carregal do Sal, que, 
em consequência de ter caido 
duma arvore, fracturou uma 
perna. 

ii! Ins. [. Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Luis Pizarro, limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 —LISBOA 

Delegados em Coimbra 
Manuel Lopes Seco & c . a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

IIM • I • — 

MOBÍLIAS 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36, l.o. 

T R I B U N A I S ] 

CÍVEL e COMERCIAL 
Distribuição óe 8 óe Novembro 

1.a V A R A 
Ao escrivão Almeióa Cam-

pos: Acção comercial, requeri-
da por João Mendes fy C.a, des-
ta cidade, contra Antonio Bran-
dão e esposa, de Arganil.— Ad-
vogado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Faria: Idem, An-
tonio Pinto Gouveia, casado, co-
merciante, de Coimbra, c. Anto-
nio Fernandes e mulher Maria 
da Conceição, ele taberneiro e 
ela doméstica, da Volta do Sal-
gueiral. — Advogado, dr. José 
Paredes. 

— Idem, por letra, Vilaça, 
Lda., desta cidade, c. Graciano 
Moreira Correia, de Oliveira do 
Hospital.— Procurador, Avelino 
Paredes. 

Ao escrivão Calisto: Idem, a 
firma comercial desta cidade 
Fânzeres, Dias fy C.a, L.da, c. 
Antonio Nunes Costa, de São 
Tiago de Cacem. — Procurador, 
Avelino Paredes. 

— Idem, por letra, Vilaça, 
Lda., de Coimbra, contra Alfre-
do Correia de Melo, de Angeja. 
—Advogado, dr. José Paredes. 

2.a VA R A 
Ao escrivão Brito: Acção 

sumaria, Fabrica de Lanifícios 
da Chemina, com séde no Porto, 
contra Anibal Vieira, viuvo, des-
ta cidade; advogado, Dr. Fernan-
do Lopes. 

— Concordata, requerida por 
Antonio Alves Mendes, comer-
ciante, de Cernache; advogado, 
Dr. Borges dOliveira. 

-— Execução hipotecaria, An-
tonio Honorato Perdigão, casa-
do, proprietário e funcionário 
publico, desta cidade contra o 
Dr. Joaquim de Magalhães Me-
Xia Mendes Pinheiro e esposa, 
desta cidade; advogado, Dr. Octa-
viano Sá. 

— Acção de processo ordi-
nário, Maria Mendes da Rosa, 
viuva, das Casas Novas, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, 
contra seu filho José Rosa Men-
des e mulher, da Estação Velha; 
advogado, Dr. Fernando Lopes. 

- Acção de letra, a firma 
comercial desta cidade D. F. 
Carvalho e C.a, contra David F. 
da Silva, d'Almeirim. — Advo-
gado, Dr. A. Correia. 

Ao escrivão, Peróigão: Acção 
comercial por letra, a firma co-
mercial desta praça «Fânzeres, 
Dias fy C.a L.da» contra Manuel 
José Chorão ty Filho, de Vila 
Real de Santo Antonio. — Pro-
curador, Avelino Paredes. 

- Acção comercial por letra, 
a firma comercial desta praça 
Fânzeres, Dias fy C.a. Lda. con-
tra Domingos Luís, de Pombal. 
— Procurador, Avelino Paredes. 

— Acção comercial, Francis-
co Esteves, de Larçã, desta co-
marca, contra Joaquim Bernar-
des e José Augusto Preto e res-
pectivas mulheres, também de 
Larçã. — Advogado, Dr. J. Pa-
redes. 

— Acção comercial, Aliança 
Comercial de Miudezas, Lda. 
desta cidade, contra Antonio 
Carreio e esposa, do Fundão. — 
Advogado, Dr. José Paredes. 

Julgamento 
TQEALIZOU-SE ante-ontem 

o julgamento da acção 
comercial por letra, em que é 
autor, Manuel Antunes dos Reis, 
casado, industrial, desta cidade 
e reus os herdeiros de D. Maria 
Perpetua Rosaria da Rocha Frei-
tas. Apresentado os quesitos ao 
juri deu este as respostas favo-
ráveis ao autor, que era seu 
advogado o dr. José Paredes. 

Tribunas da policia de investigação 
Criminai 

RESPONDERAM em au-

•> diencia deste tribunal, 
sendo absolvidos, Joaquim Ro-
drigues Lucio, pedreiro, de S. 
Martinho do Bispo, por ofensas 
corporais: Gracinda Gandara, 
de S .João do Campo, por ofen-
sas á moral publica; Maria das 
Dores Amado, de S. Frutuoso, 
por ofensas á moral publica; 
Antonio Maria da Conceição, 
serralheiro desta cidade, por 
ofensas corporais. 

— Armando Fernandes Ge-
raldes, de Cernache, por ofensas 
corporais, absolvido. 

—Jacinto da Fonseca, da Po-
voa de S. Martinho, por ofensas 
corporais, condenado em 8 dias 
de multa a 1$00 e 100$00 de 
imposto. 

— Antónia Madeira, das Tor-
res, por ofensas á moral publica, 
absolvido. 

-Miguel Simões Palhinha e 
Maria da Conceição Carvalho, 
Antanhol, pelo furto dum pinhei-
ro, aquele foi condenado em 10 
dias de multa a 2$00 e 100$00 
de imposto. A ré foi absolvida. 

Canetas e Lapiseiras 

de superior qualidade 

Ettojo de caneta e lapiseira. 

Extenso Sortimento 
Em Todos Os Modelos 

DE V E N D A NAS BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen-Mfg. Co—Toledo, Ohío U. S .A. 

De Condeixa 
conto do vigário 

í óe Novembro. — Hoje pe-
las 16 horas, quando se realisa-
va a feira dos Quatro, foi abor-
dado na Praça da Republica des-
ta vila, por um grupo de vigaris-
tas, Joaquim Correia Branco, ca-
sado, do Casal Ferrão Domin-
gues, freguesia da Ega, desta 
comarca, os quais por meio do 
conto do vigário lhe propuzeram 
o emprestimo de 1.000$00, im-
portancia esta que precisavam 
para a realisação dum certo ne-
gocio, e que depois lhe dariam 
1.000 em vez de 2.000$00. 

O velho como achou o nego-
cio bom, disse-lhes que sim e 
como também não o tivesse foi 
pedi-los emprestados, voltando 
momentos depois com a dita 
importancia de 1.000$00. 

Como isto fosse presenciado 
por alguns indivíduos, estes se-
guiram o grupo dos vigaristas e 
viram que eles pretendiam su-
bornar o dito Correia, dando-lhe 
em vez do dinheiro um envelope 
contendo papeis o que não che-
garam a levar a efeito devido á 
intervenção dos que presencia-
ram que, correndo sobre eles 
conseguiram capturar dois dos 
vigaristas no largo Artur Barre-
to, desta vila, auxiliados pelo 
soldado da G. N. R. n.o 203 Do-
mingos Manuel. 

Conduzidos ao posto da G. 
N. R. desta vila pelo dito solda-
do e alguns civis declararam 
chamarem-se Adelino Augusto 
Frunsefão, solteiro, que disse 
ser vendedor ambulante, natural 
de Guimarães Tavares, concelho 
de Mangualde, distrito de Vizeu, 
e Manuel da Silva, casado, que 
disse também ser vendedor am-
bulante, natural de Porto de Móz, 
e residente na Rua do Barão de 
Saborosa, n.° 3-3.°-E. Lisboa. 

Os restantes que eram em 
numero de quatro, quando per-
seguidos conseguiram fugir.— C. 

De íentiigal 
Grupo dramsiico.—outrss ncticias 

# óe Novembro. — Conforme 
o que fora anunciado, realizou 
nos dias 31 de Outubro ultimo e 
no dia 1 do corrente, duas reci-
tas o Grupo Dramatico ha pouco 
aqui formado sob a bandeira da 
Sociedade Instrução, Recreio e 
Beneficencia. 

Não podiam sair-se melhor, 
pois que, agradaram bastante, 
tendo sobresaido do pessoal sce-
nico os amadores Justiniano Mar-
tins Pimenta, D. Carmo Paiva e 
D. Alice Travassos. 

Também andou muito bem o 
sr. João dos Santos, nos monó-
logos, que, lhe foram entregues, 

A orquestra, bem sob a re : 

gencia do sr. Amândio Dias. 
Ontem, em virtude da retirada 

no domingo, 7, para Lisboa, do 
seu ilustre ensaiador, sr. Anto-
nio José Barrosa da Veiga, hou-
ve na séde da Sociedade acima 
citada, uma sessão solene em 
homenagem a ele, tendo presi-
dido o sr. Francisco Martins da 
Costa, o qual, depois convidou 
o sr. Veiga para presidente, e os 
srs. capitão Fernando Gonçalves 
e João Martins, para secretários. 

Em seguida usou da palavra 

o sr. Francisco Martins da Cos* 
ta, que, depois de expor os 
fins do Grupo, que é ser sepa-
rado da Sociedade Instrução, 
Recreio e Beneficencia, embora 
a auxilie, quando estiver a viver 
desafogadamente, e ter o teatro 
completamente arranjado, como 
necessita, e agradeceu por ulti-
mo ao sr. Veiga todos os seus 
bons serviços, pedindo-lhe ao 
mesmo tempo, que, mesmo de 
Lisboa continuasse auxiliando 
o Grupo, ficando seu director, e 
oferecendo-lhe nesta ocasião uma 
lembrança em nome do mesmo, 
de que ele foi tão distinto en-
saiador. 

Respondeu-lhe em seguida o 
homenageado o qual agradeceu 
reconhecidamente as palavras 
que lhe tinham sido dirigidas, 
prometendo todo o seu valioso 
auxilio ao Grupo, fazendo votos 
pelo seu progresso. 

Em seguida usou da palavra 
o capitão sr. Gonçalves, que, 
como tentugalense e amigo do 
progresso da sua terra, agrade-
ceu aos srs. Veiga e Martins da 
Costa, todos os benefícios que 
lhe teem prestado. 

Por ultimo foi servida uma 
taça de champagne, tendo o sr. 
Martins brindado o sr. Veiga, 
bem como o capitão sr. Gonçal-
ves, tendo nesta altura nova-
mente o sr. Veiga usado da pa-
lavra agradecendo mais uma vez* 
as referencias que lhe tinham 
sido feitas, brindando ao mesmo 
tempo na minha pessoa como 
correspondente da Gazeta ó& 
Coimbra, pelo seu desinteres-
sado auxilio que tem prestado, 
agradecendo-lhe em nome deste 
jornal. 

A' comissão promotora da 
sessão, em meu nome e no da 
Gazeta óe Coimbra, agradeço 
o convite que me dirigiram para 
assistir a esta festa em nome 
deste jornal, em especial ao sr. 
Veiga a quem maií uma vez 
agradeço reconhecido as pala-
vras que me dirigiu de saudação 
á imprensa. 

Sobre a Sociedade Instrução, 
Recreio e Beneficencia e Grupo 
dramatico, não o fazendo hoje 
em virtude da falta de espaço 
com que a Gazeta luta. 

A Fei ra dos Santos 
(que é anual) que se realizou 
nesta vila nos dias 1 e 2 do 
corrente, foi este ano bastante 
concorrida pelos menos no dia 1. 

Estiveram aqui de vi-
sita a suas famílias o sr. Ger-
mano de Sousa Pinheiro, dignis* 
simo secretário de finanças em 
Macieira de Cambra, e o sr. Ce-' 
sar Dias de Abreu, estimado 
industrial em Ortigosa-Leiria e 
que se fazia acompanhar de sua 
esposa e filhinho. 

— Para Coimbra acompanha-
do de sua familia retirou o sr. 
dr. Armando Leal Gonçalves, 
distinto clinico nessa cidade. 

— Também retirou para Lis-
boa o sr. Gil Pereira Gonçalves 
o qual se fazia acompanhar de 
sua esposa e filhinha. 

Ficou bem do seu exa-
me o sr. Antonio João Afonso, 
dedicado estudante da Universi-' 
dade, aluno do 2.° ano de medi-
cina. Os nossos parabéns. — C. 

8 óe Novembro. — Em 2' 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanilaria . Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 
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te joio d a cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

W à f e i f e 
>7#5<= tf̂S* tf̂sjt. 

voou para o ceu a inocente Ju-
dit Barbosa de Castro, estreme-
cida filhinha do nosso amigo 
Luís Vaz de Castro, revisor dos 
Cominhos de Ferro do Estado. 

( A nossa luz elecrica, 
sendo caríssima, é acima de tu-
dq de um capricho irritante. Apa-
gaise para reaparecer daí a pou-
co; assim passando toda a noite 
quhndo ás vezes não vai para 
sempre. 

Urge remediar tal estado de 
coisas, a nossa'vila, importante 
coáio é, é digna de ter uma boa 
luzi e não uma luz a conta gotas, 
como é ncccosario que o seu 
préço diminua, para que não se-
ja; objecto có de ricos, o seja 
também dos pobres e remedia-
dos. 

Informam que a falta de luz 
é decida ao mau funcionamento 
das maquinas e que as mesmas 
não foram já substituídas por 
estar em perspectiva um contra-
cto? com o Lindoso. Acho bem, 
mâ j ainda achava melhor que 
até* que o contracto seja um fa 
cto e a luz do Lindoso uma rea-
lidade, a companhia procurasse 
remediar as deficiências que 
actualmente impedem uma boa 
e economica iluminação. 

-•«• Completou ontem as 
suás 12 primaveras a gentil me 
ninà Rosa Assis Barbosa e Cas-
tro, filha do nosso amigo Zeferi 
no « Barbosa Vaz de Castro, te 
nenfe de infantaria 19. Parabéns. 

Vi ontem no Noticias 
óo Pòrto tima noticia em que se 
dizia que o governo não devia 
peijtnitir a livre importação da 
batata por haver no país a ne-
cessaria, ou talvez mais que a 
precisa para o consumo. Sim 
senhor, aquilo por certo toi pago 
á linha e talvez por algum ga-
nancioso que pretende fazer for-
tuna á custa da miséria alheia. 
Com que então ha batata em 
abijiidancia? Isto nem ao diabo 
lembra, em um ano que a maio-
ria dos lavradores pouco mais 
tirdfr que a semente 1 Então ba-
tata a $90, $95 o hilo é barata? 
Se houvesse fartura de batata 
não estava ela a este preço. Vi-
ria para $40 ou $30 ou menos 
ainda, como ainda não ha um 
ano ela esteve. 

Ora aqui está um bom con-
selho ao governo para bem do 
consumidor. 

Não, importação livre, até que 
esse genero vá para um preço 
rJsoav;-l, nada de favorecer ga-
nanciosos — c. 

íitei ttii 
y 

Mortagua 
8 òe Novembro. — Retira 

rani para essa cidade por have-
r«n terminado as ferias, os alu-
nds, da Universidade, Mário de 
Andrade A. Santos; do Liceu, 
Lafayette Nunes dos Santos, Jo-
sé Ferreira Gonçalves, Alberto 
Gonçalves; e da Escola Normal, 
D. Cristina Gonçalves e da Esco-
la Agrícola, Ferreira Sacras. 

Já se encontra em la-
boração a fabrica de malhas do 
industrial sr. João de Almeida. 
- c . 

De Eiras 
E t t o u Livre tíe Eiras. -

noticias. 
9 òeNovembro—Encontra-se 

já fundada a associação de que 
nos ocupamos na nossa ultima 
correspondência, á qual foi dada 
o nome de Escola Livre òe Ei-
ras, com os sub-titulos: « asso-
ciação de instrução, recreio 
beneficencia 

Foi no dia 29 p. p. que, na 
sala das sessões da Junta de 
Freguesia, se reuniu grande nu 
mero de habitantes desta antiga 
vila, tendo saído dessa reunião 
k fundação da associação de 
que nos vimos ocupando e elei-
ta -uma direcção composta dos 
:srs. Joaquim Marques da Silva, 
Victor Ventura, José cie Àlbu-

Íuerque Matos, Manuel Gomes 
iastos e José Carvalho, e urn 

cotíselbo fiscal composto dos srs. 

Abel Maria Ferreira, Joaquim 
Soares de Campos e José Fer-
nandes da Cruz. 

O professor desta freguesia, Novembro, 10. — Realizou-se hoje o 
fundador da associação, e^pliCi ' cercado quinzenal, cujos preços s i o os 
detalhamerite os fins que ten ,seguintes: 
em vista ao funda-la, demonstrai Medida de 14,163. 
a conveniência e utilidade d' f r i g o _ 
tais agremiações e agradece ; Milhobrlnco 
todos o acolhimento que deras;, i » amarelo 
á sua ideia, principalmente ao..í~ente;0 
srs. Victor Ventura e José d d Cevada 
Albuquerque Matos que foran \ v e a . . _ 
incansaveis em tudo que visan |p a v a s . 

urão de bico . 
Ihicharos . . 
^eijão mocho . 

« branco . 
mistura , 
pateta 

» frade. . 

-rangos 
biblioteca, jPatos . 

r e p a r e 
Nos termos do § 1.° do arti-

lo 1637.° do Codigo do Proces-
> Civil, e sob a cominação do 
l.o do mesmo artigo, são inti-

rados Luiz Nogueira e mulher 
u ia Ludovina Nogueira, pro-

ietarios, de Alcobaça, para, 
entro de trinta dias, prepara-

são apelantes, e 

a constiiuição de tal sociedade 
Propõe, o que é r. provado I 

por unanimidade: l.o que á as-
sociação seja dado o nome de , 
«Escola Livre de Eiras»; 2.°— j 
que funcione provisoriamente r.té 
ao dia 1 de,Janeiro p.. dia err.j 
que se fará a sua inauguração.Batatas 
soléne; 3 .o -que principie a fun-l~rc.'..10ç0S' (2o n,rôs)' 
cionar já com as seguir,U:s se-iGalinhas. 
cções : um curso nocturno deuis- ' 
trução primaria, uma 
um curso de musica e um grupo ; 0 v o s (o ce i l to ) . 
dramatico. | -

No uso da palavra o associa-
do, com a autoridade que lhe dá 1 '113 

o mister que desempenha, faz 
uma larga lição de moral, com-
bate o abuso do álcool e acon-
selha respeito mutuo. 

Espera que, trabalhando to-
dos em prol no mesmo ideal, al-
guma coisa se conseguirá em 
beneficio desta malfadada terra, p 
mergulhada no esquecimento de " 
tantos. Que outras secções se,' 
podem criar ainda e que em tu-( 
do que diga respeito ao eng^an-! 
decimento da sua terra, corn ele 
podem contar. 

Termina por propor que á 
comissão administrativa paro-.' 
quial se solicite a cedencia da 
-Mila das suas sessões para nela;1 

funcionar o curso nocturno até! 
á aquisição de casa apropriada) 
para a sociedade, 

O sr. Abel Maria Ferrei ri., 
presidente desta assembleia e 
que o é também da comissão 
paroquial diz que vai convocar 
a comissão de que é presidente 
para tratar desse assunto e que 
da melhor vontade prestará to-
do o apoio e aujdlio á associa-
ção. 

José J. Abrantes tem palavras 
de louvor e agradecimento para 
o fundador da associação e saú-
da a Gazeta óe Coimbra por 
nas suas colunas se ter ocupa-
do da sua terra. 

A sessão foi encerrada no 
meio de grande entusiasmo e 
vivas á Escola Livre de Eiras. 

— No dia 4 do corrente reu-
niu pela primeira primeira vez a 
Direcção da E. L. E. que delibe-
rou o seguinte: l.o — distribuir 
os cargos da mesma que ficou 
assim constituída: Presidente, 
Joaquim Marques da Silva; se-
cretario, José de A. Matos; te-
soureiro, Victor Ventura; vogais, 
Manuel Gomes Bastos e José 
Carvalho; 2.°—encarregar o seu 
presidente de adquirir por arren-
damento a casa que foi celeiro 
do sr. dr. Vaz Serra, e que ainda 
hoje é pertença daquele sr. 

A associação está já 
de posse da dita casa, tendo o 
sr. dr. Vaz Serra sido, para com 
a E. L. E." duma benevolencia ca-
tivante no custo da renda. 

O numero de socios é 
já bastante elevado — 100 apro 
limadamente. 

Fala-se já na criação 
duma sociedade de tiro junto da 
E. L. 

-e-c- Passa amanhã o ani-
versario natalício do nosso ami-
go Joaquim Soares de Campos. 
As nossas felicitações. — C. 
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Acaba ue vender o 1.° e o 2.° 
premio da loteria cie 6 de No-
vembro de 192o. 

1.425 e 1.007 cm centessi-
mos. 

Grande Pulpií !!! 5.355 bi-
lhete certo e aberta -rn socieda-
de para a loteria ti > Natal de 
1926, premio maior, 4.000 contos. 

Inscrições para o dito bilhete 
de 20, 40 e 80 escudos. 

Fracções e mais números 
sortidos para todas as loterias. 

Habilitai-vos pois, na TA-
BOLETA FELIZ a que tem dis-
tribuído mais prémios pelos seus 
numerosos freguezes. 

Pedidos pelo correio, Jornais 
„ , IO Porto, Lisboa e Figueira da 4Q«nn ir* -T- . I V— w ro r . tem a venda a uaze ta 

9500 ã Q 
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óe Coimbra. 

Oliveira de 
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Arrenda-se junto 
do, um .'Trnazem com vasilhame 
para grande deposito de vinho, 

r (.,. : 
Í i t í í -Ú 

José Maria da Gama 
torreias tis couro, M i a f ó s , pêlo de « e i o , gaúchos 

Betroil e desinsrusfante ínfllês. 
LARGO DO POÇO, l l - l .o _ COIMBRA 

das Flores, 4-7. 

duas ou três 
meninas na rua 

1 

PjfB uma sala grande 
para escritorio ou l3v> para escrit 

armazém, no Pateo da Inquisi-
ção n.° 25-2.° andar. X 

de : 

ro:; S. 

do Liceu. Dá-se co-
mida a <•.ms cr.• < a 
séria. Monte Cia-

X 

íy í íiáâf.1. 

um aímazem vazio, e outro com 
balcão, cscritorio e armações 
proprio para estabelecimento de 
atacado. 

Tratar com a proprietário, 
Vi u d a óe José Diamantino Nu-

2 

ou veiule-se um 
foriivi com ma-

quina paru lazer tijolo, bairciio, 
ou separa- telheiro c terrenos anejeos. f ra-

ta-se em Coimbra com Antonio 
ÍVÍizarela, Olivais; na Louzã com 

Lemos. 2 

Mn no cartorio do escrivão que n 
•-íe assina, o recurso de apela-! - . . . . . . , 
'.;> eivei numero 565 vindo da- í ( J ? . í l í 

la comarca de Alcobaça, em, 
ipelados j Acei tam-.: - ÍU. joa nipotéca, 

linuel Marcelino Caldeira, viu- com juros que sc combinar. 
.), e outros, de Lisboa. ! Nesta redacção dão-se todas 

Coimbra, 3 de Novembro de ias informações. X. 
1926. , - . , , -

iííillí» 

loao 

â r r i i i e - s e 
Primeiro andar 
e águas furta-

das, com amplas salas, próprias 
Dara q u a l q u e r club ou associa-
ção. no Largo do Poço. 

lima loja na Rua da Figuei-
ra ria Foz, própria para comercio. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

precisa-se. In-
_ forma-se na 

Praça 8 de Maio, 21. Coimbra. 
Empresta-se sobre 

letra ou hipoteca. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 

2 4 - 2 .0 . 3 

d o 
oferece-se para 

ifjifl fóJgílltlU escrituração co-
mercial ou para desenho o,na-
inental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

ÍEm sua casa ou 
na dos alunos. 

leciona o Curso Geral dos Li-
ceus e o Curso Preparatório de 
Sciencias. Para tratar na proje-
ctada Avenida n.o 3, Cumeada 
ou na Rua da Matemática n.° 
52, das 16 ás 18 horas. 4-a 

O escrivão, Alanvel Mençes 
entel. 

Verifiquei. 
O Juiz Relator. J. Sereno. 

© 
É T i a f l f H xí ri m ias l i l 

9! fe -J m 

r«i« hj -:'f i rpís I M l j a maquina e a 
ásaíjísJ mão;ejfecutam-se 

iuuiiu buiu md taiuitisiusiuuii | com perfeição e também se le-
Ejcijam som oro agua ojeige-iciona. 

nada Merch com « cinta branca! Pont-á-jour a 40 centavos o 
|ao seu depoí-itaric metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96 

Individuo di-
plomado, com 

longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceu?. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 20. 

T r e s g o s s a - s e 
habitação, com 5 divisões, agua 
e luz. Boas condições. Rua Fer-
rer, 9. 1 

V e n d e - s e 
compressor de 
amoníaco, hori-

sontal, dois cilindros, de 35:000 
calorias, com tanque dara gêlo e 
mais pertences, garantindo-se o 
seu funcionamento. Companhia 
da Cerveja de Coimbra. 2q 

V p í i í í p ^ p c ~ s n C O i ^ 1 2 

I b l i U O U& soes, em Loimbra, 
para dois moradores, junto ao 
electrico. Preço 50 contos e fa-
cilita-se o pagamento. 

Informa Domingos Belo, ter-
reiro da Pela, 7 (á rua da Trin-
dade). X 
V p n í l P ^ P a[an<}f casa perto 
Bu l l i au Uu da Universidade, 
própria para habitação, colegia 
ou hotel. 

Informa, Domingos Belo,Ter-
reiro da Pela, 7, á Rua da Trin-
dade. X 

Vende-se um cofre grande 
com duas portas, 

uma máquina de escrever marca 
UNDERWOOD. 

Três aparadoreá em pinho. 
Uma semi-fitxa Lanz de 40 

HP., em estado de nova a traba-
lhar. 

Um motor Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor-
mado para gás rico ou pobre. 

Tratar com fábricas Triunfo. 

V e n l e a - s e insuas em par-
celas, no Loreto, 

para tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José, 8. 3 

MílllS^íííl r 0 U P a s brancas e 
i f ly tasMai vestidos oferece-se, 
para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio, 
n.o 15. X 

âur?<£2ír 

Ejcecutam-se vesti-
l i iU tHOiy dos de senhora e 
:reança com perfeição e rapidez 
i preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72. 
Vende-se por 22.000$00j Georgina Teixeira. 

16| 

V 

Luiz Mendes Monteiro G:n 
solteiro, maior, estudante da Uni-
versidade de Coimbra, residente 
em Coimbra, na rua da Sofia,j 
anuncia que requereu pelo Mi-; 
nisíerio da Justiça autorisação j 
para usar o nome de Luiz Men- j 
des Monteiro Ginja Brandão. 

Achando-se a publicação des-1 
te devidamente autorisado, co:i-- — 
vid. m-se quaisquer interessados j 
a «Ungirem, por escrito autentico; 
oii -lutenticado, ao referido Mi-I 
nisierio, a oposição que tiverem,! 
no praso majiimo de trinta dias 

è y 1 1 E i i si í i 
N.o 1425 . . . . 4d0.000$Q0 
ilidida na casa de Julio da 
Cunha' Pinto fy bithr, Ave-

nida Navarro 

sltuacía num dos locais 
belos da Cumeada. 4 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

ÍH 

alemão, vertical, vende-
se por 3:500$00, na Rua 

Antero do Quental, 42. X 

1 5 

Grai 

(ou ente. contos 

Ar 

premu; 
B 

.. a do Natal 
400'? contos 

sct no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se 0Ujfl 

,-.,rrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

de Santa Clara, n.° 5, Coimbra. 

U fi f t P8 % til I i j i 
h i í m 

pj? 

p ra 

Gin. 
a) Luiz Menóes Monteiro 
a. 

iou cor.tusoes, o 
declara 

evitar mal entendidos 
abaixo assinado 

tem com a iir-
antos, Limitado, cos Sc 

! ? 

É è « t i l a i 

Ide 
|em 
I do, 

cuja sociedade se desligou 
3 dc Outubro do ano passa-
coníorme escritura publica 

Jóias e P ra tas 
p. i M í y p p 

t i i E . w n i ! i i i r i SjfisiSl 
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u v a r a l i 

9 . Ã k m i í s Hersisiâiie, 1 1 8 6 1 2 
Mobílias, estofos, reposteiros, 

maples em pele, veludo e creto-
nes. etc., ele. 

Preços sem competência. 

Ê 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
deí senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

VENDE-SE, por motivo 
de partilhas, situada na 

Avenida Navarro, n.°s 41 a 44, 
a qual se compõe de sob-loja, 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem. Muito bem 
situada, cm frente do novo Par-
que da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.° 
andar. 7-a 

nar a bons, alugam-secom 
sífefiitXS âSJíJ ou sem mobilia. Ca-
lhabé. na casa que tem a tabc-
leta Moóista. X 

; Í r3 Í ? f íK Alugam-se a estu-
ifcliít tHlu dantes em casa de 

tocla a respeitabilidade. 
Nesta redacção se diz. 2 

Precisam-se dois, 
t}£H8MiUu independentes, na 

Baijta, para casal. Carta á reda-
cção, ás iniciais L. C. 2 

! Máximo de ,'igueiredo. 
Tem porem o seu estabeleci-

mento em separado, que explo-
ra individual m ente. 
o José óos Santos 

Ifpfj OÈIpf 
m m 

Vende-se grandes e peque 
nás numa das regiões mais sa 
dias e mais férteis dos campo: 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
ate ao dia 14 de Novembro, dia 
em que serão vendidas as res-
tantes em praça publica, no sitio 
da Regueira, centro da aldeia 
do Ameal. 

Para confrontações c mais 

!ÍílÍH1P Aluga-se na 
2*sBis2a Dias 

ip» 
r S P I R Í T A r* 
Quereis ser feliz ein 

_ ^ Avenida 
't^àiâta Doutor Dias da Silva, 
Vila Carmo, a 100 metros do ele-
ctrico. Vende-se alguma mobi-
lia. Para ver, das 14 ás 17 ho-v ras. j\. a 

J1ISP na CASA PAIS, 

Mercado, 
1$50.__ 

. 

it£ em Celas, ou no 
pratos de esmalte a 

X 
odas a: 

vossos coisas" Consultai seu 
demora este verdadeiro lenome 
no que só ele vos pode dar a f m m p í 
felicidade completa. Para prova ^«kfiaeESitíE 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, ___ 
10 escudos para a consulta. í f e t f r j DE E X P L I C A Ç Õ E S . 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.«, i fllr ~ 
Lisboa. 8',. x 

no l.o andar da casa 
n . o 68 da Rua da Fi-

gueira da Foz, arrenda-se. 
Para ver e tratar na rnesma 

casa e todos os dias. X 

de rendimento que 
consta de um belo so-

lar com muitas divisões, casa 
para feitor e seleiro situada em 
urn dos Veles mais pitorescos 
desta cidade. 3 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

para escritorio de pro-
curadoria, precisa-se. 

45.Q80S00 por hipoteca, ju-
ros em boas condições. 4 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 
Q1 f l Q í i n dá-se pensão e quar-
U l U V u U to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

Previnem-se os srs. mutuá-
rios de que no dia 9 de Dezem-
bro, se vendem em leilão todos 
os penhores com mais de 3 me-
zes vencidos. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1926. 

J. Rosa ó'Almeióa §> Filhos 
Suc.or. 2 

idade, OE 
Nesta 

0 " m m ] 
Letras, lecionam todas as ca-

preetsa-se com 
urgência, de meia 'p r efere-se quem saiba escrever á 

maquina, e tanha algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges. 

X 

ra casa respeitável, 
redacção se diz. 

Bacharéis cm Sciencias 

W i í ! M u dusBl i sJfl kiSEsdx 
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ortido de objectos parai 
brinde: 

i n f o r m a ç õ e s 
dos 

devem dirigir-se to-

deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91' 
de meza precisa-se 

Pastelaria 
'trai. 

Cen-
X 

96, 2.o. 
Fp ^ í í u i á í í ? Vendem-se dois no 
m m i m Bairro d e S.José , 
com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

Coiiipaniia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Concurso para a d m i s s ã o ds pra-
ticantes de Escritorio dos 
s e r v i ç o s centreis durattte 0 
ano de 1927 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Pa?§ os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. — O director Geral da Com-
panhia, (a) Ferreira óe Mes-
quita. 8 

os interessados a Jos reBBpJa I s t f l a ú c u ô á U f c ô - r J i f m c ! <ya SsiSlí 
jta, .Ameal do Campo, 
de TaVeiro. 

Correio ^ompraai-se. 
3' Praça do Comercio, 36-1.° 

ote-ece-se para res-
vuíb taurante, ou casapar-

jiicular, sabe cosinhar. 
1 Rua do Guedes, 2-2.°. 

Pgjl de trespasse ou alu-
ilílGI ÕK ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
bagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

idU 
V T 1 
é A < 

mmm OE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1. 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

^ D£ x 
F I D E L I D A D E 

1 Séde cm Lisboa 
ttnripoDtfiili ia Ceusbn: 

BASILIO XfiVIER MIIDIADE. uituur 
Rua do Corpo de Oou», 40 

COIMBHA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ S 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 5 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

A r m s p i e escritorio: RUA DA SOTA, 8, e RUA DO POÇO, I 
Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia §> C.a, L.óa 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa 
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
uafvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma 
deiras do Brasil. 

Representante da casa DECOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra 
mentas, correias, motores a gaz pobre, gt.zolina, oleos e elétricos 

Representante tia industriai FOZ Arouce 
Madeiras aparelhadas e e;u bruto, solho, forro, roda pés, alizares 
ripa, fasquia e molduras. 

importação directa de miouterios 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS F 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

m 

Companhia l o s M i o s k Ferra 
Mmm 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
5." Aóitamento ao Cartaz-ho 

ratio D. 181 

Procuradoria Geral 
M. «,/. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Serviço entre Lisboa e Maíi 
Tendo a linha espanhol Ci de 

M. C. P. publicado o seu novo 
horário, fica sem efeito o dis-
posto no 1.° Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a vender-se novamente bi-
lhetes de 2.a classe ao Comboio 
rápido n." 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va-
lencia d'Alcantara. 

Fica pelo presente anulado o 
referido 1.° Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181. 

Lisboa, 22 de Outubro d 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita. 

Cami 

PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposição do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento arruado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

nda em todas as casas de fe r ragens e de 
s de construção. 

Represenivuêrm Coimbra : | 0 Í 0 S. í!0 F M ^ BSíatS 

M o b í l i a s 

i»? óe llióio óos Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253 

S i i 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Aos musicas 

estão patentes na Secretaria da 
Exploração, em Lisboa e nas es-
tações acima indicadas. 

Lisboa. 1 de Novembro de De s a l a de jantar. 
1 9 2 6 . - 0 Director Geral da Com- De quarto, 
panhia, Ferreira óe Mesquita. s a l a de visitas, e escrito-

"" rios. 
E moveis avulso, a preços 

n , _ . , , , reduzidos. Kabecao e violoncelo, vendem-, •»? J „ „ r , . . ' Vendem-se na: e por preço favorável, tratar 
com Armando Neves, R. Adelino 
V e i £ 2 l Í I L d a s S o l a s ) - n-° ^ 3 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço. 

Praça óo Comercio — 36-1." 
MIRANDA DO CORVO 

lira A. 6. t. 
RUA DO CARMO, 48 

Trens para passais o uiaoens, 
carruagens para casamentos 

de v ciasse 

Perspectiva, desenho, agua? 
rela, lições teóricas e praticas, 

sessões ao natural. 
Rua da Sofia, 54, 2.o. 3 

E 
TELEFONE N.o 35 

ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ e s - í o s s e s 
Ourivesaria Brinca 

x i . , . . . ,89—Rua Visconóe óa Luz—93 Abriu este novo estabelecimento , . , „ 
Pede-se uma visita .«elogios das melhores marcas. 

R 
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L O T E R I A 
n l l i t 3 8 0 . 0 6 9 $ 0 0 

Pedidos a 
fulio óa Cunha Pinto £>> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

P O N H A A F A M Í L I A 
i e n r r o 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de Novembro de 1894 

ww 
M I I » I H l i § 1 1 1 , m . 
R u a Corpo de D e u s , 40 

[ 'OKBttBSXi&Xi.l BBEtamOBt WSiSBtiZa&iM 

Para homem e senhora 
CASA D8 S A L , 63. - [Eléctrico da E s t a p o Velfta] 

Vendes directas ao público 
fie Clmnons fle Senhora peios últimos fiaurmos e nas mais motler» 
BIS co u s . Tamíjeia se t r a n s í o r s o m e t i a p a i com p s r f e y e . 

s m v i i a a s s a m m s ^ s s s m m 

O-; verdadeiros SEGREDOS INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se ei con-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completa, 20$00 
Vinhos compostos, idem 20$00 
Cervejas - - Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr iaerantcs , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A* venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a rec lamações escrevo ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

Exploração 
AVISO 

Pelo presente se faz publico 
que até ao dia 2 de Dezembro, 

jlpelas 13 horas, esta Companhia 
| receberá propostas, em carta fe-
chada, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, pare 
a venda, desde 1 de Janeiro aíé 

131 de Dezembro da 199.7 
agua, frutas, óôces., tabacos, 
café e refrescos nas estações e 
apeadeiros abaixo indicados, ad-
vertindo-se. porém, que nas es-
tações da linha de Cintra só é 
permitióa a venóa òe agua. 
òôcs. frutas e tabacos ; 

Sete Rios. Rego, Cheias, Bra-
ço de Prata, Olivais, Sacavém, 
Povoa, Alverca, Alhandra, Vila 
Franca, Carregado, Azambuja, 
Reguengo, Morgado, Muge. Ma-
rinhais, Agolada, Coruche, Quin-
ta Grande, S, Torquato, Lavre, 
Canha, Sant'Ana, Vale de Santa-
rém, Santarém, Vale de Figuei-
ra, Mato de Miranda, Torres 
Novas, Lamarosa, Pai. Ivo, Chão 
de Maçãs, Caxarias, Albergaria, 
Vermoii, Pombal, Soure, Vila 
Novo d'Anços, Formoseiha. Pe-
reira, Taveira, Coimbra B, Coim-
bra, Souzelas, Mealhada, Mogo-
for2S, Oliveira do Baiiro, Ca-
cia, Quintans, E-.tanejo, Avanca, 
Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
V.ilnd i r e . General Torres, Gaia, 
Boquinha, Tancos, Pi aia. Tra-

^ !, Po •-
C r a t o , 

U í 

" C O L O N I f I L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: uni l i i i o e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marítimos, terresírss, tumultos, gréves, cris-

^J tais, agrícolas, roubo» & automóveis 

Corrcsponóentes em Coimbra 

^ Cardoso C.a (Casa Havaneza) 

iiicyo. Abrantes, Bempo -l 
te de Sôr, Chança, Maia 
Assumar, Santa Eulalia, ( •••<-íiei-
ra. 1 V «o, Ca ,ielo de Vide, ÀÍar-
vac, Campolide, S. Domingos, 
Cruz da Pedra, Berntica, Buraca. 

| Amadora, Queluz, Barcarena, 
j Cacem, Mercês, Sabugo, Pedra 
Furada, Mafra, Malveira, Pero 
Negro, Dois Portos, Runa, for-
res Vedras, Ramalhal, Outeiro, 
Bombarral, S. Mamede, Óbidos, 
Bouro, S. Martinho, Cela, Vala-
do, Martingança, Marinha Gran-
de, Monte Redondo, Guia, Lou-
ciçal, Telhada, Amieira, Verride, 
Lares, Fontela. Alcantara Terra. 
Alcântara M.ar; Alferrarecle, Mou-
riscas, Alvega, Belver, Barca d-' 
Amieira, Fratel, Rodam, Sarn.a-
das, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedri-
nha, Vale de Prazeres. Penama-
cor, Alcaide, Fundão, Alçaria, 
Tçrtpzendo, Covilhã, Caria, Bel-
monte, benespára, Sabugal, Car. 
valhosas, Ceira, Trémoa, Alma-
laguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão, Louzã, Monte Peai. 

São prevenidos os proponen-
tes de queí 

1.8 — N° jnvolucro das pro-
postas, além do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte; Propovta 

VERDADEIRA MARAVILHA 

. MiLões de cures i 
DA NATUREZA 

swia 

l iariamenie o Cisa M i n e i r o como um pode-
Tico do a t iíimo c como preventivo da ai» 

infiltrações gencralisaitas ralisc cedi in 

• J 

I " a c e s s a r prontamente as dores ieumaticns, nevralgias, limpa 
compleiam'.:nti a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
c areias, depura o sangue, descongestiona o tiyado, cura o reuma-
tismo qotoso, previne a arlerio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sanuue. 

Todos devem usar 
roso depirerivo, esps 
terio-sclerose. 

Subotiíui com vanlayenri o café, chá da índia, uxach com pão, 
leite, monlrigo, etc, 

Oj edeu:;;s das pernas c a 
íèciPnenle covi o uzo deste chá. 

A csccs.-c". de u d r . - í ^ rts nefrites agudas encontram no C h á 
M i n e i r o uni po-!ero:.o recurso terapêutico para aumentar a diurese 
a de:,infiltrar os de^ d è . ,r c; , ' j . isando a função intestinal por ser 
1 emente laxativa, 

í a magnifica propriedade de limpar c pele, fazendo des-
aparecer qualquer ejccrecencia, dartos, furunculos, eczemas : e u s 
e-húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma c tis 
limpa e macia devem uzar o C h á M i n e i r o . 

Requisitem o catálogo descritivo e scieníifico de toclos os nos-
sos produtos. Livro útil a todas as pessoas. — Denosito geral: 
BRAZ1L1AN l-LORA, ROCIO. 93, i .o LISBOA. ' 

Deposito consionfe de p!.v.ii!as medicinais e seus derivados—• 
para iodas s doenras - cia • icn Mora brasileira, preparados pelo 
grande L A B Q R À T O M O FLOí-?A MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro c dos produics de beleza: C a l d a s S a n t a s , Lucy, etc. 

irinEcla e Brogsiii 
Fraque: 
Pr isão 
J p a q p c 
C:Í: I- :- • ( 

mmm® es SILUA S oonipaniiia 
? Usai a MUSA SEJVA puisnonnr 

t ventre V tnrãos r^nuladores INCA 
(••. rai . ' MYONEUROL 

constíoações ? SANAGRYPPE 

rV-, 
0ífc! 

ULTÍM. 
Aconselhada 

MARAVILHA DO SÉCULO XX 
por £;; . idades médicas da America do Su 

¥ a r ? cJ A Z 
L U M I N O S O 

i veiSa nos melhores ourivesarias e re-
atoarias de Coimbra. 

! HAVANEZA CENTRAL 
BARBOS T A V E I R A . R . ViSCOntle M M , 2 - 8 

'SECÇÃO FOTOGRAFICA com todos 
fos artigos da Casa Koòak, L.óa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

s fabricantes. 
Epecutam-se traòalhos óe revelagens, 

f provas 4? ampliações. 
(Papelaria, T a b à c a r i a c Pe r fumar ia 

Artigos de pintura, desenho e ai te aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia proprios par a brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Gxande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

Tónico de circulação e estimulante 4a niprição é a planta de mais valor qu 
h$ ca^hecç, para fnzer eniegrcc-.-.r a.s possuas obesas ou gordas, barrigudas infii 
i radas e de pernas inchadas. Ma flora medicina! é a planta de mais efeitos n. 

I [ r , icura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente a 
para a venóa Óe agua e frutas. | u r i n a s , de n.uita u!:lidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Que" 

2.0 — As propostas deverão experimentar uma vez o Chá Porangaba nao de i ta rá mais de usa-lo diariamente 
estipular claramente o p£-eço;Pclos

ri
bení;ficio^nue 

fi$o oferecido para a venda até 
41 de Dezembro de 1927, cousi-

R e q u i s i t e m o ca t á logo desc r í í i vo e s c i en t i f i eo de todos os produtos. Livr 
util a todas as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora, Rocio, 93, l .o — Lisboe 

derando-sp nulas e de .nenhum C O I M B R A - F a r m a c i a e D r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 6/ C.a 
efeito as que"se a p r e s s a r e i ! DpPosi,° c?ns,f.nt8 1e r 'Í ,nta" medic i ,\a i s e fi:1,s - para todas a 
r. 1 . 1. ~ jaoença» — da uca i tora brasileira preparados peto grande Laboratorio Flora Me 
tora destas condiçoes. jdicinal, do Rio de Janeiro, e dos produtos de beleza C A L D A S S A N T A S -

3.0 — A s demais condições1 L l íCY M I L T O N E ' 5 , etc. 

~r 

v 

1 "Gazeta fie Csiinlra,, l e e i - s e i t i s s e g i i i -
«s lacais: TaMeta Felix, TaSacaiia Patria,1 

ioiosaue de Saasã^, Casa das Flores J a i a s i o e 
la Avenida. 



M A C H A D O & C A R V A t H Q 
" COIMBRA " 

NATAL 
Apropima-se o Natal, festa 

íntima, festa óa Família, ceie-
braóo cm toóo o munòo, por to-
óo o orbe cristão, com uma ale-
gria esfusiante e franca, ou com 
uma tristeza que precarias cir-
cunstancias causam e que a so• 
lenióaóe óo óia não vence. 

Se as familias abastadas o 
celebram com regosijo enorme, 
com um lu$o. com um rito óe 
solenióaóe, apesar óo seu ca-
racter óe festa intima, as fami-
lias pobres, nesta quaóra fria, 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como óesejam, porque a 
Miséria é seu conviva. 

A Gazeta de Coimbra, obeóe-
cenóo a uma prape traóicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas familias po-
bres, óas crianças pobres-tris-
tes e inocentes vítimas óa Mi-
séria, óa Fome — esperanóo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram,não se-
jamóesmentióos. 

É para eles — os que preci-
sam — que peóimos um óbulo, 
moóesto, embora, mas óaóo óe 
boa-vontaóc, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-óe 
vir óe toóos, as precárias con-
óições óe vióa óos mais Humil-
óes. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualióaóe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento — o óa Carióaóe —numa 
obra óe solióarieóaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerosióaóe 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem óá aos pobres, 
empresta a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica a sublime 
virtuóe óa Carióaóe. 

0 joraal mais antigo do Coimbra o TFO maior tiragom ao SOB Distrito. — Fubliea-so ás terças, quintas o sábados 
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Dr. Costa Lobo 

COMO, em tempo noticia-
mos, este ilustre e sá-

bio catedrático da nossa Uni *er-
sidade, recebeu o prémio San-
sen, de Astronomia, da Acade-
mia de Sciencias da França, me-
recidamente concedido em vir-
tude dos eruditos e sapientes 
trabalhos que este ilustre homem 
de sciencia é autor. 

Tivemos agora, pelos jornais 
diários, a noticia da concessão 
oficial do prémio Sansen, home-
nagem merecida que a Acade-
mia de Sciencias de França, 
douto colégio das maiores nota-
bilidades scientificas do mundo, 
outorgou ao sr. Dr. Costa Lobo. 
Ante esta honra, concedida ao 
ilustre sábio professor, e que se 
vem reflectir não só na nossa 
Universidade, mas ainda na nos-
sa Patria, mostrando a ejeis-
tencia em Portugal, de altas e 
cultas mentalidades, a Gazeta 
óe Coimbra apresenta as suas 
homenagens mais sinceras ao 
ilustre homem de sciencia. 

Que razões existem agora 
para se vir escolher outra casa? 

E, Coimbra esta impagavel 
Coimbra, a suportar tudo isto 
Com aquela paciência que já 
se torna notória! 

Com que então vamos ter os 
correios no largo da Republica? 

Pois nós achamos perto e 
lembramos que melhor ficariam 
esses serviços no Calhabé ou 
na Portela! 

Demolidas as ruinas do ve-
lho edificio dos correios, que bo-
nito deve ficar aquele local, com 
os telheiros das oficinas da Es-
cola Brotero bem á mostra. 

Que Deus nos conceda a to-
dos viday e saúde, porque muito 

itemos de vêr ainda para a his-
toria da nossa infeliz terra. 

POSITIVAMENTE a casa 

para instalação defini-
tiva dos serviços teíegrafo-pos-
tais tem caveira de burro. 

No fim deste mês comple-
tam-se onze meses que se deu o 
grande incêndio que destruiu o 
edificio dos correios, achando-se 
agora instalados esses serviços, 
separadamente, nos paços muni-
cipais e na rua da Madalena. 

Não falando no caso verda-
deiramente notável das escas-
sas deligencias que se tem feito 
para a escolha da casa para es-
tes serviços, acontece agora vir 
a Coimbra o sr. engenheiro Cou-
vreu, da Administração Geral 
dos Correios e Telegrafos, para 
escolher outro local para essesi 
serviços I 

Ha tempo que se vinha ou-
vindo dizer que o projecto para 
reconstrução do antigo prédio 
estava sendo concluído e que já 
havia sido aprovada a verba de 
1.200 contos para esta obra. 

Mais se dizia que não talta-
vti dinheiro. 

Havia tudo, estamos a vêr, 
menos boa vontade de resolver 
o assunto 1 

Dopois de tantas esperanças, 
de tantas afirmações satisfató-
rias, <de tantas promessas, che-
ga-se ao conhecimento de que 
nada estará feito, visto só ago-
ra se entrar na escolha do local! 

Pudemos então esperar só lá 
para os fins do século XXI po-
derão os correios e telegrafos 
achar-se em cò-sa própria 1 

Hão-de ]»errvitir que digamos 
que se tem andado a divertir 
com um assunto que considera-
mos da mais capital importan-
cia. Nem pode .idmitir-se outra 
coisa, ao fim de íantos mêses 
decorridos sobre et data do in-
cêndio. Pois então' só agora se 
trata de escolher local? 

Quer dizer, estamos no ini-
cio da solução deste magno as-
sunto e daqui a dar principio á 
obra ainda terão c5e decorrer 
muitos meses e muitos anos. 

Quem fôr velho e tiver von-
tade de ver a nova casa dos 
Correios, o melhor é deijear-se 
morrer e voltar cá daqui a 100 
ou 200 anos. 

Mas o que tenn mais graça é 
!ter-se optado pelo terreno que 
esteve destinado á. Escola Indus-
trial, em frente do Parque de 
Santa CruzI 

O mesmo é dizer que seria 
colocar os Correios e Telegra-
fos no bairro alto, muito afas-
tado d a parte mais c o n c o r r i d a e 
comercial da cidade. 

Tem-se feito muitas asneiras 
em Coimbra, mas esta seria tão j 
grande que não acreditamos que 
fosse possível le-va-la á execução, 

E nós continuamos na mes-
ma : o edificio para os Correios 
e Telegrafos teni de fazer-se e 
só pode e deve fazer-se no local 
onde esteve. 

Nunca tivemos outra opinião 
e ha de ser esta a que tem de 
ser aceita. 

Mas temos todos de concor-
dar que alguém anda a desem-
penhar o papel de tlwr"*.** n e s t e 

assunto. 
Quem será ? 
Quem é o granóe amigo de 

C, >iinbra que anda prejudicando 
a .solução rápida deste assunto 
imjio rtante ? 

Ha verá algum enigma para 
decifrai"? 

Nós 'á estamos á lerta, pron-
tos a pôr ° dedo na ferida logo 
que nos in."hquem ° doente. 

Pode ser* qu«? n a o s e í a v e r " 
dade, mas s. o í t ° v e r n a c í o r 

civil, sr. dr. Vitima Coalho, não 
se livra da fama q u c t e m s i d o 

e é o maior obsta P a J a , a 

reconstrução do anti eQ i ' i c Í 0-
E' isto que se diz gi malmente. 
O que é fora de du\ ' '«a é s. 

ejc.a, no exercício do seu cargo, 
ha bons 6 meses. nenhnma>s i n s " 
tancias ter feito junto dogov e r n o 

para se fazer esta obra de:?tina_ 

da aos serviços de maior utili-
dade publica. ^ 

Então o que é feito do tai 
projecto que estava semJo exe-
cutado ? 

O que é feito de tantos tra-
balhos que se iam fazend o para 
se dar começo a essa obi a ? " 

® |: R€TROZflRI.fl •{ * —» • 

Rua Ferreira Boraes, 49 e 51. — Teleíoiie n ; ?02 

Temos a máxima satisfação em anunciar 
que, no próximo DOMINGO e SEGUNDA 
FEIRA, 14 e 15, inauguramos, respectiva-
mente a nossa E X f l O S Í Ç Í G È MÚM da estação 
de INVERNO, motivo porque, temos a subida 
honra de convidar a nossa Excelentíssima 
e muito presada Clientela a distinguir-nos 
com a sua muito apreciada visita ao nos-
so estabelecimento, afim de admirarem o 
vasto sortido que, propositadamente o 
nosso sócio, sr. fosé Luiz dos Santos, ad-
quiriu em Paris. 

Matos Areosa 
VEIO ontem apresentar-nos 

as suas despedidas por 
ir regressar a Manaus, onde tem 
uma importante casa comercial, 
o nosso estimado conterrâneo, 
sr. Antonio Duarte de Matos 
Areosa. 

Ocupando ali uma situação 
de destaque e sendo muitís-
simo considerado, o sr. Matos 
Areosa veio a Coimbra dar o 
abraço de despedida a sua estre-
mosa mãe a sr.a D. Generosa de 
Matos Areosa, e aos mais paren-
tes e amigos que tem nesta ci-
dade. 

Daqui lhe repetimos os nos-
sos votos pelas suas felicidades 
e oj<alá não demore o seu re-
gresso á patria, onde o ficamos 
esperando corn a maior estima e 
saudade. 

O SR. dr. Vieira Coelho, 
que na prójdma se-

gunda-feira, deve partir para 
Lisboa, afirn de tomar posse de 
conservador da 8.a Conservató-
ria do Registo Civil, regressa 
depois a esta cidade onde con-
tinuará, em comissão, a exercer 
o cargo de governador civil. 

OS alunos óa Universióaóe òe 
Glasgow, uma óas cióaóes 

menos universitários óa fria Inglater-
ra, tiveram a surpreza óe verem no-
meaóo Reitor o conhecióo politico 
Chamberlain, Petrónio sempre óe mo-
noculo e chapéu alto. 

E no óia óa posse solene, feita em 
cerimonia publica, os frios estudantes 
óe Glasgow, que apesar óe filhos óa 
frigióa Albion teem graça, envergan-
óo todos chapéu alto, ca. aca e monó-
culo — até as raparigas levavam mo-
nóculo ! — parodiando a eterna e gra-
ve indumentária do seu Reitor, foram 
sauóa-lo, um por um, óois mil e tantos 
estudantes, dirigindo-lhe frases ama-
veis, recheadas, porem, óe ironias e 
troças, apresentanóo-lhe os seus cum-
primentos óe boas vinóas, anguranóo-
Ihe excelente regencia e manifestan-
llie o agrado óe o verem Reitor. 

Tiveram graça, muita graça e a 
sua acção óeu braóo em toóo o munòo. 

A Historia não regista o que fez 
Chamberlain; mas, óecerto, naóa fez. 

lóentica partióa se preparou ha 
anos em Coimbra, quanóo se falou em 
nomear Reitor um alto politico em evi-
dencia. manóando-o cumprimentar á 
Estação Velha por um grupo de caloi-
ros ... todos óe chapéu alto. 

Niltil novum sub solum. 

Porto, 10 de Novembro de 1926. 

T}IZ o Noticias óe quarta-
feira, na sua secção 

óe Todo o Mundo: 
O jornalista está em vésperas tal-

vez, óe ter o seu primeiro santo au-
tenticamente reconhecióo pela Igreja 
Católica. Corre efectivamente em Ro-
ma o boato óe que o jornalista floren-
tino, Josué Borsi, que foi correspon-
óente óe óois jornais italianos, e que 
morreu óurante a guerra, será em 
breve proposto ás honras òe beatifi-
cação. 

Borsi era aòmiraóor óos clássicos 
pagãos até ao óia em que se conver-
teu no catolicismo. Em 1916 partiu, 
como voluntário paia a guerra, e foi 
morto no campo óe batalha, 

É conveniente frizar que as minu-
ciosas e rigorosas investigações a 
que o caso se refere óurarão muito 
tempo; e não será ião cêóo que os 
jornalistas verão um colega seu ele-
vaóo ás honras óo altar. 

Pois é pena. Se houvesse 
possibilióaóe óe se conseguir a 
beatificação óo jornalista quan-
to antes, era uma granóe coi-
sa ... 

EM aditamento ao nosso 
artigo do numero ante-

rior sob o titulo Conservatorio 
musical, somos informados de 
que a ideia da criação de um 
curso de musica em Coimbra foi 
manifestada pelo sr. governador 
civil. 

Ignoramos quais os esforços 
de s. ej<.a para levar por diante 
a sua ideia, que bem desejamos 
possa ter o melhor ejdto, visto 
tratar-se de um incontestável me-
lhoramento para esta cidade. 

Um colossal sortido e as principais côres da moda, com 

da casa RODIER 

Desaparecido 
DE casa de seu pai sr. José 

Fernandes Costa, resi-
dente no Bordalo, desapareceu 
desde sabado o menor de 10 
anos Antonio Fernandes Costa, 
neto do sr. Alfredo Fernandes 
Costa. 

O desaparecido vestia casaco 
de fazenda preta ás riscas, cal-
ção de cotim aos quadrados pre-
tos e brancos, calçando botas 
pretas. Pede-se a sua detenção 
e o aviso a seu pai. 

CONSTA que a Caiya Ge-
ral de Depósitos só pode 

emprestar á Camara de Coim-
bra, na presente ocasião, 6.000 
contos, por ter havido muitos 
emprestimos a fazer recentemen-
te e por isso faltarem capitais 
em depósito. 

Sendo assim, não pode dar-
se execução ao plano completo 
dos melhoramentos projectados, 
ficando ainda desta vez o novo 
mercado por fazer. 

E como não pode ir desta 
vez, nunca mais irá na vida da 
actual geração. O mercado não 
se pode fazer senão por um 
emprestirno, e como os empres-
timos se não fazem nem podem 
fazer repetidas vezes, claro está 
que estamos condenados a ter 
eternamente bem á mostra, a 
envergonhar a nossa terra, essa 
coisa que aí temos com o nome 
de mercado 1 

Ernesto de Castro, Filho 

Imperrrtiaveis: Sombrinhas: Novidades 

incansavel, tendo proferido alo- um dos mais distintos cantores 
cuções de saudação os srs. Ar- da Academia, 
tur Conceição Aln>eida e José Hugo de Moura Eloi e Anto-
Crespo, professor do Instituto. nio Golegã interpretaram, habil-

O sr. dr. Manuel de Oliveira mente, ao piano, varias musicas 
Santos agradeceu a entrega de que os assistentes dançaram, 
uma mensagem em pergaminho, O quinteto do Teatro Aveni-
dádiva dos alunos do Insti- da executou vários trechos da 
tuto. ópera, El anillo óe hierro e a 

Seguidamente, os alunos Ma- Serenaóe en souróine, óe Tel-
nuel Paulo de Oliveira Santos, Ian, sendo muito aplaudido pela 
Ruben Menezes, José Lourenço mestria da interpretação, e va-
Leal, Guilherme Garrido e Aca- rias danças modernas, começan-
do Baptista, recitaram monolo- do um animado baile que se 
gos interessantes, sobressaindo prolongou até de madrugada, no 
o ultimo. O professor Anibal meio de esfusianto alegria. 
Botinas e Hugo Eloi também re- Foi servido um selecto e de-
citaram, sendo todos muito aplau- licado serviço, tendo retirado to-
didos. dos penhorados pela amabilida-

Os srs. Guilherme Mendes de captivante do Director do 
Barbosa e Jaime Fernandes da Instituto. 
Cunha, acompanharam á guitar- Agradecemos o convite en-
ra fados cantados também por viado. 

CONTINUANDO a sua eru-
dita e sapiente missão 

de divulgador das sciencias, o 
Instituto de Coimbra promove, 
como noticiamos no ultimo nume-
ro, duas conferencias na Sala 
dos Capelos, presididas pelo sr. 
Embaixador da Inglaterra, no 
dia 15, ás 21 horas. 

Ambas de alto interesse, quer 
histórico, quer scientifico, pois 
que versam sobre Os Portugue-
ses em Ceilão e A Astrofísica 
I em Inglaterra, serão lidas res-
pectivamente, pelos srs. Dr. E. 
Poeris Deraniyagala, da Univer-
sidade de Cambridge, e Dr. Costa 
Lobo", da nossa Universidade. 

Daeja a competencia dos con-
ferentes, é de prever uma enor-
me a s s i s t i d a , 

NA quarta-feira passada, 
comemorando o 7.° ani-

versario da sua fundação, o Ins-
tituto Comercial de Coimbra, há-
bil e superiormente dirigido pelo 
sr. dr. Manuel de Oliveira San-
tos, ofereceu, na sua séde á Pra-
ça do Comercio, uma agradavel 
festa que decorreu animadíssi-
ma, e a que assistiram algumas 
familias da nossa melhor socie-
dade. 

A festa começou por uma 
sessão de homenagem ao esfor-
ço do seu director, trabalhador 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Aniversár ios 
Fez anos na quinta-feira, o sr. Ma-

mede Gonçalves. 

Fazem anos, hoje : 
D. Izaura Carolina de Lima Duque. 
Carlos Lacerda Santos. 
Domingos Patrocínio. 
Luiz Francisco dos Santos. 

A 'manh5: 

Antonio Augusto Sampaio e Melo 
Pereira d'Almeida, 

Joaquim Delfim Mendes. 
< \ 

Segunda-feira: 

D. Aurora Correia Ferrão. 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 
Daniel Pedroso Baptista. 
Carlos Mesquita. 
' . .»;» u» cfít'.. , *>•.. f 

Pedido de casamento 
Foi pedida em casamento para o sr. 

Herculnno de Oliveira Guimarães, a sr.a 
D. Alice de Oliveira Guimarães. 

O enlace deve realisar-se muito 
em breve. 

Nascimento 

Deu na quinta-feira á luz.uma criança 
do se;<o feminino, a sr.a D. Maria Men-
des d'Almeida, esposa do sr. Inácio Pe-
reira. 

Mãe e filha, encontram-se bem. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Partiu para o Porto, o estudante, An 

' tonio da Costa Mascarenhas Jmnior. 
— Regressou de Fornos de Algodres, 

o sr. José Eduardo Fernandes Coimbra 
— De Lisboa, o sr. dr. Autonio Ba-

toque. 
— De Taboa, ficando residência nesta 

cidade, o sr. ' Antohío" dà" Cõsta Pais 
Abranches do Amaral. 

— De Vizeu. o académico, Agostinho 
Marques dos Santos. 

— De Cernache, o sr. Augusto Ger-
são. • -

— Encontram-sè em Coimbra, os srs . 
drs. Antonio Menano e Joaquim Mendes 
Pereira, que tivemos e prazer de cum-
primentar. 

— Também vimos nesta cidade, cs 
srs. José Simões de Paiva, professor de 
Alcabideque ; Alberto Carlos Martins, 
professor oficial em Condcivn. o Amé-
rico Pimentel Rolim, da capitania do 
porto da Figueira da l'oz. 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n." 10 

I I 

PERFUMES 
A fíaraneza Central, óa Rua Vis 

conòc òa Luz, .'? r. •'). tem a honra óc 
comunicar ás s cs Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linòa e 
granóe varieóaòe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

Musica na Iveiia 

PROSSEGUINDO na sua 
marcha de avanço em 

país espanhol, a 4a Brigada do 
exercito anglo-luso, na qual, 
como se disse já, se achava en-
corporada o Batalhão de Caça-
dores n.o 10, em 17 de Junho de 
1813, desceu até Santa Cruz de 
Andino e Medina dei Pomar 
indo acampar em Salinas dei 
Rocio, passando no dia 18 em 
Vilaboa, em apoio das tropas 
do general Graham, apoz uma 
penosíssima marcha de 7 léguas 
no fim do qual ainda assistiu 
ao combate de Osma, em qúe 
não entrou em acção. Cpntinuou 
a marcha ofensiva perseguindo 
o inimigo e internando-se na 
Biscaia. 

De 19 para 20 de Junho, cons-
tituindo a 4-a Brigada a ala di-
reita do exército aliado, trans-
poz o rio Zadôrra em Puebla do 
Arganzon e depois de uma lé-
gua de marcha forçada foi tomar 
posição na vertente meridional 
das alturas de Morillas, entre 
os rios Bayas e Zadorra. 

No dia 21, a Brigada deitou 
o campo de Bayas, atravessou 
o desfiladeiro de Puebla e ao 
tempo em que se realisou o ata-
que das alturas ocupadas pelos 
franceses, surgiu do outro lado 
apoderando-sé da aldeia de Su-
bi jana de Alava, á frente da li-
nha de ocupação das forças do 
general francês Gazan, manten-
do-se com vigor nesta posição 
apesar de varias tentativas do 
inimigo para dali a expulsar. 

A esta serie de operações se 
deu depois a denominação de 
Bátalha òe Victoria. Foi nela 
presente todo o Batalhão num 
efectivo de 307 homens, entran-
do apenas em contacto directo 
com o inimigo uma das compa 
nhias sob o comando do tenente 
José Maria Correia que teve 1 
soldado ferido e 5 extraviados. 

Seguidamente foi continuada 
a marcha em perseguição do 
inimigo indo depois a brigada 
auxiliar o bloqueio da praça de 
Pamplona. que teve o seu inicio 
èm 30 de Junho. 

A 4a Brigada, agora coman-

A BANDA de Caçadores 
10, sob a hábil regen-

cia do seu ilustre chefe, sr. Cam-
pos Felizes, dá ámanhá concerto, 
na Avenida Navarro, das 14 ás 
1'6 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 

Marcha + 
Sinfonia óa Op. Marqueza . Miró 
Fantasia Montanhesa . . . Morais 
Allegria òel Batallon, Zar-

zuela Serrano 

SEGUNDA PARTE 

Vaz a Way. Foy-trot . . . Reppler 
Variações òa Op. Rigoleio . Verdi 
Marcha • 

NOTICIAS VARIAS 
— D E — 

interesse locai e regional 
DEVEM começar, na pró-

xima semana, os traba-
lhos de assentamento da canali-
zação dos esgotos das aguas das 
chuvas, no Parque da Cidade, 
sob a direcção do sr. engenheiro 
Arménio Gonçalves. 

Para a construção das vale-
tas, também nos consta que foi 
mandada vir pedra de Chão de 
Maçãs, que é a mais própria e 
bonita para tal fim. 

Com respeito ao pavilhão para 
o restaurante e bar, parece que 
este asunto está em vias de de-
finitiva solução, apesar do con-
curso ter ficado deserto. 

Acentua se a opinião 
de que o Palacio Ameal deve 
ser adquirido pelo governo, para 
nele serem convenientemente i ns-
talados os tribunais desta cidade. 

-4M* A Camara vai mandar 
reparar e pintar o coreto do Cais, 
evitando ãssitn que ele se dete-
riore ainda mais do que está, 
tornando-se inevitável a sua com-
pleta ruina. 

- • f Um grupo de munícipes 
da Praça do Comercio e a res-
pectiva Junta de Freguezia, vão 
pedir á Camara que nas Escadas 
de S. Tiago seja colocado um 
•candieiro de iluminação publica 
<com globo, pretensão esta que 
julgamos atendível. 

dada pelo conde de Amarante, 
teve a honra de ser a primeira 
força do exército aliado que en-
trou em terreno francês, trans-
pondo os Pirinéus. 

Ocupando o vale de Bastan, 
foram colocadas varias forças 
em observação cabendo a Caça-
dores 10 postar-se em Aldudes 
já em territorio francês. 

No dia 25 de Julho travaram-
se os combates de Roncesvalles, 
Porto de Arriette e da Maia, re-
solvendo o general Hill fazer a 
sua retirada lenta para Irurita. 

Das 12 para as 13 horas desse 
dia, no Porto da Maia, a 4.a Bri-
gada foi repentinamente sur-
preendida pelo inimigo, devendo-
se esse ataque inesperado a uma 
imprevidência comeiida pelo ge-
neral Stewarts. Todavia a 4.a 

Brigada conseguiu remediar logo 
esse fracasso, pegando rapida-
mente em armas e fazendo frente 
a 10 ou 12.000 atacantes, que 
quasi a iam subvertendo. 

Por fim, e em virtude da des-
proporção do seu efectivo, teve 
de retirar mas só depois de um 
combate que durou sete horas 
seguidas. 

Durante a noite de 25 para 
26 de Junho continuou a retira-
da. A cavalaria Irancesa que 
procurava a todo o transe des-
moralisar a brigada teve que 
cessar o seu movimento ofen-
sivo devido ao vivo fogo que a 
4a Brigada estendida em atira-
dores lhe fazia. 

Foi verdadeiramente difícil 
essa marcha de retirada não 
tendo a brigada um momento 
de descanço na sua marcha para 
a ribeira de Eugui, chegando-se 
ao extremo de carregar á baio-
neta as forças inimigas empe 
nhadas na perseguição. 

Ainda não finda aqui a glo-
riosa folha de serviços, da 4.a 

Brigada, de que Caçadores 10 
era parte integrante. Mais valor 
e mais sacrifícios seriam ainda 
nesse acidentadíssimo ano de 
1813 dispendidos como passare-
mos a descrever no seguinte ar-
tigo. 

C. R. 

tro do Comercio a representa-
ção da Associação Comercial, 
pedindo a criação de um posto 
aduaneiro junto da estação te-
egrafo postal, o que aquele mi-

nistro prometeu criar, por o re-
conhecer de necessidade. 

m militares 
FOI colocado na 2.a Inspecção 

de artilharia, nesta cidade, 
o tenente sr. Manuel Simões 
Tejo. 4 + + 
NO Batalhão de Cavadores 10 

foi colocado o capitão, em 
disponibilidade, sr. Tudela de 
Vasconcelos. 

+ + + 

F O I nomeado comandante do 
regimento de artilharia 2, o 

coronel sr. Choque Júnior. + + + 

NA 2.° companhia de trem au-
tomovel, desta cidade, foi 

colocado o tenente de caçadores 
12, sr. Abel dos Santos Reinas. 

Os srs. capitão Simões dos 
Santos,e tenente Francisco 

da Silva Freire, ambos de caça-
dores 10, foram colocados no D. 
R. R. n.o 20. 

O capitão de Estado Maior, 
sr. Cabral de Sampaio, 

passou a exercer as funções de 
sub-chefe de Estado Maior da 
II Região Militar. 

* + + • 

T A M B É M no comando da II 
Região passou a fazer ser-

viço o capitão sr. Guimarães 
Fisher. 

• * + 

O CORONEL sr. Carrilho, 
comandante interino da II 

Região Militar, recebeu hoje, pe-
las 14 e1 meia horas, os cumpri-
mentos dos oficiais da guar-
nição. 

I N E S P E R A D A M E N T E e 
muito de surpreza iniciou-

se mais um periodo de sobretaxa 
na franquia postal, gue vigora 
desde 10 a 16 deste mês. 

A grande maioria do publico 
ignorava semelhante coisa por 
falta de aviso prévio. Estamos 
certos que nas povoações rurais 
ninguém sabia de semelhante 
coisa. 

Esta prática agora de lançar 
sobretaxas na franquia postal 
representa um abuso que deve 
acabar. 

Não basta ter de pagar uma 
carta por 40 centavos, ainda de 
quando em quando, lá se lança 
mais uma sobretaxa de 10 cen-
tavos, ficando cada carta por 50 
centavos! 

E como ninguém protesta, 
continua, como se diz nos fo-
lhetins. 

18-l.o-Praça 8 óe Maio-18-lfi 
(Em frente á Igreja de Santa Cruz) 1 

Cltapeus pari Mo 

Mstoria io esqueleto 
JÁ deve achar-se concluído 

o exame feito ao esque-
leto da criança encontrado no 
caixão em que foi sepultado An-
tonio Gomes Tinoco. 

Parece ter sido posta de parte 
a ideia de crime e que o caso se 
pode explicar, pouco mais ou 
menos como foi versão corrente. 

A culpa de tudo isto foi a de-
mora de se proceder ao exame 
medico-legal, em virtude dum 
oficio extraviado na policia. 

Essa falta fez nascer suspei-
tas cada vez mais da existencia 
de crime. 

Mas houve então quem ven-
desse as ossadas da criança? 

Então isto é mercadoria que 
se venda como se fosse arroz ou 
bacalhau ? 

Da parte da familia Tinoco 
também houve falta de não es-
clarecer logo no principio este 
caso, que daria dois ou três be-
los capítulos para um romance 
rocambolesco. 

«a»» 

Encerramento das lojas 
M agente policial tem an 

dado a avisar os donos 
dos estabelecimentos comerciais 
de que podem conservar as lojas 
abertas depois das 19 horas, mas 
é esta a hora da saída do seu 
pessoa1. 

.'SjMICSÍ •JOfi Til serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmacia Nazaré Irmão, 
rua Ferreira Borges. 

Farmacia Cruz e Costa, Lar-
go da Feira. 

Farmacia Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

A A S S O C I A Ç Ã O Co-
mercial e Industrial de 

Coimbra dirigiu ao sr. ministro 
da Agricultura, a seguinte ex-
posição para que termine o ta-
belamento dos generos alimen-
tícios : 

Ilustríssimo xfe Excelentíssimo 
Senhor.— A Comissão Adminis-
trativa óa Associação Comer-
cial e Inóustrial óe Coimbra 
resolveu, em sua sessão óe 4 
óo corrente, vir junto óe V.Ep.3 

apresentar as seguintes consi-
óerações e peóióo sobre a lei 
em vigor óo tabelamento óos 
generos alimentícios. 

O manifesto óos generos 
alimentícios inóispensãveis á 
vióa, tem um granóe interesse 
nacional e toóos o óeviam re-
conhecer e aceitar óe bom gra-
óo, como elemento inóispensa-
vel ã organisação óa estatís-
tica agrícola, para conhecer o 
déficit ou o superavit òe proóu 
ção em relação ás necessióa-
óes óo consumo publico. 

Sem este elemento, óificil é 
ao Estaóo poóer tomar meói-
óas acertaóas e eficazes para 
resolver o problema, sempre 
grave, óe alimentação. 

A um país óeficitário como 
o nosso em muitos generos óe 
primeira necessióaóe, é abso-
lutamente preciso tal conheci-
mento e é justo que a lei o 
epija e estabeleça sanções 
para tal fim. 

Conhecióas as necessióa-
óes óo país, ao Estaóo está 
naturalmente inóicaóo õ unito 
caminho a seguir; permitir a 
entraóa óesses generos até ao 
coeficiente necessário ao con 
sumo, estabelecenóo assim, por 
um maquinismo natural, o equi-
líbrio entre a oferta e a 'pro-
cura, único meio óe tesolver 
o melinóroso problema. E o 
que o Governo acaba óe fazer, 
permitinóo a entraóa livre óe 
azeite, arroz, batata, centeio e 
aveia. Muito bem. Tem esta 
meóióa o nosso ma}s vivo aplau-
so, por tão justa e lógica que é. 

Não poóemos, porém, óei-
Xar óe conóenar, por ineficaz 
e até óe resultaóos opostos, o 
tabelamento óos géneros. 

E' larga a epperiencia já 
feita, tanto no nosso como nou-
tros países, sempre óe resul-
taóos negativos. 

E' um fenomeno obsemaóo, 
sempre que tal meóióa é posta 
em prática, o óesaparecimento 
óos géneros tablaóos e o seu 
maior encarecimento. 

O tabelamento é a confir-
mação oficial óa falta, e esta 
inóuz imeóiatamente o óeten-
tor, proóutor ou não, a reter os 
géneros ou até a sonega-los, 
na previsão óe melhor lucro; 
e óaí a falta no mercaóo e as 
óifículóaóes óo consumióor em 
obte-los, muitas vezes, clanóes-
tinamente, cheganóo a proóu-
zir-se a fome. São factos in-
controversos, confirmaóos por 
larga experiência, não haven-
óo leis ou sanções que possam 
suprir a lei natural óa oferta e 
óa procura, porque sd esta é 
racional e estável pelo equilí-
brio que estabelece. 

Nestes termos, esta Asso-
ciação Comercial e Inóustrial, 
sem outro intuito que não seja 
a óignificação óo Estaóo e o 
interesse publico, pelo concerto 
óe meóióas justas, que não opri-
mam ou vencem quem quer que 
seja, sem proveito óe qualquer 
oróem, muito respeitosamente 
peóe a V. £"<*a, Qtie seja anu-
laóa a lei óo tabelamento óos 
generos alimentícios, por ine-
ficaz e perniciosa, que por ve-
zes oprime inocentes e obriga 
o Estaóo a maiores óispenóios. 

Com a meóióa já aóotaóa 
pelo Governo óa permissão óe 
livre entraóa óe alguns gene-
ros e outros que as circuns-
tancios aconselham e com a 
anulação óo tabelamento, fica 
resolvióo o assunto óa alimen-
tação publica, óe magna im-
portancia actual e que, a nosso 
intenóimento, não óeve ter ou-
tra solução. 

Confiaóos no deferimento 
óeste peóióo, aceite V. Ex-a os 
protestos óa nossa maior con- j 
sióeração e respeito, óesejanóo 
a V. — Sauóe e Fraterni 
óaóe. 

Pela Comissão Aóministra-
tiva, oPresióente, (a) Francisco 
Vilaça da Fonseca. 

Coimbra, aos 8 óe Novem-
bro óe 1926. — Ao Excelentís-
simo Senhor Ministro óa Agri-
cultura. — Lisboa. 

Já foi ent . gue ao sr. minis-

icano da E: 

NOTA OFICIOSA 

REUNIU a Comissão Mu-
nicipal para apreciar o 

momento politico, intensificar os 
trabalhos da organização parti-
dária e aprovar algumas adesões 
ao partido. 

Resolveu ainda afirmar a sua 
mais decidida solidariedade a 
todos os correligionários presos 
e deportados, prestando-lhe toda 
a possível assistência, moral e 
material. — O Presióente. 

O1 
Incêndio 

NTEM, ás 22 horas, ma-
nifestou-se incêndio num 

depósito de lenha, no beco do 
Fanado, pertencente ao sr. An-
tonio Nunes, de S. Martinho da 
Cortiça, e que ali tem um forno 
em laboração. 

O fogo irrompeu com grande 
intensidade, enchendo de pavor 
os inquilinos que em alta grita-
ria abandonaram o prédio. 

Compareceram os bombeiros 
com o respectivo material, que 
conseguiram localizar o incêndio 
na extinção do qual trabalhou 
uma agulheta. 

O prédio é propriedade do 
sr. Alfredo dos Santos Corre.ia 

Bailes 
RECEBEMOS, DO OHVAIS 

Club e' do Club Operá 
rio Conimbricense, convites para 
os bailes que se realisam, res 
peclivamente, hoje e ámanhã, o 
que muito agradecemos. 

Ira ianotáve l CQMUHICAOO 
A universidade Livre acaba da 
inaugurar os seus trabalhos com 
uma conferencia do sr. Dr. car-
rlco, director do Jardim Botânico. 

NA ultima quarta feira na 
Torre de Almedina pe-

rante um publico numeroso, ape-
sar do tempo que fazia àquela 
hora, foi aberta a sessão pelo 
major sr. Belisário Pimenta que 
disse algumas palavras sobre a 
obra da Universidade Livre, apre-
sentando o conferente. 

Durante uma hora o sr. Dr. 
Carriço teve vivamente interes-
sado o auditório com o assunto 
que tratava * Os trabalhos fio 
restais em Portugal», fazendo 
resaltar numa linguagem simples 
e clara, que não escondia o en-
tusiasmo pela obra em que tem 
colaborado, a importancia não 
só da fixação das areias da 
costa como das terras nas mon-
tanhas por uma arborização me-
tódica. 

A conferencia foi ilustrada 
com belas projecções coloridas, 
das ofases mais características 
do repovoamento florestal. 

Sindicancia 
o sr. governador civil man-

dou sindicar a Confra-
ria do S.S., do Ameal, cuja sin-
dicancia está sendo feita pelo 
sr. Carlos Craveiro, chefe da se-
cretaria da Junta Gere},!. 

Serviços dos correios 
AO que nos informam, es-

teve ha dias nesta ci-
dade, um engenheiro dos cor-
reios e telegrafos que condenou 
o palacio Ameal para a instala-
ção daqueles serviços. 

scola Norma! Superior 
REUNIU-SE ontem o con-

selho da Escola Normal 
Superior que apreciou o projecto 
de remodelação da mesma Es-
cola. 

Apreensão de manifestos 
O CHEFE do distrito de-

terminou que fossem 
apreendidos os manifestos que 
contenham matéria favorável ou 
desfavorável ao governo. 

Serviços telegráficos 
A COMISSÃO organiza-

dora da Associação 
dos Jornalistas e Escritores do 
Centro de Portugal, solicitou dò 
chefe do distrito que o serviço 
telegráfico na estação de Coim-
bra fosse permanente. 

^TRIBUNAISJ 

RELAÇÃO 
Sessão óe 10 óe Novembro 

(Distribuição) 
Apelações cíveis 

Porto de Moz.—O M. P. con-
tra José Pereira Amado e mu-
lher. ReL, J. Sereno; esc., Quen-
tal. 

Porto de Moz.—João Luiz 
Beato Neves e mulher, contra 
Joaquim Coelho Tremoeeiro e 
mulher. ReL, A. Marçal; esc., 
Quental. 

Vizeu—José de Figueiredo 
Martins e esposa, contra Augus-
to Marques de Figueiredo. ReL, 
Serpa; esc., Pimentel. 

Apelação comercial 
Coimbra—(2.a Vara)—A fir-

ma comercial do Porto, Garcia, 
Rey fy C.a, contra Alvaro Este-
ves Castanheira e esposa. ReL, 
D. Lemos; esc., R. Nogueira. 

Apelação cível 
Coimbra —(l.a vara)—A Fa-

zenda Nacional, contra o dr. José 
Antunes Vaz Serra. ReL, D. Le-
mos; esc., Quental. 

Apelação eivei 
Fundão—José Luís da Silva, 

contra Agnelo Geraldes Serra e 
mulher. ReL, Amaral Pereira; 
esc., R. Nogueira. 

Agravos crimes 
S. Pedro do Sul — Anibal 

Pais Borges de Brito, contra o 
M. P. Rei., Barata; esc., R. No-
gueira. 

Guarda—O. Guilhermina Ri-
bas Correia, contra João Gon 
çalves Tartaro e outros e oJM. 
P. Rei., Botelheiro; esc., Pimen-
tel. 

+ + + 
Tribunal da Policia de investigação 

Criminal 
Realisaram-se ontem os se-

guintes julgamentos: 
Isabel Baptista, desta cidade, 

pelo crime de burla, absolvida. 
Teotonio Geraldes Lopes e 

José Rodrigues, de S. Martinho 
do Bispo, por ameaças, absol-
vidos. 

Maria e Conceição da Luz 
Nogueira, da Marmeleira, por 
ofensas corporais, condenados, 
a primeira em 10 dias d; multa 
a 2$00, e a segunda em 30 dias, 
também a 2$00, e ambas em 
120$00 de imposto de justiça. 

Agapito Sequeira, de Alma 
laguês, por ofensas corporais, 
condenado em 45 de multa a 
2$50 e 120$00 de imposto de 
justiça. 

Entre e s t u e s 
p N V O L V E R A M - S E em de-

sordem OÍ estudantes 
srs. Jaime Pinto e Antonio da 
Fonseca, que ficaram feridos, li-
geiramente, sendo pensados no 
barico do hospital, depois do que 
récolheram á l.a esquadra de 
policia, sendo mais tarde postos 
em liberdade. 

I!E fe C. Li 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Dire tores em Por tuga l 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — LISBO \ 

Delegados em C o i m b r a 
Manssel Lopes Seco & C. a 

Praça 8 de Maio 
Ac eitam-se representantes em 

todas as localidades do pais 
onde ainda não haja 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio, 45-2 ° 

T FALECIMENTOS t 
MAIS um golpe rude aca 

ba de ferir intensa-
mente o coração de pai aman-
tíssimo do nosso prezado amigo, 
capitão sr. JoséMatans, que hum 
curto espaço de tempo sofreu a 
perda de 3 filhos, com o faleci-
mento de sua filha a sr.a D. Ca-
mila Alice Nobre Matans, que 
contava 19 anos de idade. 

O funeral da inditosa senhora 
realizou-se ontem e foi muito 
concorrido. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

Ourivesaria Brinca 
89—Rua Uisconóe óa Luz—83 
Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

0 director dos hospi-
tais retarda uma one-
r a d o , a Faculdade de 
Medicina iouva o ges-
to de s. ex.a e eo pro-

testo 
Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra.— Veiu á publicidade 
em o numero 2595 da Época 
uma noticia referente ás deli-
berações da Faculdade de Me-
dicina, no conselho óo óia 30 
óe Outubro. 

Alguém que se esconde atraz 
óas iniciais A. M. e óe cuja 
ióentióaóe ao Sr. Director óa 
Faculóaóe compete inquirir, 
houve por bem assoalhar na 
imprensa óiária a vióa interna 
óaquela corporação, revelanóo 
e óenuncianóo o que se passou 
nas suas reuniões. 

Cabe-lhe pois, a honra óo 
que se fôr passar. 

Chamam-me a campo, aqui 
me teem. 

Habituaóo a olhar óe frente 
e para a frente não reparo no 
que fica atraz. 

Mãos á obra, pois. 
Começarei pela simples ex-

posição óos factos, que peço o 
favor óe publicar no seu jornal 
e pelo que receberá os protes-
tos óo meu maior reconheci-
mento — De V., etc., Bissaia 
Barreto. 

Tendo saido de Coimbra no 
dia 7 de Outubro, deu entrada 
no hospital, victima dum aciden-
te do electrico, o estudante Or-
lando de Oliveira, com fractura 
exposta da perna esquerda. Pres-
tados os primeiros cuidados, e 
depois de ter dado entrada na 
minha enfermaria, pediu para 
transitar para um quarto parti-
cular com a recomendação de 
que desejava que a sua assis-
tência me fosse confiada. 

Por um dos meus assistentes, 
foi dirigido á direcção dos hos-
pitais um boletim nesse sentido, 
boletim que é uma mera forma-
lidade, pois nunca tal pedido se 
recusou e sómente de interesse 
para os serviços burocráticos 
dnquele estabelecimento. A pas-
sagem fez-se, como aliás sem-
pre, apenas o boletim foi redi-
gido, pois nunca se recebeu qual-
quer informe da direcção em 
contrário. 

Nada de anormal o doente 
apresentou no dia seguinte; mas, 
48 horas depois, apareceram si-
nais graves e alarmantes que 
impunham uma amputação de 
urgência. 

A familia recebeu com relu-
tância a ideia da operação. Não 
é com efeito, dfc animo leve e 
sem reacção que se ouve a pro-
posta duma mutilação, tão grave 
num rapaz, cuja aspiração era 
ser marinheiro. 

Foi lembrada a comparência 
doutros médicos e todos, 6 foram 
eles, acordaram unanimes na 
necessidade e urgência de seme-
lhante acto operatório. 

Perante esta unanimidade de 
vistas a familia acedeu e decide-
se operar sem demora. 

Era pouco mais de meio dia 
e já se encontravam 3 assisten-
tes na sala de operações em 
preparativos de intervir quando 
um deles foi chamado pelo di-
rector dos hospitais. E' que o> 
director intanguido e imperti-
gado no caixilho protocolar im-
pedia a operação, exigindo que 
um professor visse o doente t 
assumisse a responsabilidade da 
operação. 

E entrementes tem alvitres 
inaceitáveis I 

Convidam s. ex-a a fazer o 
respectivo exame ao doente, vísl > 
ser professor e costumar operar; 
mas s. ex a recusa-se, mesmo de-
pois de ilucidado da gravida ! : 
do caso 1 

Aconselha primeiro e insi t: 
depois em que seja chamado o 
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